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C t a m m i o i l r W i l a t i l i 
Agora que aí nossas installaçôes 

M «chain definit ivamente concluídas, 

n u m prédio adaptado ás crescentes 

exigências de nossa prosperidade jor-

nalistica, c arrendado por largos 

•unos, pôde o Commcrcio dc São 

Paulo proseguir no caminho de elíi-

•azes reformas que, de ha tempos, 

vem tri lhando. E ' assim que, após 

ter novamente aberto as suas ofli-

cinas de zincographia.de molde a im-

pr imir ás suas reportagens sensacio-

aaes uma nota pittorcsca, vae inau-

gurar, em seu magníf ico prèlo, uma 

colladcira, encommend. ida aos fabri-

cantes Marinoni , por intermédio da 

casa l í . Lambert , do R i o de Janeiro. 

Trazendo os seus supplementos colhi-

dos ás demais paginas, sobre apresen-

tar-se com u m aspecto geral mais 

attrahcntcesympathico,proporcionará 

o Commcrcio aos seus numerosos an-

meadura, os methodos adaptados 11» cal 
turn, o rendimento tia «/.Imita por área, 
os processos ile tieiK lii lar o produeto, 
com ludic-ição das n a hinus cxisteina 
o rendimento do arr.«e beiielieiar.o, u 
ctulo dc producção e benelieio, colação 
do produeto 110 mercado local e de»1 e 
sas de transporte liara a capital, etc. 

Os advogados Á M I t D I M ) IM -

J O I j e I : i ím ;ST(> Í-I J O L i i i ikIu 

r um o seu c s r r i p l o r i o puru a 

r ua I f t d e N o r r n i h r o , 3 , s o b r a d o . 

dc O sr. Jo.ío Sampaio acaba 

apresentar á camara dos deputados, 

de que é d igno membro , um pro-

jccto dc reforma municipal . lisse 

projecto nilo altera de todo a lei lia 

pouco promulgada, posto que a mo-

difique num ou noutro ponto im-

portante. Éramos dos que impugna-

vam a dcrogaçio de uma lei vigen-

te antes de ser applicada uma só 

vez. Confessamos, porém, que a re-

nunciantes ensejo dc conseguirem me-: forma n3o nos causou má impres-

lhor collocaçSo para as suas publica- j sâo. Nao houve, evidentemente, o 

çfles. Ao cuidar da parte material des-; intuito dc peiorar a organisaçito 

tc orgam, nilo nos descuidaremos de 

sua parte iiitcllectual, que será, no ini-

cio do anno proximo,accrescida e opu-

lentada com novos c brilliantes col-

laboradorcs nacionacs c extrangeiros. 

Mas, ao tentarmos esses mcl l io-

municipal . Q u e m se exprime com 

esta franqueza, nilo deve ser aver-

bado de suspeito. Podemos, pois, 

com plena isenção de an imo, diver-

gir dc algumas innovaçôes. E, de 

facto, divergimos. Começamos por 

N a s C â m a r a s 
M e n t i d o 

Havendo numero legal, á hora regi-

mental, foi aberta a senão. 

JJdo o expediente, que constou de tra-

balhos. das comniÍJ»»òe»i, foi levantada a 

sessão, por não haver matéria para de-

bate. 

C a n t a r a 
Responderam honteiu á chamada 32 

srs. deputados. 

Depois de approvada a acta, foi lido 

o expediente que estava *obre a mesa c 

tratava de um parco/r favoral da coni-

uiissão de justiça sobre o projcc-0 refe-

rente ás feriu* forenses ; da redac;ão 

do projecto sobre novas plantações de 

café ; um ofíicio da Camara de S. Si-

mão pedindo seja elevado á 10 o nume-

ro de vereadores daquellc município ; e 

um requerimento dos -.r.-, Arthnr <Jitei-

roz Simões e Antonio Linnio Simões, 

solicitando auctoriaação para aproveita-

mento de substancias betumiuosus e re-

siduacs para fins industriaes. 

Foi ainda lido um ofíicio da Camara 

Municipal de Scrtãozinho pedindo isen 

ção do pagamento de uieias ciutas noa 

processos de réos pobres. 

O sr. Cândido Motta pede a nomea-

ção de um membro interino para a com • 

missão de justiça, que se acha incom-

pleta. 

E ' nomeado o «r. Dario Ribeiro. 

Continuando a hora do expediente, fa-

la o sr. dr. Cândido Motta. 

S. s. prenuncia as seguintes pala-

Agricultura, pelo dr. Lorenço (iranato, 
director interino do Instituto Agronomi-
co do Kstado. 

Do preseute relatorio, uma exposição 
u,itiuciosa de todo o movimento do Ins* 
tituto, sobrcaác, com muito relevo, a or-
dem, o critério e a competência da sua 
direcção actual, fazendo do estabeleci-
mento uma escola pratica util e de reaes 
vantagens para a nossa incipiente agri-
ultura e convertendo os ônus com «jue 

jje-ava no orçamento do Estado cm pro-
missora fonte de renda. 

m p 

u J I Í l l J 

Serv i ço especia l 

para o " C o m m c r c i o de São r a u l o -

PRAÇA LIA R E P U B L I C A — ( A o fundo a Escola Norma! ) 

Ficamos sabendo qu' o plano do go-

verno foi idéado «m 1902, em Nora 

York, c que o governo quii executal-o 

ramentos, n J o podemos esquecer- estranhar que o sr. JoJo Sampaio, 
• » | l J l ' | ? » — — — •» — I W , , , . . 

nos do ininterrupto apoio que nos estudioso, dc intcllicencia tao luci- \ Jos«5 Rodri^uea de Oliveira, chefe poli- n a 0 ° r l u , z e » s e , n t u t r ' ~" e ° Roverno 

«Sr. presidente, os jornaea de hoje da 

capital dão a triste noticia de ter falle-

cid'>, n i cidade de Piedade, o confio 

setu se importar muito que aquelles ou-

tros que precisavam entrar no plano 

para que este existisse como foi idéado. 

aos que o nào conheçam bem, dc 

duvidar dc sua corrcct;3o. Segun-

do a disposição a que al ludimos, 

o muu ic ip io da capital «será di-

vidido pelo governo do lü 'ato 

cm quatro circmnscripçôes clci-

toraes, devendo c/vln, uma dcllas 

elcycr quatro deputado*.» O gover-

no, como vemos, é que vae dividir 

o muuic ip io da capital em quatro 

circumscripçõcs eleitoraes. C o m o fa-

rá a divisío ? O projecto não ado-

pta a população por base da repre-

sentação, nem estabelece qualquer 

outra regra. Eo^o, o governo terá 

a faculdade de fa:<er, á vontade, a 

brilhantismo rej re.sontou o antigo 4?dis-

de São 

tem dispensado o esclarecido publ i- [ da, dc educação liberal, tivesse ani- í l i c o daqueiie município, que, com tanto 

co paulista, do interior c desta ca- \ m o dc incluir ou acccitar, na refor-

pital, c deliberámos, por isso, ofTc- j ma, u m a di^posição que dá motivo, 

recer-llie, á guisa dc prêmio dc fim 

dc anno, algumas vantagens real-

mente excepcionacs. 

Resolvemos, portanto, que os assi-

gnantes actuaes, que, a contar do 

«lia i." de Novembro atd 31 dc De-

zembro do corrente anno, pagarem, 

n o e a iT i p f o r i o des ta a d m i n i s t r a -

V&0, a reforma dc sua assignatura 

correspondente ao anno dc 1908, 

t c r i i o 11111 a b a t i m e n t o do c i n co 

m i l róüs na mesma, a lém de entra-

rem n u m sorteio de 

UM CONTO DE RÉIS », 
por mi lheiro dc assignatura», haven-

•do, pois, tantos prêmios quantos 

forem os milheiros de assiguantes. 

Este sorteio correrá pela primeira 

loteria do listado de S. Paulo, que 

to extrahir 110 mez de Janeiro, ca-

bendo o prêmio de u n i con to de 

nada fez até agora sobre propaganda 

para augniento do consumo, porqu - quer 

tricto da Asienibléa i'roviucial 

Paulo. i 

Tratando-se de um homem que des- 1 

empenhou papel proeuiinente na nossa 

politica, e, que, com tan:a distincyão e 

zelo exerceu o seu mandato nesta Ca-

mara, rcipieiro que v, exa. consulta a 

casa se concede que seja iam/ado na 

acta da sessão de hoje um voto de pe-

sar pelo fallecimcnto deste illustre cida-

d ío e que, cm seguida, se levante a ses-

são. 

O sr. Kontea Júnior, vindo i tribuna, 

diz que prop c á casa, como justa ho-

menagem a um illustre extincto.que re-

presentou o listado de H. Paulo na Ca-

mara Federal, que seja também lança-

da na acta da sê sãu uiu voto de pesar 

pelo seu fallecimcnto. 

Trata-se do barão Cler.tldo de Rezen-

de,ha pouco fallecido na cidade de Cam-

divisão. (Jma vez que nenhuma res-j pinas. São conhecidos, d : tolos, os »• r-

tricção ha, uns districtos poderão | v'Ço» por elle prestados ao listado de S. 

ser mu i to povoados ; outros, pouco 

povoados; uns terio talvez grandes1 

interesses, que dependam da cama-

ra municipal ; outros, poucos. Não 
r é i s a cada assignante cuja centena u b s t a l l t C ) c a d a q u a i t e d 0 a i r e i t 0 

do numero do recibo fór egtial á 

d o grande prêmio daquella loteria. 

Assim, pois, o preço das assigua-

turas de anno será, de 1.* de No-

vembro até j i de Dezembro, o se-

guinte : 

P a r u a ( a p i t a i . , , ã o f o o o 

1'nra o i n t e r l a r . . . üó^ono 

C o n v é m e x p l i c a r q u e os ass i-

de eleger o mesmo numero de ve-

readoics ! 

O governo fica armado dum gran-

de poder : scr-lhc-á fácil anniqui- I 

lar qualquer chcíe de int luen-! 

cia eleitoral. Sc tal cheíc, • por j 

exemplo, tiver mui to prestigio nu- j 

ma circumscripção, o governo, em I 

1 Paulo, 

I',' muito ju&ta essa homenagem <jue 

a Camara dos Deputado** lhe presta. 

Approvado o requerimento do sr. 

Cândido Motta < suspensa a seŝ So c 

lançados tia acta os votos de pesar re-

queridos pelos dois deputados, sendo, em 

fazer coisa util « n ão rapida, e por isso 

tem estudado, discutido, examinado». 

Que o governo agiu (Convênio) quando 

->s outros perdiam o tempo em dscus-

sões. 

Dois modos differeales de aeção. 

S. exa. não quiz dizer-nos muita coisa 

que a opinião publica dev^r!* saber, mas 

no pouco que disee lez o bastante par i 

que os que ainda acreditavam q':e ha 

de ser eflicaz a acção do governo no 

mercado de café, perdessem e*.sa illu-

são, a não ser que cuidem nisso por 

obrigação politica o» prova de a(l'ei.;ão 

ao presidente. Kstcs últimos tainlieni 

acreditam tudo e n5o prccisana de es-

clarecimentos. 

OITKOS (es'l"Í • rmo é de s. exa,', 

achamos muito pc*>.v.l que *e r.-gula-

rise em tres annor o acrcado de caíí e 

daremos graças a D»us. I'orque quem 

mandou chuvas abundante, e violentas 

que e»!.a(or»ra flora4:s, sdcca prolon-

gada, tuf">es, iriogulí/ldadí ds e=taç es, 

etc., foi Klle. 

Teremos também, quem sabe ? dc 

agradecer á Ingleza, se não cobrar o 

frete a que tem direito, o que os ralo-

risadores querem obter á força, com o 

! original argumento dc que »não sc dão 

seguida, suspensa a sessão. 
murros em faca de ponta"; dc agrade< 

í c a r o . 

Sim, sinto-me liem! 
1 virtude d.t attribuição que lhe vae 

p n n n t e s do i n t e r i o r q u e »t'h«-1 J a r a U 0 V A l e i > s u b d i v i J i r á l o g o e s s a 

r en i m a l » c o m n i o d o pa.çar, ade- ! d r a m u c r i p ç a 0 i p a r ; l c ! 1corporar uma 

a n t a d a m e n t e . H.ias a s s l g n a t u r a s | J a j p n r t £ s a Q U t r ü J i s t r i c t Q | i o u v e , j n o s a p r o p o s i t o " d a c n t r e v l a t a d o d r . 

a n nuacN , ao» nosso» v i a j an tes , j n p r a u ç a ) u m a £ .p 0 c a e m q U C 0 5 V S . j o u v o Egydio com o director do Fanfui-

n i lo ç o / a r í o d o a b a t i m e n t o 1 t e m a cleLtoral auetorisava também í l . e m b r a m o - n o s logo que o dr. ai-

c i n co m i l r é i s , m a s s e r ü o , c o m o t a c m a r c a < i l o arbitraria de c i rcum-! b ' T e r q u e ^ n . jd fez pela mes.na ma-
' , neira, tini ensaio de plataforma. Ac crês-

j scripçõcs elcitor.ies. Q u a n d o a Cons-1 c c n t a i l d o a g „ r a i e m v i r t U ( l e d a m c , l l l a 

I titilição de 14 de janeiro dispo/ que | causa com quo abrimos este, o nome do 

dois nomeados, 

os o u t r o s , c o n t e m p l a d o s nos sor< 

t e i o s de u m c o n t o de ré i s . 

listas vantagens são estabelecidas j | m i a u m d t a d o p a r a 3 J O O O c l e i .
l
d r . J o r ( { e T i 

para os assignantes actuacs. ! t o r e s > o b s e r v a u l l l escriptor, 

to aos ass i i ; i iBntes novos que pa- I 
. • 1 • í b 

gareui a importância dc sua assigua-1 y 

tura 

a mu-

para 1 9 0 8 , adcantada.nente,; p n f ^ c , c i t o r e j 

I gucin occorrcn quo o governo reser- j 

asj>c, p.ir.i si, .1 faculdade dc flgru-

por uni anno, nente ( ' f ler iptor io , 
a seu 

cer aos particulare» que estão fazendo 

propaganda por conta própria e a di-

versos outros agentes de defesa du café, 

que não o governo. 

Ninguém acredita que o caf»5 pudesse 

estar hojo lMais baixo do qtü está, o 

governo não interviesse. 

Actualmente, mal elle dá para d- ; c-

K' constante o caso dc uma idéa tra- âs de custeio, preparo, remessa e im 

zer á mente, de prompto, t ma oulra. I postos ; por menos elle ficaria por cá 

Kssc facto dá-se muito conimummente i cm stock sem dispendios, ou .srria com-

com relação ás jKíssoas c. isso occorreu- 1 prado pelos donon do outro atoe!;, para 

defesa deste. E, s>e 6 verdade, cotuo 

confessa o dr. Olavo Egydio, que até 

agora é só o que o governo conseguiu 

pode este limpar as roãos á parede. 

Não tocamos na parte mais escabrosa 

e que o governo fez de facto : arranjar 

dinheiro. 

Ficará para outra vez. 

O dr. Olavo Egydio concilie üi '.?ndo 

que a situação é vi«;torio^. e o governo 

no Corrr o Puulin- j n i o de.eja outro prêmio 

transcripção c as-1 nesse ponto s. exa. não vc c-jr de 

excusou-se delicadamente, pretextando 
falta de tempo para attender a todas as 
solicitações feitas a respeito. 

— Ferrero e sua comitiva, que visita-
ram minuciosamente a fazenda Sinta 
Veridiatia, devem regressar hoje, ás 4 
da tarde, mais ou menos. 

(r. Ferrero terá festiva recepção, pro-
movida pela colonia itaüana. 

— Hoje, o nosso illustre hospede as-
sistirá a<j .-ardil artístico que o sr. Pi-
n<>tti Gamba lhe ofTerece, no seu ma-
gnífico palacete da Avenida. 

— Amanhã, ás 2 horas, fará, no Po-
lythuama, a sua annunçiada conferên-
cia. 

No banquete que se reaüsará n.i Ro-
tixgrri', ás 8 horas da n e offereci-
do a Ferrero, este *e;á saudado pelo 
sr. dr. Pedro I4es«a, lente cia Faculda-
de d.* I)ire;to, que f^i.irú em nome do 
elemento nacional. 

- pro.-.iina sogunda-feira Guilher-
me Ferrero visitará : a Faculdade de 
Direito, otide fará uma prelecçáo ; o 
grande est» > .le jiui -nto indiisiri il da 
Arma F. Matara/zo A Comp. e a Fede-
ração das i'is';u!«is Italianas, á rua Flo-
reticio de Abreu, 22, oud-í receberá um 
pergaminho que lhe será offerecido ; o 
essa oejasião. 

— O professor Mas^imino Ko si, em 
nome tia Federação E »•'.lasüc.i Italiana, 
veiu convidar-nos para a sessão sole une 
que a referida Federação re.ilisa no sa-
lão Ed< Jluh, domiu^'> proximo, ás 10 
horas da manhã, para a entre ja ao 
eminente italiano Guilherme Ferrero de 
nm pergaminho. 

— Na Iioiisr;rrie. ŝ 10 horas da ma-
nhã de domir.go, .será tamt.em entregue 
ao sr. Ferrero um artístico pergaminho 
coufect,; >nado pelo professor G.Í,»J i«_-l 
7,ucchi e offerecido ao eminente hUto 
riad- r por uma commis ii j das iustit::i-
çres italianas desta ..ap.lal. 

D « 

• te setemlro 

m i I IIÒCN d c 

iljiric 

teremos—a valorisario. 

Ksse é o iiasumpto da 

lemos attentamente 

tuno, 2? pagina, em 

entrevista que 

de i". dc Kovcmbro a 31 dc Dc- i 

zenibro, nJo ter jo o desconto 

Cinco m i l r ó i s , mas reccbcnio o 

CuHtwercfo, g r á t i s , até ao fiin do 

Corrente anno, c e n t r a r ã o nós sor 

t e i os dc u m c o n t o de reis. 

sem tomar cm coiisidcracJo as con-

bel prazer > , ' j jmp to também destoa commentarios. | rona (svatema u-.ulo pelo rir. Tiuiriç.! 

ITm resumo exigente dorjueo dr. Oia- no famoso discurso do Ribeirão Pret 

. | vcuicncias locacs, sem ter outro fim j v o d i w c - »P" r» a i , e " u s ' i l l e »• « ' s c a , M l u f o a s e ' v <***' " p i r i t , J » , e r f e i t " 
dc1 , .- I • sente .atisfeito e o iroveruo se juiifa vi- 1 nieute equilibrado, Havia d3 achar que 

que n í o tosse veucír us adversarnn . . . . ' . , , , 
1 ctorioso desde já . quem tanto bem fíU nwrcce mau al«u-
políticos. Posteriormente, proseguc 

O s assignantes dc anuo, quer an-

tigos como novos, que j i 

O mais que s. exa, di&->e, alciu dc re- ; ma cuî a. 

, sentir-,e em absoluto de /alta de aueto- i aiiual, lá vem a «Historia —a 

traçar as circumscrip- j ridade em algarismos, nada mais 6 que consagra e preuiria. Kssa, im, jus' 

uma confusa repetição dc conceitos já liceira sempre, ha de pagar tão bons 

em vésperas dc eleição. Sabc i l-1 f c i t o s p e ' 0 " v a I o r i s a < 1 o r « « P e I u s que serviço». E, cmquanto esperam, s. exa. 

o escriptor, o governo licou com 

taculdadc dc 

çòcs dc cinco em ciuco aunos, í 

. . 1 lhe» são adversos, conceitos que, em ge- ''«a na pasta da fazenda, o dr. Lins 

na" iram • C O t U a u t C < C < , C n < ; , a ' " a ' C O u J l " I ral, se baseam eu. causas naturae. e na pres.dencia do E.Udo e o dr. Tibi-

' ' ções Cia que se ia travar a lu- ' preexistentes ao celebrado c ceíeberiimo ( r 'Ç l " a CommissSo Centrai. E , certo 

sua assignatura para 1908, deverão I < t ó C í s 4 fa ;uld.ldc «dc preparar . Convênio. I não »crá esquecido o dr. Siqueira C„m-

substituir, nesta administração, de n o batalha. J c LoiiLTCLUr I 8- e x , i ' esqueceu-»» dc dUer.no» se o , l*-». d a Sociedade de Agricultura. 
. . . . , , ' o campo dc batalha, dc congregar 1 

0 V Ü c m i e i a t c - r c " ; elementos hostis dopposiçJo, dc aug-1 

mentar os 
citos, ora cm seu poder, pclós que 

vamos emitt ir e que llies d . u l o di-

reito a entrar nos sorteios. 

adeptos d.t candidatura 

Os assi:'uautes de seis n i c / t j 

como neste "escriptorio, receberão 

governo, que fes baixar o iuipvsto de 

exportação dc 11 para 0 por cento, já 

desistiu de equilibrar o orçamento com 

suas a inqualificável metida de accrescimo 

Hiuiii , da pauta semanal e »; os novo» im-

NáO incorre 1 que foram creadoi p ira aquclle 

fim não são cm grande parte retirados 

lavoura ; esqueceu-se de dizer-nos 

cotno que sc explica a lei da prohibi-

ile plantação do café vigorando 

protegida > convertia-se, em 

mios , n u m meio dc ac»,ào 

sempre irresittivel. 

1 U C ' em egual critica,a certos respeitos,' 
centro uo prazo acima designado,: j c . w d o s r , o i o S : l m p i l 0 ? q d a 

pagarem sua assignatura adeantada- 1 p o < J e r p u b I k o n J o v j e & . „ c o m u m a í ç . , 

COI 

adversaiios ? Con-1 u m a o u t r a q u e c " " u u 0 imposto pa-
um valioso prêmio que será opportu-1 ^ 0 , w e M t n i o , d c , r a c,fe?.aes ; 

flameute anuunciado . 1 1 , i e»qneceii-»e dc coatar-no» quanto eus-
. surprelicnuer que assistamos a aite-1 t o l l „ 

comprado peio governo, 

ração de districto^, em vésperas de j quanto pagou este a intermediários, via-

cuicncias do jantes, imprensa, etc., e que juro» paga 

pelo capital empregado nessa operação, 

de fôrma a poder ». exa. contar-nos tam-

GÜGLIELMO FERRERO 

raçao ac oisiricius, em vespe-
H O J K — > 0 0 : 0 0 0 $ - I 1 0 J K . Mu- cleiçlc, segundo as couvcuicn 

l»en O u i i n a r ã e s A C'., r n a I.» dc j 1 1 
> « T C m b r o , 6-B . governo ou de seu partido ! ^ 

. : — — I t e i t H u r a n t A O C O R V O 
O taspector de agricultura do 4? dis- — Hoje, papa* á portuguei», coifJo á 

UiCto foi incumbido de e»tndar • cul- br»»i>ir», língua do Bio Grande. — 
luxa do arroz no mnnicipio do Mattão Acceitan-M peuaioaietu • aanda-ae pen-

£s«e estudo deverá versar aobre u . i l o i domicilia. — Vala» para 30 rafe> 
faalidade* da arroz preferidas, a aatn — -

—- , , N m uuuivitiv. — • " w K— ~ " «.1 

ato- çfaf, 3£$.—Kna Aacbieta, 1 aabga 
M- l r a t odo^IUay t aM . 1327. 

r.ugliulmo Ferrero e sua esposa rece-
beram, no dia 16, i noite, em Santa 
Veridiana, uma bella manifestação de 
apreço, feita por um numeroso grupo 
dc pessoas gradas qne, com e»se riin, 
se dirigiram, eui treui especial, de San-
ta Cruz das Palmeira» para aquelle !o-
gar. Kespondendo ao diacurso do ora-
ilor cthcial, que foi o »r. dr. Álvaro 
(iuimaráes, promotor publico da comjr-
ca, o sr. Uuglielmo Kerrero disse que 
ao Bra»il está reservado um grande fu-
turo na historia da civilisação humana 
Referindo-»e especialmente aos italia-
no», s. ». acon»':'ihou-os a que de ma-
neira alguma se imrriseuissem na poli 
tica local : Deviam, sim—accre«c-ntou 
—tratar do progresso material da terra 
que os hospeda. 

Uma banda de musica abrilhantou o 
acto. 

O sr. Ferrero foi convidado para vi-
- „ _ , .altar Ribeira* Preto. Neste sentido, a 

segredo de E .Udo , a t r aen te quando c okmia italiana daquelia cidade dirigin-
j d o r < « a««a-ia. jaa-lkc f « t ta legnauM. % a * por t u . 

bem em quanto ticam atinai no fim de 

doi» annosi para o Estado, c» cafés do 

ttotk i esqueceu-se de dizer-ao» muita 

coiaa interessante e qne não ffjde ser \ 

L n i a n i i i l t u de !4-• J 

t r ancos Fac to c x l r a o r d i n i i n o . 

— O s 1'JstadOs I n i i los cont i-

n u a m 11 >cr a t e r r a das roi-

sa^ m o n s t r u o s a s — Km t o r no 

dc u m a lei d e m o c r á t i c a — A> 

s u r p r e s a s da M a n d a n l Oi l 

C o m p a u y Im l i a i i — 0 h o m e m 

m a i s r i co do m n u i l o p e r a n t e 

os t r i l u i n ae s— .1 i n d ependên-

cia dos j u i z e s a m e r i c a n o s 0 

sr . Hoeke f e l l e r , t e n d o i n f r i n -

g i d o a le i t.tt>-J \ezes. é con-

i l e m n a d o l . t t l ' . ' >e/.es á pena 

i n a x i n i a . 

I Mi i':icto curioso, que te:n Bfrvi'i'i 
il» pi>:t«xt<> 9 de assumpto a ohroni-
cas e a attigoj l em numero, n a «Vf.ii-
tur;i da 1 juo acaba Ue oar heroa, 
melhor, victiu.a,—u >jue não é preci-
samente a ui(.'*iua coira—, a ar-iii-
iiálliot.uria Sl-indonl Oil Compau'/ lu-
lnia, doa Eatadoa Untdi • 

' iuant ío s<t oscrave a •itun-hiid <jh 
Coinpi!t>>/ ír.di 111 escreve se, por IÍMIÍ 
di/er, uui pieud nym , do nr. ltucke-
feilt-r, o I o.nern mai- n a do mundo . 
Kffectivauicnte, a C m. ailiia do I'e-
troico e o ,-r. llockefuil r, como o -r. 
Rockefelltr e a Cuuipauhia do IV-
trolto, ou, su preferem, a pcr=jtiiii-
ca,.io companhia. 

Ü cel«hre rnulti-inillionario a i'or-
tuna (i i «r. Ilockeieiltr eatn calcu-
lada tini milhões de francos 
poasuo >le facto a quasi totalidade 
das H ;.-es da Oil (.'om/̂ aio/, u seu 
[pr"i'lente e seu administrador effo-
etivo. Em taed condições não é exag-
gerado tlizer qui a companhia 1 o or. 
Hockcfelier são urua u .i iiiSíUia in--
titui',ão». 

Ora, a companhia do sr. Itorkefel-
ler acaha de ser, como dizia, victima 
da uma aventura er íi,.an« que 
merece ser narrada, pela* grande ii 
ção <|uo encerra e pela importância 
do acontecimento. 

l 'e-umamos os factos. 
Km j unho do anno corrente, a <hl 

CoiH/tai ij devia en\iar a P. I .u i í , no 
Kstado do Iliinoig, um g r a n d e carre-
gnuiouto de karozene. Tara tal tini, 
um gerente ou outro alto empregada 
qualquer dirigiu te ao caminho de 
ferro AHoh RiuIroaJ e pediu lhe com 
mun i caç i o das SUAS tarifa». 

— o i centeaimos por hectoiitro, res 
fondau-lha a ampreea ferro carril, 

—(.orno 30 centaaimos ? A'Jto barato 
de ntait. O praço e «ata oom certeza ? 

—Sem duvida a lguma , aí&rmou 
imparturbavalmenta a Alton UtUlrond, 

• U A L G T M A Y U T L L Â . £ * U P N ^ A É 6 

I N T E B I O B 
t í o n v n c í i ç ã o d e r e u n i ã o 

SAT.'TOS, 38— O sr. coronel Cincina-
to Costa baixou hoje um t portaria, con-
vidando tod<js os chefes das secçi-es in 
ternas e externas da Camara pa a ,-e 
reunirem amanhã, ao meio dia, cm s n 

: gabinete p.ir t Iratar de yojovto ic.creu-
j tc ao serviço publico 

I<~ a l l e c i m e n 1 <> 
SANTOS, 18—Falleceu hoje, im 3 

horas da madrugada, a exina. ara. d. 
Felicidade Teixeira de Carvalho, esposa 

! Io aba-tado capitalista sr. Aíloilso Tei-
f xeira de Carvallio. 
j O fallecimcnto da distineta senhora 
I causou grande pesar nesta cidade, de* 

quo ligura nau noBHaa tarifas de rs : vido aos seu» elevados dote»de coia.ao, 
gistruilo» 0:11 Washington. vendo o seu enterro muito concorrido. 

Aqui , u m pareuthtíiis necessário. O g e n e r a l ' I h a i u i i u c i i i ^o 
Kxiatf, com effeito, noa Estadoa-Cnh KIO, l t — E ' esperado aqui uo dia 23 
dos, desde fevereiro da ['.)'J-í, uma lei, O (fen'.ral Thaumaturgo, couimaudante 
a lei Klkins, quo uniformisa, para 3? districto militar, 
todo o mundo , a.j tarifa-? do caminhos P e i x e « e n v e n e n a d o ! » 

de ferro. Segundo e-sa lei, todo j R IO , 1H—Noticias chenadiu de Abae-
aquello que fio aproveita do uma tarifa | té, b»tado do l'ará, dizem <pie 2S 1 es-
do favor, pagando um preço inferior s .as f .ram envenenadas por terem 
ao quo devia nagar, é sUSCentivel do m i d o *« »»> pei*« chamado peixa-pedra, 
uma multa,quo p elo variar entro cinco I l , r o " " k ' l U e re-" f l u , l u a a I t ' a d o-)UQ p 

mil a ceiu oii l francoa. <Js cálculos 

então feitos em francos o não em \ 

dollara. para facilitar a compreiíon-: 

E>?a loi, como o leitor facilmente 
percebe, tem um grande fundo do 
rno.a,idade. Km tempo», as compa-
nhias de caminhos do ferr'>, contando 
no numero dos seus acciotiista» os 
mais rico-1 fi»vírrv <1 os Katados l"ni-
dos, haviam creado, para estes, tari-
fas especiae»; etn competi-ação, quan 
do o jiovo recorria aos seus sorvi ;os, 
pagava n •••> EO O quo devia pagar 
eoino também o abatimento quo fora 
feito aos h 

Fecliomos a^ora o pnrenthe»is. 
Convicta, p ..H, ou l iugindo so con-

victa, uo quo paga a a tarifa legal, a 
Oil 1 W/z-s» >1 exp- li.l, dias depois, 
ao destino indicado, por intermédio 
da Alton Jttilroad, um càrragameuto 
de l . i i I J vagões do kerozene. 

i'n>saram dian, passaram semanas. 
Ao cabo 'ie um rne ,̂ com grando 
espanto tio poderosissinio sr. ltocke-
felh r, a Companhia fio petróleo foi 
in imada a comparecer, na pessoa do 
se i p.e iden'e, | eranto o t i ibuual do 
Chicago, para responder 11 accu-aç.io 
que lhe era feita de haver infringido 
a lei ViY/.iií.v. 

O sr. Kuckefeller, não a jhando es-
capatoiia alguma, tubmetteu se. 

i j u i Ihoqueriatu V Nada tnais.uada 
menos do quo signilit ar-lhe que a 
Oi/ <'n>ii,a>i:/ era susceptivel de multa, 
por haver pago um transporto do 
petróleo par i S. I.uis, u tarifa de 30 
cs itcsimo- por hectoiitro, quando a 
tarifa le^al era de 90 centesimos. 

—Peço poid .0,—protestou o advo-
gado da OiI C</; i//'(.iv—, m i nha cliente 

h 

C o u i p u n h i a <lc l y o t e i i a s 

R IU, 1S A Companhia de Î ote--:?» 
Xacionacs requereu a i min -.tro da Fa-

{.'.enda um exame IUJ nuciiiuas de ex-
'racção, com o íiin de provar a simpü-
- ida'ie e a exactidão do novo processo. 

K O C Í I , C a r l e t t o e o u t r o s 
I KIO, ln —N'ão entrarão cm julgameu-
'•» no in-jz de outubro os uuetores do 
r:aie da rua da Carioca, Roca, Carlet-

• > e .-.eus cúmplices, p«lo motivo de es-
arem 1 ^ autos no 4.' cartorio e a actual 
•*.ã-i do jury sA julgou os feitos do 1° c 

; ' o -' cartorios. 
Jti-oi ^ . i n i i auv í i o «Io E x e i c i t u 

iíl<), 18—O general Herni. s da Fon-
-''.;.], iniui-tro da (.tierra, tendo já quasi 

t concluiõo o projecto ua reorganisação 
Ido l-i\. rcito, vae eutregal-f> na proxiaia 
qióipa-feira ao dr. Atlpnso 1'enna. 

( ' ' a l l c c i i u c n t o 
RIO , 1- —Falleceu em São Francisco, 

; E-tai o ê Santa Catharina, o dr. Cam-
[-•• Melio. engenheiro li-scal do governo 

' j .:ic:o a listrada de Ferro São Paulo 
: Kio Cirande. 
. M e r c a d o f i e ca f i f e c n i n l i l n 

KIO, ls — O mercado de café abriu 
hoj • froux Os preços mantiveram-se a 

>0 o americano e 5f',00 o europeu. 
I Kntradas : 

Pela estrada de ferro 4.17S saccaa 
Barra 22.850 „ 
Embarques : 
Estado^ Unidos 0.782 » 
Europa 9.548 » 
Cabotagem 5u a 
Pauta, 370. 
Havrc, l j* de alta; Hamburgo, inalte-

rado. 
Cambio, inalterado. 

V i s i l n u o M o l t k e . 1 
RIO, 1S -O dr. AfTonso 1'enna, pre-

sidente da Republica, em companhia do 
almirante Alexandrino de Alencar c de 
suas casas civil e m.l tar, de xou h"je o 

achou mesmo o pre,o excessivamente palácio do ( attete para i rem v.sita ao 
barato, .-'i.Uuctteu sua duvida ã Alton cruza-lor .1 lultii a convite do coiuman-

lUitroad e a pnpr i . i empresa de ca-
m iuho j de ferro declarou-lhe quo tal 
era a sua tarifa registrada am Was-
hington. 

Ileanto desta obieceSo o tribunal 
rutirou-so para deliberar e assim íor-

' inalou a sua sentença: «Não se trata 
dc saber «o o infra tor conhecia a 
tarifa legal; trata-se do averiguar se 
podia conhecei a. Ura, nada era mais 
fácil do qu<\ no caso vertente, con-
sultar Washington». 

K o presidente d i tribunal, tendo 
Verificado quo a Oil  f '>wpuxy é u m a 
dai mais poder as enq resa.s dos I !-,-
tados I nidos, paia não dizer do mun-
do, tt lido considerado que ora | reci-o 
dar tio vc/. u m a lição que fosse um 
exemplo, resohuu condemnar a com-
panhia do sr. IJockefeller ao máx imo 
da pona, isto e, a I1" ' mi l francos de 
multa, por infracção. Ora, a Oil, ex 
pedindo 1.102 vagões de petroieo a t.i 
rifa illegalmeiite reduzida, infringiu 
conseguinteiuenta a lei l.!»>2 vezes. 

Cein mil francos repelidos 1 I''.-
vezes dão um resultado, salvo erro, 
de fato f ,u itinta e seis milh-ki e da' 
ztnlos mil Jrancoa. 

U ai foi o valor da multa applicada 
no rei do petroieo, ao homem mais , 
rico do mundo . Corto este vao ap-
pelli.r, vao fazer tudo o quo for hu-
manamente pussivul para não pa-
gai. 

tje a qual fòr, porem, o effeito dos 
seu» esforços, o facto meiecia ser a c 
«ignalado. 

U e m e t r i o d e T o l e d o , 

dante I.auron. 
A infantaria da Marinha, postada uo 

Arsenal, prestou as honras do estalo. 
O presidente da Republica foi trans-

porta-lo a bordo do hiate bilva Jar-
dim. 

Durante a visita, a banda de musica 
do corpo de marinheiros tocou varias 
peças. 

P r U f i o e m l l n t j i a n t e 

R IO , ls—Foi preso houtern, á noite, 
n . tie.-atro Oarlo» limim. Vicente Vieira 
de Ilarros, no momento em que furtava 
uma ben^.iia dc casta i de ouro perten-
cente a , deputado Mello Mattos. 

K n u l i o n o O l i s r r v a t o r i o 
IN a c i o n a i 

R IO , ls —l 'm fitnccionario do Ob.er-
vatorio Nacional foi pre o e recolhido, 
lioje, á .-.ala de agentes, p >r ser ac <-»a-
do do roubo de mn instrumento dc v̂ -lor 
da repartirão ein que trabalhava. 

l '~i ' ;n i<|i i tu p o s t a l 
R IO , ls—O dr. Miguel Calmou con-

cedeu franquia postal a revistas o 
boletins sobre lavoura c pecuaría, 
bem nssttn a todas as publicações 
avulsas de inb resses agrícolas e is cor-
respondências e remessas de semente» 
feitas com o Centr-j Uconomi j do Kio 
Grande. 

E v p o M i ç â o N a c i o n a l 

RIO, 1S — O ministro da Industria, 

M l S A V A K Í A 

( u > R o ii'- lr»n' ro m 
• c .1 ao *Zeni :. . , im 

luíirlnliit f1<: % lerrn chilena. 
A r. -t-etllva of.i' ielidftJe 

• t fr. a~> c»lorosaa .euioa«l;» 
çõci do - y ru paUi ia. 

Livros, fo lhetos e revistas Em honra á nação »inc-

O nos»j povo í»c cr^ue « 

Dctnorisiran io aflcd 

, [Jue, dois p^o* irmãos, 

a n t - a-, ^^ 

viça feiro, 

> v ercl.i.il< i o 

ha Bi.utu 

O fírutíí Magazine, a Cip^tt 4 1 1 1 1^  r c* 
vista de M. iictiiho, que se edita cai Pa-
ris. 

O presente n mero está recheiado de 
interessantes informaçOe» sobre o nosso —Por Uso, agora, o Ki > de Jaaeiro 
paiz, particularmente do nosso Estado, , (^ue,pr'ao meiito iionra: Lem i«tJ 
e d . retrata, e photoSravura», aigumas T u d o ^ , t„ l b 

artisticamente colorida», do» nosso» ma:» | . _ * . 
importantes monamento». 

Eis o »ummario : 
A Escoia da Commer.io Alvares Pen-

teado.— Honaparce e Fontainebieau —Ve-
lhice Prematara.—O Processo tlipioma-
tico de Bruiellaa. Grande» taeueus e 
suas manias —A» Fe»tas dOaford.— O 
Estado de S. Paalo, Lias...— Pae Nar-
ciso. —A manonia. 

—Relatório de 1906, apresentado ao 

« . Ct. ' ' ~ ~ 

Mostra cam sentimen'/ k^spitaiciiu. 

Emquaato se revelia da Argentina, 

Todo o rancor a preocc v-çao ler.-.a. 

Mestra a patria chilena essa Oubre^ 

'jue é patrimônio s. daa almaa ^ramlaa, 

Deases que tem na cúpula do» Auda*. 

Vmojmbolo dc ainUi a dc | ' â s ú u » | 

l W M 
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O C A F E 
MLTFTCABO T)K SANTOS, R U 19 

Tnrrírum-sc eonlicoKlw vendas do ao.035 
IBr.i* 
B*n\ 4f"to puro o typo 4. 
Merendo, csUvi-l. 
Entradm liojc, 4">.<185 tnr.cn; rtMite 1-, do mo», 

Í10.JC.1; clcurt» •»'. lie Julho, 8 «7.4UU, «loiík,... 
J.U«o irjs- i.iwlls, Oi' '011. 

—üni «mintl Uuhi ilo amio rnmsõn: 
Eutriiilni IIOÜIII tliiln, 0l,5l>3 sueca!; dc«d>; V. 

da liu/ 1.1711.7111; dosrto r . do Julho, fi 171 4114; 
StOOk, ! tal 1)118; vciuliu, «3.US; bnsc, 4$000. 

CAFK' BALtWA DO-Furam Uililesilni liontcm, 

chefe do Iietftüo-Malor da Armada,retri-
buiu lambem a visita yuc ibe foi feitn 
li ontem, 

O <li\ C h a i i o t P r e v o s l 

R I O , l f i—Km vista do ajerravameuto 
de « i a enfermidade, oa inediuos resolvo-
ram operar hoje o cirurgião dr. Cliapot 
Provost na casa de saúde São Sebas-
tião. 

Fo i operador o dr. José de Mendonça, 
auxiliado pelos drs. 1'edro Cuutn de Ma-
galhães, Carlos Novaes, Rodolplio Cha-
po! Chorditiul, Arnaldo 'Juintella c 

ram destino a esta elitude, .oHí aaooM, 8e:ig*j: ' l i duardo Moreira. ^ 
W.tMT nu rmillei»; lUV.» na Korooalmiin. lffna! Foram applieadas innumeras iiijecçõcs nioaiu de ( ieuova terem" ali chegado o& 

S a b b w l o , 1 0 d e O u t u b r o c i e 1 9 0 7 

**.' " "« . " " . ! , "J . ' " . 'W L L 1 ™ 1 1 1 

Hatler Sochie, cujo passivo ascende a 
trinta milhões de marcos, 

A suspensão de paramenta acarreta 
oomsijjo grande prejuizu 4 praça, 

O V C N U V I O c m e m p o l o 
R O M A , 18—De Kapolua cliegauí com-

munleayões telegraphiuas diietido que o 
vesuviu ameaça violentas erupções. 

Grandes columnas de fogo, de lavas, 
eáo arremessadas para longe distancia 
e envoltas em iniv as do c ' i za . 

A população está alarmada. 

' R e g i n a lO I t .-uu c « f n i b r l a 

R O M A . 18—Pelo tclegraplu). coinniu 

tui i lamiio Lliapo; UM) no Brrtz oii.lts nu 1'ur.v 
C fc. PtlllíO. 

fAPTA FKMANAT.i - rnti bom, 4(10 r.H». 
Taxa i'liiütitl para a cuijraiiva Uv lí lrtuieui I'0r 

t« ru o tlla Mi : 
«»Uv tkuU, 611. . 

M E t l C A Ü O DO mo J)E J A M R I R O -Entrai»», 
ti(4't- >id'taK. KnihuK.iiuu, iii.aS'1. 

SIcrisHI", IrcMiso. 
—Vai HL- cutrrtiliM : 
J l u f o r U " AIHICI » LJRob L. 
Vu Slll : Vlldtu. 

e x t r a n t e l r M 

»-»vnninen1o do dia 17 : 
I1<1 dr lita 

pE>einl>rii, 421.4 0 Maio. 43. 
VoiHili- ' 'JI.OIH'. 

Ilsmit : 1 u>: 1[1 a 1(2 <1,- nl'a. 
J)c/omlir». »'-' «14 c Maio, 18 1(2. 
Vendas: íj.ouo. 

|íeu- V. '' li a 10 de aba. 
Cota. c iwainliro, 0,00 Maio, C.ÍO. 
Veiuii- U.iioii. 
Hlípo" . .il: inslleiuito í ttf. 
Aberturi do illa 18 : 

Bavrc ii tilteriido. 
IKuciuIiru, 42 114 e Maio. <3. 
Ajilerá'!': 
liozembro, 42 e Mali. 42 AM 

Bambllr/o . - iuall -uni., a 1(4 do b a i l l 
Dezembro, na :i|4 c Maio 11» 114, 
Anlcriot : 
Dezoiobro, 82 112 c Marco, (3. 

tiew v-rk s 0» iibu parc:ul. 
Ao moto ilia: 

I ia; io. .. iltuiuilo. 
ffambi.r; i.. —inalterado, 
••ií» coíaviij: liaiva parcial. 

ide sòro no enfermo. 
A operação começou com a abertura 

| do ventre ás 11 horas e 35 miuutus da 
j da manhã c terminou á 1 e meia da 
tarde. 

O operado, que se acha em boa:, con- j 
diç.-es, dormiu durante «IRIIB tempo j ̂  r e s c l . v u ( l 0 ( U g i l d o ; l o r a p i d o 

| para b-Ttãoziuliu o vevmo 

Cemitrnrfrrta em Fnntot, para oa«6.7Ut'it« t"poi 
da Ii"t -1 lio ííer. Voei.. 

5'VI'OS «. lítoi); 4. 4ÍM1; 8, 4|0)); 0, 8f3W; 
t , «>4l«i; f, 14'; ». 21',O1), 

llulai hiu uiiordo iounaiaurio. 

após a operação. Muitos ami 
pulos foram visital-o. 

Parece que os médicos encontraram 

u m a ulceração intestinal. 

O p r o ^ r n i m u a ( I n H v p o -

K i f ã o 

RTO, 1S—A oommissão organizadora 
da Exposição dc 1*11)8, em uma reunião, 
no Museu Conimercial, discutiu o regi-
mento interno e as priucipaes partes do 
programma. 

I n s t i t u t o G e i t | ( ' i ' i i p l i i c < i 

R I O , 18—O dr, Afiouso Penna assis-

tirá segunda-feira, ít sessão do Instituto 

Historico e Geograpiiico. 

C o l l c c t o r l a e m R I » P r e t o 

R I O , 18—fo i creada « collectoria fe-

deral em Rio Preto, nesse Estado. 

D i u i i i i u i y ú o d o a n l i i | ; ' u c Í H 

R I O , 18 — A laiga de Inqui l inos ap-

provou a tabella dc abatimento de 4'J 

nas casas de coinuiodos c esialagcns e 

de 30 " u nas demais casas. 

A tabeliã começará a vigorar de ja-

neiro em diante. 

V i s i l a a u H o U k e 
P. IO, 18—O sr. presidente da Repit-

biica, acompanhado do ministro da Ma-
r iuha , Alexandrino de Alencar ; do mi-
nistro da Guerra , Ilermea da Fou.;eca ; 

couraçados Hetjiiia Klcna c / inbruv 

A V U L S O S 

CASA B R A N C A , 18 — Hotl lom, em 
seguiu 

dr. fe l ix 

| Brandi, ult imamente nomeado vigário 
daqtiella parocliia. 

A ' i/are compareceram muitas famílias 
da nieliior sociedade cusabranquense, 
dixtinctos cavalheiros, o dr. Manuel da 
Costa Manso, juiü de direito, e gratul ' 
massa popular que foi á estação apre-
sentar despedidas ao virtuoso socer-
dote. 

Acompanharam sua revtna., até Tnm-
bahú numerosos a m i g o s . O con'f»i<u)l-
drntf.-

fóra pela municipalidade, depois do al-
ludldo empnestlmo, por melo de titulo s 
que m intam a mais ou menos úuxentos 
contos, com o grave risco dc piviuizo 
aos portadora* desses títulos illegaes, 
se em qualquer época «c registrar um 
caso de iuaolvcttcia. 

Como tf que se explicam, pois, as ftf-
firniaçfics do ('rureiro, quando tf publico 

| e netorio que esses títulos de divida 
i por f-T.t têm sido descontados n a praça 
j desta cidade, com giifííde abatimento, c 
! alguns attf rejeitados .' 
| l)e«te modo tf claro e Intuitivo: as di-
vidas actuacs da municipalidade dc So-
rocaba, touuuido-ae cm conta o emprés-
timo e os títulos referidos, montam a 
mais dc 700 contos, attiugeiu a quaci 
800 contos, e só as pessoas que desco-
nhecem por completo o estado financeiro 
da Câmara pudciu acceitar o que a im-
prensa luciil houve por |bciu impingir 
ult imamente. 

15 não tf só. Para fazer face no 
80i(i008000 dc juros e ainortisuções refe-
rentes ao corrente anuo, houve neccssi-

da Azevedo, então viria a prosperidade 
e melborarlam as condições não só das 
estradas tle ferro como da* empresas 

subvencionadas pelo governo », 
Ape .ar de não ser p dr. Miranda Aze-

vedo poliiico exaltado c militante, a »i-
tuução conservadora não podia consen-
tir que ficasse como engenheiro fiscal 
uma pessoa que liressc sido nomeada 
na situação liberal ; foi exonerado da-
qitelle cargo, embora o presidente da en-
tão província e outras pessoas influen-
tes se empenhassem para que tão cla-
morosii injustiça não sc praticasse. 

Kstabelcceu>sc então com escriptorio 
teciinico de engenharia nesta cidade e 
pouco depois convidou para seus auxi-
liarcs os drs. Vii lanova Machado c Au-
rélio l.ojies dos Anjos. 

Além dc muitos c impor'antes traba-
lhos que executou, contain-sc as obras 
de saneamento de Campinas, o mercado 
da ladeira de Síio João e o armamento ' 
e preparo dr» novo bairro conhecido por 
Vi/la ,/Jt(:'.n/U '. 

Mudando a situarão política do paiz 
ilade de suspender, por alguns mezes, o , em 188*i, foi o dr. Miranda instado pc-
pagamento dos empregados inunicipac-, 
e esse lugainento ainda nao está cm 
dia. 

l lcante, pois, do que vimos citan 1o, 
cbega-se a esta conclusão: ou o arti-' 
culista do Cvuteiro quiz, dc proposito, | 
encobrir u realidade, ou então—o que tf j 
mais provável—desconhece as condições 
da Cantara, I 

los chefco políticos de São Pau lo para 
acceitar o cargo de engenheiro chefe, 
tlireclor geral das Obras Publicas, Ape-
sar da insistência de seus melhores ami-
gos, recusou dizendo : uque tizera tcução 
de nunca mais exercer cargo publico, 
onde pudesse ser demittido por um ca-
pricho ou mudança dcsituaçâo política» 

p i r a serviço dc fiscallsaçB» no mar 
foram eucoinuieudadas duas lanchas, dois 
escalei c» e uni rebocador. 

Quanto á entrada e saltida dc navios, 
ás ') lioras da noite, nagnelle porto, tf 
provável ser udoptada a medida, desde 
que o pessoal seja gratilicudo pelas em-
presas de navegação. 

A Casa I<oterica dos srs. Amancio 
Rodrigues dos Santos & C . , prepara-se 
para lioje vender o bilhete a que deve 
perntencer u sorte grande do SOO coutos 
da loteria da Capital federal , 

A casa tf feliz, c sc o liüer não é para 
admirar, 

* 
C o r A a s p u r a l i u a i l o s . — K i 

' ASA t i r j i K K A , rua Direita, 31, gran-
de liquidação, 

* 
O Antônio Qu i r iuo dos Santos re-

qucreii i Camara dos Deputados conces-
são para o aproveitamento das substan-
cias graxas c resUiuaes que sc perdem 
pela» pias, solos dc copas e cozinhas 
desta capital. 

f o r am 'usttftcadas as faltas dadas pe-
las professoras dd. Mar ia Augusta da 
Costa Martins, Odila «ie '1'oledo Macuco 

Carlota de Padua ferreira, e pelo r. 

Rlemrnlot dr Fh,</tica a Ciihutot—Joa-
qu im Serra, Sylvio de Azevedo Antun*» 
César Campava , l.tiiz Augusto Corria* 
Manuel Cupcrti i io de Almeida e d. Au'-
gusta P into da ronseca. iàuppientcs: 
Waldeniar Mercadantc, Gustavo Pires de 
Andrade e Eouretiço de Cauipoa Macha-
do. 

fínmtlria — Jostf T<eal, Anfrislo éi Ê È 
Arruda Galeão, Bvnedlcto, Jfudson Ver- " 
reira, Rayuii indo Marclu , f ranclsco 
de Paula Rego Rnngcl e Antonio C. 
Pereira da Costa, Buppleates : f redor i 
co Jostf Marques, J,uis Gonzaga de Gui-
marães Carreira e Armaudo l'ai los Coim-
bra. 

7'Vdiirfí—Euclydes Barro* c for tunato 
da Cruz. 

A\'ISO—<)s requerimentos para a se 
giinda chaniúda de inglez deverão ser 
apresentados uté segunda-feira, 21 do 
corrente, ás 9 horas da manhã . 

A Companhia de Kstradas de Ferro 
Noroeste do Brasil obteve auetorinaçã < 
para o pagamento da garantia de juro» 
da l inha dc Bauru a Ci iyubi , relati-, a 

primeiro semestre do corrente anuo, 
* 

A 8 ;H 'K Í I - «JÍI A I I I I J I O I . R' 
fallivel nus moléstias cias senhoras. 

/ 

i r 

n ã o li "to do Ira-ar ( 

tíonios aUc avessos 
op in i ões CJUE IUMU 

spifarôeb do po» 

5 """" do chefe tio Kstado-Maior da Armada, 

Viação c Obras Publ icM, ciu compaul i 'a Cordovil Maurity ; do marecluil C. imara, 
ür#. Antonio Olvulho e S a m p a i o chefe do Kstado-Mai. r <to K\eici'.o ; do 

Corrêa, p -rcorreu OB terrenos das praias <*h«fe tio policia, de muitas outra» 
<lo Ü I I M I I e da Gloria, o campo dc S . attctoridadcá, vUiloti lioje U cruzador 
C l n i o v a m , a quinta da Boa Vista c OÜ | Moltlr, embarcando TIO Arsenal de Ma-

- - -- * ás duas horas da tarde. 
Riim de escolher o melhor local para a 
'Exposição Brasileira de 1908. 

C o n g r e s s o F e d e r a l 

R I O , ST.NADO : Foram cncffrrada-. 

C votadas as discussões das matérias 
con st tnies da ordem do dia dentre as 
jguacs 

A proposição da Catuara dos Deputa- j ̂ e artilharia 

A ' passagem do hiatc a cuj ' bordo ia 
o dr. Affoiibo Potiuai todos o» vnsoa dc 
fjuerro raivaram. 

Ch ^au.lo ao Mo'tJ;?t sua exa. f»>i recebi-
do pelo ministro aliem. » c esposa, pelo 
coiumaudantc e toda a oflicialidade do 
cruzador da mar inha ullemã. 

Os visitaitlcs assistiram a»»s-exercícios 

Hos; ti orisaado o presidente da Repu-
blica a abrir ao Ministério da Juvtiça e 
K c g c -o.s Interiores o credito especial de 
|,í>14:',,M>i20, para a conclusão do edi-
fício d \-tiuado á Kscola Nacional de ( 

BvUas Arte» ; 

a prop'»»iyão da Camara dos Depu-
tados, aui-tori&ando o presidente da Rc-
publica, a abrir ao Miuisterio da Fazen-1 
tia o credito extraordinário de 4:413?7Tü, 
para oiv«rrer ao pagamento dí» S i lva i 
3Vl«ittu> Óe Irmão, cm virtude ds carta 
precat. ria ; 

a proposição da Camara dos Deputa-
dos, auetorisando o presidente da Kepu-
l>lica tt abrir os créditos necessários pa-
ra oevorrer ao pagamento das despesas 
com a recepção, tio proximo atuio, de 
nuas m ijeslades el-rei e a rainha de Por-
tugal ; 

a proposição da Camara do% Deputa-
dos, declarando comprehendidos na c;c 
cepçâo do art. 1? da lei n . 981, de 7 
fle janeiro de 1907» para o fim d con-
tarem a antigüidade dc oflicial, daa da-
tas d.» - rv's[)çctiv:is commíssões, 03 alfe-
res c 2' tementes promovidos a 3 dr 
j i o v c u i b r d c 18 M, que estiverem nas 
condi•;«"••:, que estabelece ; 

a proposição da Camara doa Deputados, 
manda i : J reverter u j serviço aclivo do 
Exerf i t o general de brigada reforma-
do Dionvsio livangelista de Castro Cer-
quei r.« ; 

a proposição da Camara dos Deputa 
dos, t:. 130, tle 1907, re^idaudo a con»-; 
trucç .0 de tapumes divisórios entre pro-
pricd ol-s ritraes. 

N a discussão do projecco do sr. Aní-
sio d Abreu falaram: contra o sr. l"e-
ltciai: - Penna c a favo * o greueral Fran-
cisco Cíiycerio. 

O sr. A A.eredo reqitereu que fo »se 
Rusp' :i.>a a discussão para «er ouvi-la a 
Com ! ão de Finanças. 

( AMA A : A'ão houve .,;cssão por fal ia 
dc nun.cro. 

P a s s a m e n t o 

R I O , 18—1'alieueti o sr. Lu ia Joaqu im 

de Azevedo, agente tia Prefeitura. 

O n o v o c o m e l í i 
T?IO. lx — O OtMcrvntorio Nr cional 

comi.;única que, devido ao luar, não pon-
de se; observado o cometa descoberta ha 
pouc nos Fstados-Unid ts e que era para | a 0 

her vi , to ás 3 horas da madrugada, ha-; ( j e |v> 
vend.-. entretanto, probabilidades de o 
§er mais tarde. 

B e m a n a ^ a n t a 
R I O , iS—Par t iu para a Bahia, onde j 

vae a.v.-istir aos actus da Semana S..nta 
©rga.-ii a.l .•» pelos frad«-s b'-icdifl iuos, o 1 
fci". J ernando Mendes de Almeida. 

M o v i m e n t o d c v a p o r e s 
R I O , 18—Entraram boje n \ste porto 

Os M. ^uintes vaporeu : de Hamburgo , 
AUlf • , '-l'- í ienova, Lordova', de Buen -
Air- . \\ulUt, e dc Porto Alegre, I tu . 
iiba • 

Sabi Ias : para IIamb::r^o, Hhaetia-
para ..lanaus, Pará', para o R io Grac-| 
ele, / o iirte', para Buenos»-Aires, cordura , 
t A',ni'ail. ; jiara Ponta da Arca, .Va//-
riitlr. para Santos, Cap Y->'le.\ para T< 1-
puna . f'aranqola» e para Nova Orleaus, 
ha.i • • /'rim •. 

D e » 1 e t o s a s * t i ^ n a d o ^ » 

R I O . 18 — O dr. Affonso 

fcléni dos decretos publicados, assignoii 

liou in vários outros referentes á Jus-

tiça ! • *al e a dos Estados, bem como 

varia-» patentes de invenção. 

E . V Ü I I C Ç Ü O tlcí c o i l c c l o i i i l » 

R I O , — Devido ú reforma úo The-

tOuro, 1 estabelecendo as antigas recebe-

dori;<s dos Kstados. serão extinetas a» 

ColUctorias íc dera es dos mesmos. 

A s Í c s I í k » a o c r u z a d o r . 
( Z c i i ( e n o ) 

R I O t 18 — Rcalisou-sc hoj<*; com gran-
de í .ll:.i.:ti mo, a manifestação que os 
aca ' 'iiitr » das varias escolas superio-
res flaqui iLzeratn 

e de gvmnast ica a bordo 
dos eacaleres 

ICwt seu camarote, ao ch<i)>)))(iw o 
commandaute do Alalf.r brindou o «Ir. 
Affonso Penna que agradeceu brindan-
do o kaiser e a Allenianlia. 

Regressaram to los ás 4 horas fia tar-
de tendo o corpo de iniantaria jnvstado 
a» continências do cslvlo. 

Sorocaba, 161 
As nossas cartas 

somente de ]»olitic«i. 
a es.-es choque* de 
&cmpre interpretam 
vo, c a essas contendas que iazem ex-
plodir odios e, ás vezes, produzem san-
gue. 

Mas isto não quer dizer que n ão pos-
samos externar a nossa opiuião fran-
ca c desinteressada e de nos colloear 
ao lado daqtieíles que procedem com 
mais jusliçy, com mais critério, com 
mais hombridade. 

Para assim proceder n ão ê preciso tor-
nar-se a upalmatória do mitndo»»como vi»l-
garmeute.se diz. üasta un i pouco de civu-
mo e de amor á verdade, coisa tão rara 
nestes tempos cm que «e vende a pró-
pria consciência ; basta uma grau de dó-

dr coragem para «olVrrr ataques e 
mesmo privaçòes, por<{iic, hoie, -aquellc 
que d «pender de alguém na tremenda 

í hicta pela vida e se abalançar a dizer 
a- coi>as como cilas realmente são. pódc 

: contar certo com uma guerra declarada 
l c com inimigos que, se tanto puderem, 
1 hão d'' lhe roubar até o pão para a 
ibocca. 

1 < Munido não se p^rde, por«5m, a di-
I gni(?ade, o amor proprio e a energia 
para nova-, luetas, é-se a inda feliz, 

i Honios avessos ú politica, porque ella 
também, chocando-se inuii. is vezes com 

Ivftectivãmente : com clareza, com pre- J Companhia Mercantil ilt Obras Publicas 
cisão, de modo prompto c conciso» é j Pait/tif/a-
bem possível que nem os srs. camaris- Mas, a crise geral que arrastou as me-
tas saibam a quantas andam, porisso 1 lhores empresas também obrigou a üqui-
que o sr. intendente, contm as praxe* ! dação de.̂ sa companhia, facto que pro-
câtabclccidas c contra a . regras de bom duüu a perda completa da fortuna par. 
funccionario, não tem publicado os seus ticular do dr. Miranda Azevedo. 

Foi um do.-» fundadores c d i redor da I Álvaro Vianna, continuo do Gynmasio 

l.alanoctes men.-aes, como 
cessario. 

Não cabe nos limites da 

faz Desde então occupou-se cllc com al 
guni trabalho dc sua profissão, mas 

cor-1 acutiu-se acabruuhado por um desanimo 
rcafiondencia a resposta ao art igo de que! extraordinário, até que, atacade de uma 
vimos tratando, c nem é essa a no.̂ sa'! terrível moléstia, que o acommettcu em 
missão, mesmo porque ha ali allus'"es janeiro de 18'>4, ficou prostrado no leito 
diretTtas que s»'» podem ser contestadas até 1 0 dc março, quando falluceu. 

por aquelles que dei Ias são alvo, mas. 
a inda por amor á verdade, garantimos 
que os motivos allegados pelo dr. Pau-
la Sousa c Francisco Loureiro prendem-
se á situação da Camara, nienosprcsada 
pelo seu presidente que tem auetorisado 

da capital. 

* 

O dr. Miranda Azevedo escreveu em 
diversos jornaes tteientiliLos c diários do 
Kio de Janeiro e de S ã j Panlo c deixou 
em meio um trabalho sobre coiistriicyão 
lie estrada de ferro e outro sobre h.v-
drattliea. 

cuiieeh.síie-, eseaml.iln.3as, compl icando! Intelligencia culta e muito li.1n, eram-
ainda mais as finanças, como 110 caso' üie familiares a a obras priucipaes ila 
dut propostas pata o apedrcgulhanienlo, j literatura ing:le;;a, francez», latina c 
tendo sido aeceita a mais cara, e que . (frepa. 

maior ônus traz í Camara, por quês- 1 
j ; 

Foram auetorisudus e coutractadas 11 s 
obras de reparos da cadeia do municí-
pio de Sallcsopolis com o sr, Carlos 
Kanzatti . 

Nas convalescença»—A ( ' I 'A TNGLE-
7.A Dl : I . I l iEKO—N* caaa liaruol. 

O sr. secretario da Fazenda deferi 1 o 
re(|iieriuietilo da Sociedade Humanitár ia 
dos empregados no Cominereio, pedindo 
isenção de imposto para a transmissão 
de um terreno q.ie lhe foi doado p.-lo 
dr. Vicente de Azevedo, no bairro do 
Yp i ranpa . 

toe» tle tiihutistuos. l i ue lia, como quer . 
o articulista, a suspeita do instineto po- ; 
pular, essa tião e que os dignos dUsi- K 3 j s - 2 3 0 : O O O t ? -

í t u h r n 

' m u r a e s A ( 

o brio, surge para amoldar as con- j COin o Tlio.itro Muui^i;>nla ma. 

obra1; de recoiiutrueçáo do Th. 

dentes locaes sc deixaram imbuir p o r , - « - . \ov i »m!n ft ( i-R 
qualquer coisa que se retira a candida- 1 , , H 1 f> " » • 
tura» de qualquer eap. cie. 

yuem pensa assim não é o povo. O 
povo está mas é causado dc assistir a uma 
representação intermina dc actos que 
não dizem bem com o seu in.stincto de 
laborioso c cconomico, vendo mui distri-
buídas as rendas muuicipaes que são ( 

também os impôs'..».-» e -ij>so Jacto—o j 
frueto do seu labor. 

Otuuito aos emprehetulimentos, nao 

NOTAS & i r a s a 

O sr. ministro da Fazenda resolveu 
que o imposto de exj>edientc, a ser co-

| brado na Alfandcga dc Santos, sobre o 
- — material importado pela Companhia tio-
(|„|. rocabana, seja de 5 ' c não 10 co-

mo pretendeu o insjwctor interino da-
quelia repartição aduaneira. 

Inscreveu-se tio catieurso ab»rto uo 
ibundl de Justiça pura provimento do 

dc 2." labellião de notas e anne-
da comarca de S ão S-bastião, o sr. 

Francisco de Aimeida tiuimarães. 

A conhecida casa Ao flnlt l', fto, df 
lar^o do Tliesouro n. 9, para lioje pro. 
melte os 200 contos da Loteria Federal. 

Como anda cm maré de norte, apro* 
veitem os leitores a opportunidade dc ti-
carem iudepeudenles e ricos tjllc o Ciillí 
Preto Hies oITerc.e. 

.i respectiva soeção vér o annuncio. 

For,'in concedidos "0 dia.» de licei ça 
ao MI". José Manuel de < Uiveira, cuiie-
ctor dc A.ibaia. 

% 
A Camara de Sertãozlulio represen-

tou ao Congresso do Kstado no seuti-
<lo de serem a-» munieipaíidades .utas 
do pagamento de meias f i tas. 

& 

Fui remettido á Camara de 
tiuel mupp.i do muui<*ipio 
catií, pedido á Secretaria da 
tura . 

•í-
• A Saúde da mulher 

rhagia uterina. 
cura a hemor-

com a 
itro São 

EXTEBIOB 
I r m b í u u ] u e i e 

R A M B O T ' 1 ! J v K T . — D Armand 
Fal 1 icres,presidontf% d-i Republiea, »hega-
do do Paris, ofVei*ecerá, amanhã , um 
banquete ás auetoridades civis c milita-
res, regressando domingo. 

I n u n . l i ç ò t s n u 1 ' r a n ç a 
P A R I S , 1S—As ro; i'»es de Mouceau-

les-Mines e Blauz; foram bati ias por 
violentas tornie.ita . 

Os lios, transbordando, innundaram 
j completamente as minas que su;.j»eude-
i ram o trabalho* 
I A l inha ferroa, que liga aqucllas ci-
| dades a Mou*pelli.:r, foi interrompMa. 

K i i o r n i e ^ p f •jiiix*"?-» 
P A R I S , 18—Acredita-se que <., pre-

Jjirzo.-. sofl'ridos com a- ree-:utcs inunda-
ções no Meio-dia, at l .agem a uma som-

1 uri fabulosa. 

I n u n d a ç õ e s n ; i K * q ) i : n h n 
H ARCFJyí »XA , 18-Segundo noticias 

da< > i ludes visinha-., sabe-se qiU' p?t*e-
cerum afogadas 15 pess^jis em Pajiiol* 

A.*, fabricas c túo paralisada-. 
1C grande o numero de operários que 

estão nu. mais complcla miséria. 

ICni Maurea foi iniciada a coiistruc-
I ção dc uma ponte sobre o rio Carto-
( ncl. 

U m casal qu • vivia ua i i:umcdiaç"e. 
dcsupparecu arrastado pela correntem. 

10 \p l ow : " i o 

M A D R I I ) , 1ò—'Joiumuuicam <lc Xe-

<»ork que ;i c:;plo-.T:o dc I*ontaue! occa-

sionou a morte de 38 .soas, havendo 

numerosos feridos. 

P i o ; e s s o d e v»-dl<,;«*»o 
L I S n o A, 18 — O processo dc sedição 

overno cm andamento no Tribunal 
lação que -e declarou incompeten-

te para julgal-o, foi remeUido pelos de-
pitiatloà João 1*1 n í.o dos San o e Mo 
reira dc Almeida ú Cam ra dos Pa 

mus em campo para 
ic.il entre os que aqui 

O r/?r'/>*0 Wo Sul, 

combate mais 
tem travado, 

jornal local que 

Está a. -riguado que não houve desfal-

—^ I que, mas sim furto, na Delegacia l'is-

e i l . A caixa conferiu exactamente até 

ao dia em que sc ausentou o primeiro 

fiel, Maria de Sousa. ICste, ao re-

j tirar-se n> dia 14, carregou connigo o 

ta tio, em íaoeda-paj e'., existente em sua 

caixa. 

scieucíns c como ataque directo ã verda-
de e á justiça, i ; como no actuai mo- j Kaj.li .el. torna-se ivai nentc desopilante 
mento ha facções ou (jrttpos nesta cida-: 0 ai-tig0 do Criceiro. l'.s>es etnprehendi-
d -, que se L blocaram no terreno das n l c n t o A f o r a m leva:lo-> a cffcilopor meio! 
avirm :ç«»cs infundadas, eis portWtc salii- j ü c cniprosümos param idos pela Camara, 

| é verdade, mas sc o articulista tem boa 
I memória deve lembrar-se que, j á ha al- , 
I uuui tempo, al«.;uem apresentou propo»ta 

I sempre primou pela nobreza de priuci- ^ v ;,niara para recon-truir o theatro sem I 
pio-, pelo amor ás causas justas, e sem 0 , i i s p ( ! mUo dc nem um vintém pela 
pre pro.-éden com a maior altivez, de- , nitmieipalidade, o que quer dizer que a 
íeifie h<-je, pelos seus artigos de fundo, j , ; l l Unc iada garantia nada representa; 
sem e x i l a r do fundamento do que AF- j cjiiuuto ao «:-UL<1O das íinanças munici- ; 
l irma, aquellc a quem atacou violenta-, j,..^, relativamente aos emprchendimen- j po os vilães interesses da 
mente 1.ontem ; chama de doutor lioje a j l o s cit.tdos. /louve garantia porque a lei , ctivid.ele, sobretudo os que se 

cionam mais directaiuente com a 

O dr. 1'ranciseo de Almeida Xobre 
.inscreveu-se no concurso aberto no Tti- , 
' bunal dc Just iça para provimento do of-
' licio de registro especial de tiiulos da ' 
J capital. 

Os agentes dos banqueiros Sciirocders, 
cm Santos., dc ale o-> princijnos di agos-
to, j;í embolsaram lb-. 23.̂ .000 com (jue 
será feito o serviço dos títulos do Tlie-

souro do I<stado dc S. Paulo . 

* 
Ka festa escolar qi-e se realis 

nl iã, na «ala 
Marinha em 
A.22'5 criança. 

O Pa ris, 

Participaram-nos 0.1 srs. A . P isam e 
Iv. Y . (• iovannctti que no dia IV do pró-
ximo mez, e sob a .aia dirccção, appa-
reeerá o L o>riercf1'I1ali«' 

(> novo jornal terá por principal etco-
noü 

tudo |>or j municipal ansim estabelece, mas a obra 
encetada seria utft r .eto mesmo sem a 

quem já chamou ^bacharel, c 
-impl». s que -,tão dc política. 

O seu numero dc liontcm 6 u prova garantia. Também já se aventou a c >ns-
uv.is exuberante do que acima Jicou ex- j trucção de um tfieatro novo por 3M:000f, 
j) to. Af l írmou o Cruzeiro do Sn!, con- . e n o enitanto, ao que consta, a ivcons-
ira o- próprios algarismos da Camara ! trucção vae ficar cm ma : . de 40 contos, 
Municipal , e cm c^nlradic;ão to qi:e â\ç oslVt urriscada a paral isar por falia dc 
incri\'' l ás palavras do seu redactor- ! dinheiro. 
chefe, .'!'* a administn.çúo municipal j Portanto, não stto tão lisonjeiros co-
•c:: « u® ti ttlos acima do p a r e o seu j n l o p a r e < em, os negocio> da rec mstruc-
scrvi-.. d divida cm dia . ,\(t Theatro São Raphael . 

O . e d rslale ! Prós-guindo cm investidas mal archi-

ies ia 
s da 

hoje sc extráe. 
. . . I'V bom não perder tempo : quem oui-

de e laboriosa coloma italiana, cm cujo j /<cr e i l r i q l l , c , r hai.il.'e-se o u um bi-
idioma sera redigido. , i| lute na rua Direita n . 3% 

Agradec ndo aos distinctos jornalistas j 
a commuuicação, almejamos «ao faturo j 

O sr. pr.-feito tuuu cipal mandou pa-
gar ao thesour ',ro do Mo pita! S imari-
tano a quantia de 1:500?. auxilio consi-
gnado no ornamento d -ste anuo. 

Matin , de J/aris, noticia que 
P e r f u m n r i a e nrlig.'.?» bvgrenícos ' n , M } rcciHon vautaj-.. a-«.fter-

— l i i a n m c irt liorrn«, rua J5 dc' iSovem- t u H l l e l , m cmpresirio para c\hi -:r-sc 
bro 17-A, S. 1'aulo. tu s theatros daquella capital com sua 

- j esposa, a condessa de Mou 'gno- >, e.i-
* ; priuceza Tatisa de Saxe. 

Os srs. Jú l io Anttiu de Abreu A- ('.. : 
agentes das loterias da ( apitai Federal,] 
á rua Pirei a n . 39, • amumetam juira < í'.o.<» H 
hoje um grande, um enorme succt.sso. ' 

;cm questão ! 

loteria (pie 

cn • a sarn LC <1 >9» 

Üsse successo, r que < 
c o ; c" i dc vender o- 200 eont 
rela ,pon ietlCia 

con-itrUido 

collc. ' d : it3 prosperidades. 

j i io»»egl 
O próprio redactor-chefe do Cruzeiro, teclada-, lembra ainda o Cru: 

do jorna l , ; pje-i0 de 2 dc feveitiro, jornal. 
que a 

i no di.i antecedente á sabida 
j deciur -nos em seu escriptorio 
j divida da municipal idade não 6 maior 
de cpiatroceutos coutos, e em seguida, 

: j>t-las (-•ilunitias tie seu orgam, nos vem 
! dizendo que aquclla edil idade t "m > o 

-,ervi«;o dc divida em dia !!! Mas o re-
vi tor do f rw.eiro fazendo essa declara-
ç." o não ĉ ataslou muito da verdade : 
o Cru-.firo se errou, foi pela p«'uuii 

j quem escreveu aquellc artigo, pe; 
1 extranha ú rcdaeçâo, segi n o fome-
f< ruiad' . l*elo dedo se conhece o ele* 
j»hante : aquellc c»tylo polido, recheado 

{de elevadas m-taphora-, bem esclarece 
i quem concebeu a < anal vsc ao documen-
, to jiolitico l irmado pelos - : d r . Paula 

p l e i o de 
bastasse c facto do 

mo se nao 
candidato rxtra-

C r c m c de Vas 
1 cutis e cabellotí.—Rcci 
I Hoigos. 

"fax Flcuss, 

'na Dobertine 
cbeu a 1'haii, 

. Ta , 

Po sr. 
torico 

do Tu titulo ITii-

recebc* 

xilio a lgum, por ^ ter apre,e :t .do| 
numero de vot ^ de quasi um tcr;o do 1 
eleitorado, pare. s- contrapor ao que se 
diz « jilcitos rcti!iidos c l iberibuos. 

Ci e->graphico iírasüelro, 
i seguinte carta : 
A commiasão commemorativa do 

centenário da imprensa no Hra^ii, t. • 
interesse de tornar a mais coiujílet. pos 

i sivel a exposição jornalística que pre 

in-

c Sousa 
fii'i gfitei 
deixe m 
tendeu c 

'•de recalij 

Nao houve »e o congraçanicnto c a 
unificação dos elementos dispersos de 

dc dissidência, para trabalharem de mutuo 
1 1 aceordo, e veríamos a influencia do dr. 

Nogueira Martins, perante o eleitorado. 
K f a l a c m pleito liberrimo ! 
Pleito liberrimo nestes tempos em que 

grassa com ta i:nnlia impetuosidade 
epidemia do—delírio do mando c deiiri 
do bastão ! 

ite .1-

de 

-J-

Poram nomeado os drs. Antonio l« .a-
risto liaeellar, Carl. s Mever e A fio uso 
de Azevedo para in-qiect ioiiarem, n . dia 

do corrente, á uma hora da tatde, na 
Directoria do Serviço Sanit.trio, os pro- ' 
fçssores Carlos iíorba, João lOpaminoti-
das 1 erreira, Francisco de Almeida <».«»•-
rett, d. Maria da Silva «.allet, d. Maria 

Mendes 4j»on«,alves, d. Alm -ruída 
erliuk, d . I'rancisca Isolina d«i Cos- | 
d. l innc l ina Ce a n u i . 

Atui! m i a uma corre 
Koma que acaba dc ser 
Vaticano um salã » de coiiccrtoa c«iu 
bonita -uj» rticic dr r-'<) metros quadt 

dos. Parece que já nesb- otltomr 
redisará a primeira s<5ric de audi* 

•» mi! ;u ic - sob a d i r e ç ão do maes-
tro Abbade retizo Pcrozi.i. . / 

Î .-ses concerto.-*, a que s. s. :.s .i-,tirãf 

et io públicos. O- bilhete-,, por';n, pe-,-
• a - e iii'.ransfer! i , erã > \c;. i.dOi a 
picç".-» clevadiaaitno-! ! 

< 1M.SO <i A ! ! ( I \ V < 1 v o ' .k1o 

-Msci i p t o i i o . NIU ( lo (MIIU'II'1, 5 . 
* 

. ta 

1'ranci-co l.oureiro , analy.se j s a o verdades deste quii 
. esta que, a admlttir-se que hoje nos apregoa o Orurn'* * 
•gem para critica, como pre- ; outr'ora tant . rouib.Vcti, e c 
articulista, e.ea—a crit ica—s' ; galhardia, pelos iu'< resaes d 

J.I 

Kadoi chileno Ztafeno 
A ' a,.;»r«»xtmação <ias lanchas as ban- 1 

das o t asile iras executaram o hymno chi-
leno a charanga de b. rdo tocou o 
li\»iiuo nacional ao mesmo tempo. 

O camarote do cornmatidantc e-tava 

1 ) c s p r o n i m c i a d * 

B( >A, — O vi.-.conde dc Kibeira 
Braga loi desprouunci.ido. 

I n u n d a ç õ c H e m 1 u ^ a l 

LTSÜOA, 18—Chegam d;: , províncias 
not iei|ts do grandes intiiuU. <>. 

«> ri-» Vo. .ga transborda, ea.i-u.udo 
tiiuilos ••-.trago . 

A enchente do rio Santarém au emen-
ta considcraveiinente, estando j s a oito 
metros de altura. Teni-.un-.se dc atires. 

Os projuizos já : ão ele vados. 

M u s e u U M s n l t a d o 

P A R I S # 1H — Cont inuam a chegar uj-
ticias dc mais roub s importantes. 

Hoje o museu de I I nfleur foi assai-
»» tado. levando o l.idròe- grande cjuan-
Penna . • , 

! tiaar.c dc tapeçarias amiga» borda .as .i 
; otiro. 

A p r i m e i r a n e v a d a 

I ' A R I S , 1S—- Commuuicam dc P< r-
| p ignan dizendo ter cabido ali a primei-
' ra nevada. 

| O g o v e r n a d o r d e 
< ' n s a I l h i n c a 

1 'AR I S , 1S — T*m telcgramma <lc Ar-

gel comnittniea ter chegado ali , a bordo 

do transporte Shuhttoc/», o cx-governador 

de Casa Bianca. l iombekcr. 

l í e í n - j j n n i s r i ç r i o d n p o l i c i a 

P A R I S , 1S — Tclegrapham de Mar-

oflicialidadc do cru- | te lha dizendo que foi dado começo <1 

poae recanir na própria rcdacção do C 

sc ir o' 
Vani' i aos factos. 
Conforme sc verifica da tabella im-

pres i que »e encontra no capítulo — 
Unificação—das I/Cis da Camara Mu-
nicipal de Sorocada , leis estas em vi-
gor, a divida da municipalidade a trans-
portar para o aun > '!.• l"o.S( resultado 
do cmprcLlimo de r--D:000? rcaiisad • em 
2! de outubro de l'.Hi.;, é de 485:0o $ ou 
.-T'J:2 0'-'d0, addicionando-se áqitclla im-
].-ortaur-a tOO dos juros 

li, ie"r s referentes no di to atino* 
da qual extraliimos estes da 
n in te : 

im a maio 
• povo. 

11. R . 

.. . , , José 
realisar no anuo v.mlouuo, por < ce.a- t je j 

' ião da honro.-a v'-ita de s. m. o rei 
' d , Carl s de Portugal, pede o indivpen 

;iv 1 apoio dev-ia redacção afim de que 
! o ctrprchendimento tenha a mais ampVi 
divulga^ ão. 

Cosando a commissão do; favores de 
is"iu;ão de ranquia postal e de Irai 
porte grat'::.t-) nas estradas dc fe; :ro t 

; companhias de navegação, e. p.-:a quç 
es.-.a reda ção torne publicas essas van-j 1 reunião da aasexnbh-a geral d. 
t.T;-eus, ad ian tando que a commts-So s- Sociedade Benefic-mle d >- 1'uucciouario 
• ,p nsabilísa pelas collecções que lhe ' 

í, r íu coniiadas, dando todas au expli-
cações possíveis sobre o assumpto. \ 

o Í 

AU 
quadt 
quer 
rus df ii 

Com |»" 
un '.dade, 

1'UO estará coti 
i que n l'ranr.. 

luida 
;>and-

seus ar enaes, quei 
• Íu ti ia par t i f dar. 
• s • essa esquadra, 
de 08 va-o-v dc û 

a n >v.\ c%-
i con ;ruir, 
nos estalei-

P i-
jrra, 

i F< >i a tu • orl »a 
I para u exec uv 

I sobre o rio da • 
' \ ftiaratiuguetá 

a a ve 
ílO- Li 

IVdra , 

Cunha 

«I. 

ba de 414S.100 ; qua--
neertos da ponte a uno 

na estrada dv 

•»> va na 
3b dos 

luraate o 
iiiva-

i 1'eon niica de S. Paulo, ante-
"íflectuada, procedeu-se á eleição 
dircctoria, dando o r. ,'guiutc rc-

w m < iíR0\OLí 4ÍICAS 
Á g u a l i e I / Í I K T 

Touico ant'-."eljíil. — C.\-A IÍÁIM Í.L. 

da t ' ú i 
hontem 
da nov; 
atiltndo 

l*rc. idrntc, Oscar Pacca; sccrdar io , 
"..'.̂ tiji" lirc.-. auc, rc-leito; tli.-.soiircini, 
Vicente l . F n n c o ; ns j nb ro da coinmik-
h.io dr ndi'. au i.', Carlos Saivaiiür. 

1 

•rio 

A t I ! I -11 

I 

j iniuoiro 

l i ? 

J f: r> f <4j <#. f 1' Cf» * 

tradicional cidade 
rocaba e do l i ' imo consórcio 
Antonio Augusto César tle Av. 
d" d. An na Ivi írazina de Mira: da Aze-
v ' , n. . e o di-. 1'ranciseo de M i : au la 

amor- j Azevedo. _ | 

! Depois de haver e-tuda o primeiras 
inda mudo nioç< , matric dou-se 

ir.o do coll-gio— Pedro 
•ide, por sua grande ap-

obteve em todos o- nntu - do 
1.' prêmio, tendo, aliás, como ( 

estudante i di-.tinctos com - Tci-
ndes e outros. 

o seu tirocínio collegial, com o 
d TI: a de b icharei em letras, par-

a Bélgica, m̂ 1873, afim dc ( 

engenharia civil. Concluído o 
s-it cur-> foi convidado pelo professor ( 

Poudin , um dos mais distinetos nrithe-
maticos eurypeur-, para fi .ar residindo, 
na Bélgica c dcdicar-s ao magistério 

A repartição geral dos Correios çxpt- J 
dirá malas pelos f.eguinte- paquetes no 
dia l l>: Sn dryna, c un destino aos por- j 
t s dc ^Ioutevidu'o e Bueno-: Aires c Lom- | 
barJia, com dc titio ao porto dc Ce- j 
nova. 

O ' impressos e carta > serfío recebidos 
ao' á> 1' horas da noite do dia 19, o:» 
ebjecto.-» r .-e. ist ados ate á.. 6 horas da 
tarde c cartas para o interior da Repu-1 

«Boro 
antigas. 

* 
fl iia- iva» cura 11 ia i. 

O sr. >?cr« 'ario do Interior i; 
requerimento do sr. Heu- beto 

projiondo vender ; 
jilar • da monog 
Campinas. 

aph 
studo 
a da 

ubfcriu 
letavio, 

i exem-
da'le de 

serão latir.idos ao mar 
dc VOS, c o-> outros • 

mente ab- l ' » l l . 

3) primeiros dois cr»izadores 
T» açade-. Mi heh'1 C /?>•-< / t tvpos Gaui-

b :a e T u p v d « - 12.04 4 ...aeiadas, 12 
l ooiia-torpedeiro^ t; p » X . ".nau 1 ; c 10 
submarinos. 

lia. ainda inai-, seis grandes couraça-
do-, d 18.000 toneladas, //.m/o . Mira-
hean a concluir em 1H10), Yoltairr, J'»i-
driót, C.otitlorci'1 c Vcrgniavd <a concluir 
cm 1*»11 . 

Km 1"10 ficarão tamben, ccneluidos 
o (,,'inrl o \\ aldeei; l,'cnns \iu. de 
14.200 toneladas c de 40.000 ca.al io» in-
dicados. 

Km ficarão promptos 20 contra-
torpedeiros c 4.5 submergiveis. i 

í O « rraniento ír.nio-/. d 1"«/S p a t w ^ 
e c/nstrucç. >es e->tá assim distribui* 

ido : 51 milh es para couraçados, 22 mi-
Ibí" - e meio para cruzador- * • oliraça-
d< 12 milhões e meio para contra-

torpedeiras c 

p,ica.;aof 

cur-ío o 

collegas. 
xcira M>-

i Finde 
seu dipl 
ti ti para 

, estudar 

blica 
dia. 

ís 1) hora» da noite do mesmo 

I n.,s 
J mil 

num t' 
franc 

•tal 
» niilhúe.. 
dc 1 o i 

para submari-
luiíhõcs c 267 

4-
Os sr-. Purva l Alves da Rocha r Tito 

K i . ,o Brasil, requeret am ha tampos ao 
Congresso d > Ks ado uma conce ão pa-
ia aprovi itame il >, p r meto de aj pare* 
Ihos a d e q u a d o s , das gorduras que se 
perdem no* exgottos e pias das cozinhas 
da cajútal. 

As eommtsjiões de obras e fazenda 

A Camara dc S . S imão oíYicioti ao 
Congresso do Kstado no sentido de ser 
aquellc município egualad », quanto ao 
numero de vereadores, ao de Amparo, 
Araraquara i Ilatataes e outros. 

«Uoro Boracica» cura ozagne. 

Cavalhadas 

I da 

reor;anisaçao tia policia. 

1 ' o i i t e a i l u n t a d a 

P A R I b , I h — Informam de André* 

j zieux que o rio U-ire, devido a formi- a-

i vei enchente, arra-tou uma grande j»oate , 

(/, m *f) in '/• 
_ G - -Z> O C. 
c- - o o - c-

f) tf. <r -f) <f / 

Camar, 
governo d 
que s \ a 

| gr-mi-
j sabao. 

dos Deputado-» pediram ao 
Kstado informar cs. Obtida 

l coiicc.. ão, será montada por 
ipresa uma fabrica do velas e 

O sr, . Rnben ( l u lmarãM «V Comp., 
, únicos representantes mate Kstado das 
, loterias federaei, vão In je enriquecer os 

a n z : o — • 

•o 't- *0: ; j <n >fi •#» o. vt f 
? t 'ê • 

^ o -

' ? i i ' 

f e p l . t " df tiiafiifeFtnn<«. Falaram o J I > ; " M ' 

Ecacltinic.j» Klv . io Couto, em nome do! V l a g e n ^ a d l a d i i s 
tom. é ^cadcmlco, Ari- Fia lho c ou-! VTEN.NA, 13—F.n i virtnd da rn 
tro . ! ml dade rto Imper.id jr Fr-iiciv-» J í ' 

Ao tm*U/*rme, Mútt p r u l t imo o c-tn- • rei Ha-ikon V I I , da K.ruvjf.-i. c o- prin- nominal de—l i í 
•Hat. .ante chileuo, almirante Wiiw>n. ripes de Gatles, adiaram sr. i \ a, 

Mu i t as famíl ias e distinetu» cavallici- de visita ao ;;->tier.i>io austríaco. 
tos da eulonia cliilena estiveram a liordo P i « c e < v v l i v a * 
Co y*n!'~no. 

O almirante Polvcarp» Barras, COJI-
Bian<1antt do Jtiachue!e,em nome <!o inl-, . . 

. , . » . - , . . . I ce«.o ro tiro:imKi turto da esposi do 
ti ittro da Mar inha , retnl>uiu a vimta J , .. ' * r 

que lhe trz o cominandante Wiluon. ! r o " 
~ almirante T„im. rom-' A q n f l - r n d r u m l m i t c O 

— * i ~ x r o — e l ' -f ' - i • ~r - — — — — 

< ( i c : - ^ ^ ^ -

'I'ra'. .e 'V um empre-timo de 55õ 
eorit , em iclras ao pcrt dcr, do ralor 

,t:pci ior. 
Voltando ao l ln i . i l foi, em 1Í7H, no-

tii -ido lente ul.,1 -uto da liscola Poly 
teciinica. 

N'ão desejaiid j i<orím, ! imi 'ar sua acti 
vidade ao ma;;iv;-rio sujie. ior, veln para 
S. 1'aulo tomo 1." engenlielro da K.tra-
da de Ferro Ura cantina e ahi revelou 
fjnalidade- de engenheiro distineto, n.io 
v í cai trabalho» de jçaiiiuete romo noi 
de campo : em plorajOes c no» t . lini-
cos de c .n> ri" âo. 

Convidado p.-a en'_"<nIie .o da então . ui . cus'a inais rpie 18-00). 
I*r.iviucia, l u , " EC.tado de M i n a . (Icraes, | Ist » dito. é bastante ir á Agei:< ia da 
ahi d.rix firmada .na riputação de ^ r u a 1 : Novembro, (> t l , e habilitar-
protis.ional distinrto e ra-, ailieiro digno j 
fl-' estima e co-.siderarão. A» obra» que , ^ 

biii ficaram a ' .stain o seu eacritpiilo 
como fiincriau trio publico. 1 Fs i * A « a ú d e d a M u l h e r q m 

Iti i iava-^e o o• piorarão da Kstrad.i de oblerr;* alllvio firumpto o cura certa. 

O in .pfi.tor de agricultura do 2? dis 
tricto f"i cnc.ii re^.ido de examinar i 
iiorada de outubro no-, cafézaes 'lo- mu-, 
r.icipio-, dc Kibeirão Preto, S . S imão r 
S . João da Uoa Viütn, e l*-in as-iin de 
fazer o nece .arios estudos em r. iayão 

i acltial c futura safra d j caf#. 

* 
Vae «egiiir p i r a Indaiatnba um in»,*e 

ctor escolar, aí im de verificar as con 1' 

r, :r a i * 
• Incido 
pieeido, 
ti cam 

çõe s hygienieas c pedagógicas do prédio '»ento, 

A Km presa que vae proporei-
| amante-» da eqtiitação um csj 
i inteiramente n - .o ou quasi e 

i ndo espectaculos d » ^ e n e r - ' 
I»o de fbot-ball do i*arqite Antarrtica, 
sob nome de (',r.tlha (na, convidou hon-
tem a imprensa para assistir naqttelle 
logradouro, a uma \ artida especialmen-
te a d i a dcd :cada. 

A*s 2 íioras da tard^, reunidos os re-
presentante* dos j«>rnaes no largo de S . 

üc-i muitos fregueses 
quantia d • 200 contos, 

c<*rri .1 enorme 
cujo bilhete iu-

der»tínado escolas reunidas. 

* 
I l o m c n p . l l l i i i l do dr. '̂a 'iiüc» 

C.i»tro — Vftide-B- na 1'tinrma' ia 11 j í s 
r m 1 •< do Novembro, 1< A. 

esp: 

o* lev-j! 
Ah i . 

bo* ca' 

ial qus 

b-r-rm 
pari 

Farro Miu.i 
«jiic d- M 

K i o > ion.v-!':eiin Ti.iar-
;ora 

B K K I . I M , l í — A s e^rejas <ie-ta capi-
i tai laxein prece-, votivas JKT.O feliz sue-

'1í'/.c po: 
3 5 anuo 

da t.ma, a juro dc 
. u* . ar.no, a .:i irtiaaTri e:u 
JKJI* uieio de .-.CR aniitiacs; 

1 r arlvijo 7 d " capitulo—Fnif icação dar. 
I divM.i-, ni-.uiiip.i -a ' , ' f refere e.t 
i RMPR sthno, e-tabelec- RP;'- " * CAMAFÍ.» 

v i l l f BÃR.ÍC.STB/IHI* NOVOS 
i mo* »K-..U» KK T»-» m v . v r » w » 
| IiOi.-. IKJtyOS i ' á U U O M M U A Do BMfSSS-
l ÍIHO. RTC.» 

lembrou ae cm boa 
ti^ liou! al-o enj,..'iihi iro-fisi al de.-sa e-,. 
trada e dalii ."o. o dr . Miran la A/ . edo 
tr.i -ferido para a ii-ca i a , ão da F,.tra-
du de Ferro do Kio Claro. 

Removido para »_n 11 r> carg-o, em 
l , to i ou , t prc.-tou a inda rclc 

vantes serviços nea&a íi-calisação. 
yuan* . o presidente i l i então provín-

cia de São Paulo, o conselheiro João 
AlfreJo, vUilaado a«|uclla comjianhia 
fei lhe grandes elogio, e disse q':e • se Ponco depois 

• a a J a n t e da divisão de conraj-ados, em j H A J I B I H t lO , l â *'as roda» fijiaii- ' Isto não *em sido observado. Inaame- toJos o» «ngenheiro» fiscaes somprehen 

nome <lo a lmirante Cordovil U a u r i t y , ! ccira^ coaimcnt»-óe a quebra do banco I ras teia n d o a» uivida» coutra i ida» por • d ímein aeiis deverei Cvai» e it. Miratt- i Valoago e outra em Pa^ueU, 

Fe.ul tado do i exanii-i de prepar; 
rio» hontem leali^ados : 

Jn/le:—Appflovudo simplesmente : 
mando Carlos Coimbra. 

fnhabi i i 'ado, 1. 
N'ão compareceram, 2. 
Jlitloria Xalurrtl- Ai>provn"os p'-n.-|. 

rû nt-c: Soba tião Faria: VnripVsnr ite 
í.eonel firn^lli'*, fiitiran Marcondes Ma-
chado e João C de Sousa, 

R. provado, 1. 
Inhabii itado, 1. 
Nã® comji.ireceu, 1. 

* ) Grom'tria e Ti ioonomtl' ia — Approva-
O sr. Fern.indes da £ i tva , insp- t>r , dos sinij le-.metite: r . d í A. Pir.t» c Ta-

da Alfan lega de Santos, propóz ao sr. cito de Toledo Lara. 
-listro da Fazenda a c-e*<,'ro d- mais N ão comparecerem 7. 

doía posto» fiacae» aaquclle porto, v e sm ' ' -Ho je , ás 7 hora» da manhã , se/ão 

I cham-iiloi os seguinte. U i U m I m : 

ornaram mu bond 
a t ' ao Parque. 

•X (jafíchos, montado 
ailos, formaram dois 

iniuu:;o,—o-, mouros e os eliri» 
eovi Irciido diversas evoluç.-es 
pelo campo. 

I>epois pc t-rçar-m lanvas e esp 
di-naros de pi-tolas entre um 

fo- i_rup", os christáos vencem o , mou 
j toniando-lhea as lanças e espadas 

\r-

In» 

hipi 

miiro 

Di>ia-se hotitem na ('»•••.ir» que a com 
tni sío de finsnça- n i u impugnará a 
er:i'"nda do depo' ido dr. A/ vedo Mai 
que» e-t ib.-l -cendo o vencimento men-al 
d- 150S000 para ..'s «uod l ixados do> dis-
tric o. urbanos da capital. 

Fci i isto, saem cs ven ; 'os e vence-
dores re onciüados, desfraldando o» len-
ços em saudação ao auditório. 

Finalizadas as diversas sortes de eqni-
t íç 'O, a empre-a offereceu aos r- P r c ; rI ' 
t a n t " . da imprensa r m pr< ' «o ! «n rh 
servido rela R*ti*.e: ie fy ertm»••> • 

Ao falaram os srs. -
Soare-, j / l a imprensa e dr. K-ne-t" S i M 
va, brindando a prosperidade da e n j f 
presa. _ 

f K jor.iaes estavam reprrs^ntadoa P?" 

los srs. I .e irM e Mario Cardim, do M 

tola, Sousa P. ar , e A- - ' 

. Vp»u,~, Alfredo Silva d l 

l io Ferreira e Aroianáv» -Vived», m 

' Carnmíiih. 

J 'rui 
O o .1 . . o r 

ItlV-
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Curiosidades 
O Courritr ilf Ia ]'air, de Paris, pu-

blico nlpumns cifras i n tw-win lm so-

Ír os traVialhna r|iio h Conferoncia 

« llayH forneceu n l í ngora ti nua t y 

lograpbia especial. 

O (.anel empregado ropre • nla fullias 

ÜO.OIK)ou sejam 1.200 resmun, EHSB 
lupelpeaa nada luenob de 17.000 ki-

ltn. H« com «lie ho li/en-'» um único 

monte, superpondo folha a folha, 

ohUr-neia urna colmaria do 1-U me 

iros da altura. 

Quanto «preto n«> bronco«, di/.om 

0 ironistns ! 

IC para que tudo isto? ra ra que o 

d u r a m » do «vermelho* continua a 

eur o mesmo ! 

Decididamente a diplomacia adora 

cs aymboloH ' 
* 

* 

Quando eu era soltoirinha 
trazia lilás o la^os ; 
agora que sou oaímln, 
trago os meus lillios noa braços. 

K', por certo, estranha a palavra 
;acliyphnf»ia ; ma? convém que os lei-
•ores—e inu i lo em especial as leito-
ras—fiquem ao corroiitn do que cila 
significa, para bem das respectivas 
jihvsionomiiis. 

Ò tachyphago ó aquolle que como 
muito depressa. 

Hesulta de unia communica<;Mo do 
,T. .lacquet, A Academia de Medi-
cina de Paris, que a fúria que tem 
a maior parto das pessoas, «de co-
mer muito depressa», occasiona uma 
livperexuitarau digestiva, que temia 
« congestionar o rosto e a tornai o 
teio. 

••He querem, pois, fienr bailas, con-
cluo o medico, dirigindo -se as senho- (jr,t Thow.ii 
rna, porque o caso tem, sobretudo, im-
portância para ellas, comam 

manto e mastiguem com ouiüado. 
V j j i i o esqueçam que o modo de comer 

í-tão importante como a qualidade 
dos «l imemos que se comem » 

Ai|ui fica o conselho c nada nos 
devem por clle. 

¥ 

Ah ! o progresso, o terrível pro-
gresso. 

Vejam o que olle acaha ile causar, 
8Agundo o gravo o carrancudo Temps, 
do J ' a r i s . 

JJentro cm pouco os hiAitantes 
da Jerusalém moderna vão ser dota-
dos de um serviço de initohin, i bondes 
automóveis que partirão dn cidade 
bagrada em todas as direcçôe j. 

A primeira l inha estabelecida será 
a cb; lielém, outras irão a l iehrão, 
i. .Iorico o dc .loricó no Jordão. 

Os habitantes da tranquil la nl.lí-a 
de Jerici) não licarão aterrorizados 
c>m e-sa nova manifestação invasora 
do progresso? K, quando á noite, 
ouvirem p' Ia primeira vez a troinpa 
dos pesados automóveis, não tuiao 
um airopio do terror, pensando que 
se trata das trombei is sagradas do 
JUÍZO l- inal Y 

O pouco que D e m nos deu 
cabe numa m ã o fechada, 
o pouco com Deus 6 mu i to 
o mui to sem Deus nada. 

A Allomanha, que faz tanta ques-
lA.t rio al lemão na Alsacia e na J.o-
rena, «píer agora tornai o obrigatório 
nu- suas ])o»se3sões africanas, 

l i ' uma idéa original o interes-
sante 

Como toda a gente sabe, o allemão 
6 eiun l iugua facill ima, o vem ao 
caso, deixando o conimentario grave, 
contar tuna anccdota. 

Kntrc os hotentotes hottentotiln >, 
os kangurús, i l ienUzute , são abun-
dantes. Muitos são apanhados 0 pontos 
em gaiolas, kottor», com uma co 
berta l.attongitter As gaiolas chamam-
«o em allemão i I .a t tengi t tukol tén e o 
kangurú preso passa a chamar-se 
«l.iittengitterestkottcrbontelrntto». I in 
dia prenderam um assassino Alteii-
tatter-, que t inha assassinado u m ho-
tentote, hottentottenmutter» mãe de 
dois filhos imbecis, •Htottcrtrottel-. A 
mãe, em bom al lemão t inha direito 
ao titulo do «Hottontottensttotertro. 
telmutter -, e o assassino passa a ser 
um «iiotentotcns Uttortrottormuttora 
tuntnter», 

Ora, o as«assino foi fechado em 
uma gaiola de kangurú Hcnteli.it-
tonlattengitterwoiterkctter», de onde 
conseguiu fugir. 

Mas foi apanhado por u m hoten • 
ite que so apresentou ao chefe do 
jstricto : 

-Apanhai o • i i luttaratten». 
—l^ual ? 
— O • Atientaterlattengilteriv elter-

kotterbonteratten». 

—Ma* nós temos muitos ' 
—K' , concluiu n u m grande esforço 

o indígena, o • Hottentotenstiotterttu-
m u t terra ttenta ter». 

- Ora bolas ! berrou o ju iz nlle-
mão , dissesse logo depressa «Uotten-
totens trottertrottelmuttarattentatergi t 
teruutcrkoturbentelrRtte» ! 

O hotantote, atterrado, fugiu. 
Mas agora tem que aprender a mu-

^ue-, ineimo porque não ha l íngua 
Inais fácil que a a l iemà». 

I 
Lstudante, deixe os livro*, 
volte se cá para m i m : 
mais vale um dia de amores 
que cem annos do latim. 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 

')0$, no Âsvlo de Meudíeidnde; 50$, 
s»n enfermeiro, r. Antônio do KspirHo napos' 
Santo; .10:J, para distrib lir pelos en-; 

f-rmos da Ia e 2* enfermarias, Para 
missas em sulfragi© de MIU alma deixou 
30$. 

0 sr. administrador do hospital ficou! 
por elle encarr.-gado f!'» cumprir r-n ; 
suas dUposî Õcs, 

M i n e i r o H 
(Do correspondente especial, nn 10): 
Keíâlisow-so honteni • coiuorelo da se-

nhorit.i Amélia Wit/.el, dilecta fiHia do 
HI*. major Juão Wit/.el Pinto, com o sr. 

| Oct.tviano Marcondes Maeliado, difttincto 
( moço de nossa sociedade, 
j Os actos civil e relî io>o realisa'..< ín-sc 
em casa dos pa.es da noiva. 

| Seguiu se ás cereinonias uma lauta 
I mesa de doces, a qual foi reformada oi-
] lo vezes 1 al o numero de convidados 
I presentes. 

Ü» noivos íoram saudados pelo sr. 
1 Kelix (iuimarães, d' ssa redacção, que se 
I achava presente, o íjual saudou também 
i os paes dos noivos e a sociedade tninei-
rense. 

I'im tres -alas tiveram lo^ar as daasas 
que se prolongaram até ao amanhecer. 

Foi uma festa encantadora, como a pou-
cas temos assistido. 

ICra de notar a elcgaiicia e as custo-
sas toilettes. 

As senhoriUs gentis e bellas prova-
ram que aqui no interior também se co-
nhece a evolução moderna dc Terpty-
chore. 

Notamos como elegante» o gentis a* 
senhoritas : Maria Candida, Alzira Pa-
liim, Innof.-encia Prima, Sebastiana Xa-
vier, Elydia l''erra/,hVíjina Pepado, J'e »-
1 In:la Va^coiif-ellos, Antonietta dos Sm-! 
tos, Maria Arnold, Candida Sallus, Isau-j 
ra de Mattoj, Mnri.i ICugenia, Maria t 
Atualia, lOtelvina Silva, Julia Silva, Nan-! 

Pacheco, Virgínia Moreira, Alice 
Guimarães, Adelaide Franco, ' lesse de 
Moraes, Maria Mattos, Maria Sebastiuna 1 

Ivlméa Luz, Teresa ( íalvão, Leonor de 
Toledo, l\>'"lla e Maria Fogaça, 15'»ne-
dicta Kapí, Klena Nowosok, Maria Spe-
tini, Adelaide Pelicote, Kunice Portei-

Kudoxia Kocha, Cecília Pahiiu, Dtil-j 
, Maria Rocha, Alzira 

te, Adelina l.eite, Celeste Pelicoti, Ma-
vagaro-j ria \Vit;;el, ílrasiela Camargo. Antoniet-

ta Walge, Mauricta Cunha, Isaura Sche-
verner. 

Kntre os convidados cm geral nota- ' 
mo» os sr». major Domingos da Kocha | 
Júnior v capitão Marcondes Machado, 
que foram os padrinhos; major Justino 
1' ranço de Moraes e íí.hos, João B. Ar-
nold e familia, commendador Roberto 
Joaquim Alves e familia, dr. ICpami-1 
nondas Pix.a, major Francisco Serra Jú-
nior, Braulio Silveira, Silveira Duarte, 1 

Josrf Witzel, Magno Hraga, Dalmo tíra-1 

ga, João de Mattos e familia, Renedicto 
Salles, Theophilo Purtclla, í»ctaviano| 
Pacheco, professor Pedro Cruz, Augu*- ' 
to Marcondes. Jo.V» Monte Claro, João 
F. Machado, Krnato Pahim, \'idal Xa- ! 
vier. Carlos e Achilles Pinto, Joaquim 
Corrêa, Ignacio Novackosusk, dr. Ali-
pio Corre i 1,» ite c familia, capitão Al-
meida, reda: 1 r do BanA 0irrtnle% Felix 
<íuiniarãe?i des-a redai i;ao,e outros cujos 
nomen não pudemos tom.tr nota. 

Kncerrainos esta tK-ticia, consagrando 1 

nossas felicita^õe* ao- noivos e seus pro-
genitores e agradecendo a maneira affa-
.•el com que fomos distinguidos. 
H a n t a L^it.I <!<> P . ISSÍI O u a l I o 

1 r0r> rKf)0it'lrntt*, mi / o : 

Acha-se reorganisado o t.rupo í)ra 
matico San'ariteuse , tendo f i t o hon-
''•m a «tia estréa. Suliiraiu á scena o 
drama A r.tpia>kfio ou :4 anuo* de reviorno 
em actOH, e a comedia Shnâo tm apu-
res- Tomaram parte nesse espe:taculo 
os cavalheiro* H njainin Silva, Américo 
Moreira, Aviv, de Azevedo, José de Al-
meida, Sebantião R. do OliveirA, Anto. 
nio de Araújo Netto e ar» senhoritas M. 
C. de Sant'Anna e Julieta Cabral. 

O trabalho foi geralmente apreciado 
e justo é de se louvar o esforço empre-
gado pelos diligentes amadores, (jtie em 
limitado tempo levaram a efícito tal em-
prehendimejito. Os nossos applau-os de 
envolta com votos sinceros pela feliz 
vida do novo grêmio recreativo. 

-Na egreja dr» Rosário cotntçaram 
hotitem as solennidades do Divino Í-.SJJÍ-
rito Santo, as quaes deverão encerrar-se 
no próximo domingo, 2o. 

Visitou-n<»s (, sr. Alcibiades Novaes, 
representante da fia-.eia, des*a capital. 

— Tem ch"\i«lo copios-imente neste 
mit nici j>io. 

— Ksteve abi o »r. capitão Antonio de 
(ioes ('ourado. 

H Í I I I IO A I I t ou i<» d e |̂ n«| i i i ; í 

F,icrevem-nos em 24 de setembro: 
" Fsfa fregue/.ia do niunicipio de Igua-

pe, r̂ t:c tem elementos para ser a mais 
j prospera da / -n t d.i -Ribeira, por t-»r o 
-eu districto cortado p"lo ma;esto.>o rio 

jJiupiiá, que é tão navegav»l como o 
Ribeira de Iguap*, jaz n > riai-» comple. 
to abandono, imperando aípii a auarchia 
e ;i desordem. Tudo é desanimo e des-
ordem; um districto que poderia ter um 
eleitorado de 2S0 eleitores, tem apenas 

: 30, tal é a '.nrtuencia e confiança qu • 
i aos cidadãos merece a politicagem d s 
Jeremias, os qnaes por intermedio de 
-eu-, parentes exercem neste districto, di-

I gno de melhor soit-*, a maih nefasta in-
; íluencia. 

A eadêa daqui r um verdadeiro depo-
sito de sujeira; a única praça que aqui 

: existe, nem sequer pôde ir ao- quartéis 
i ou cadéa, por muita vontade que tenha, 
i visto que além da iniinuudicie que ali 
existe, m:»ra no mesmo quartel um indi-
víduo tuberculoso no ultimo grau; a a r -
mas dessa praça, por obséquio dos se 
nhores Gloria irmão, são guardada-
na cava eommercial dos mesmos e a 
praça mora em um sitio, por não haver 
casa na sede da fregu. zia, pois da* oito 
casas <ie que se comprem esta nrbs, que 
gosa da proteoção df»i Jeremias, todas 
e»tão occupada» pela população que se 
compõe de trinta pessoas inclusive mu-
lheres e crianças. i 

Nos dias 2(J e 21 «leste, estando aqui 
O padre de ígtiape, rea li saram-se festejos 
ao Kspirito Santo e Santo Antonio, e con- j 
sistiram es-es festejos ein duas missas 
« umitas brigas. Via-»e rolo a todo o 
momento, sem que o siibdelegado puzes-
se cobro a tanta desordem. 

O 1.° juiz de paz, João Martin* da 
Costa, chefete ás ordens fio »r. Jere-
mias Júnior, servia a seus freguezes, 
sem f)aIetot, tendo á cava do collete uma 
grande faca e uni .-.«.• u auxiliar de bal-
cão tinha presa á cinta uma garrucha 
de dois cano—tudo bem á vi.-»ta do pu-
blico. 

navio, que ,e mandem lavar os guurdn-
a"ris de mesa de bordo, que 

ne arranj»- nina tn îa dúzia de caleiras 
e creados asH"«do:i que saibam o que é ' 
limpeza, coisa que par " ignorar o a 'uai 
comuiaudante do citado vapor. 

Para o estado de sujeira e d- -1"' ^ "a 
bordo do vapor fir,\(o Marfins chama-
mos a attí*nção do sr.-^Aithur Moreira, -ebidos, aílrouxouos laços 
gente da empresa em ígtiape. 

A m p a r o 
Fm 1.~>. 
Prestaram hontem compromisso dos 

stus cargos as seguintes aiu toridaden 
policiu':s nomeadas ultimamente para es-
ta cidade : dr, Álvaro Silva, dr. Osório 
Alves Cardoso, e José Ferreira l.eite. 1 
2 e 3° supplentes do delegado; José de 
Castro Andrade, subdelegado, J : ena! 

Mendes do Amaral, Manuel Aleixo Al-
ves e José Theodoro pe Alvarenga 1.' 2° 
e 3.°. supplentes rio mesmo. 

Também prestaram compromisso de 
auctoriUades de Monte Alegre, os srs. 
Trajano Raptista da Silva Pares, José 
Leite de Almeida e Izauro Teixeira, sub-
delegado e 2". e 37 supplentes. 

— Pelo dr. Ulysses l*'aro foram prati-
cadas sabbado, no hospital Anua Cintra 
quatro operações de cataratas cm doen-
tes pobres. 

As operações correram muito bem e 
os doentes acham-se em buas ondições. 

O flr. ClyssesFaro seguiu hontem pa-
ra Campinas, voltando na próxima sex-
ta feira a esta cidade. 

— Assumiu a jurisdic, "*o d»* juiz de di-
reito da comarca o sr. d«\ Flavio de 
(Juciroz, : ester e em goso d-: licença. 

M W H M M QA P AI 
1 J I I i m o s t e l e ^ r n m m n ^ 

Foram votadas as seguintes que-'" 
j Relatorio da conveução sobre o regu-
, lamentolpacificu dos litigioa internacio-
naes <-111 que a iielgi :a, Ruinauia, Sue 

| cia, Suiw>a, Venezu-dla. st .»b-'iveram ; 
J*roposta relativa á doutrina Drago, 

votada com abstenção <1* Rumanía e 
do Japão; 

Sendo votada a declaração «obre o ar-
bitramento obrigatorio.no correr da vssão 

lo .sr. Marschall JJieberstein, em discur-j 
, so que proferiu, lembrou a notavri ma-
I nif'".stação de sexta-feira ultima em hon- 1 
ra do fcr. Léon Bourgeois, falando do 
zelo, habilidade e imparcialidade que as- ; 
•íignalaratn a presidência do illustre re-

, presentante da França. Disse o orador 
que os representan'®^ do mundo inteiro 
ali se reuniram para discutir o» mais 
importantes problemas que aíTcctam a 
humanidade e a civilisação. Nem a coin-
nmnidade de vistas em relação ao ce-
sideratum - ,da conferencia poude. por' n, 
impedir as divergências de opini" • 
quanto aos meios e ao niethodo dc rea-
li-al-o. Isto era inevitável e foi útil até \ 
certo ponto desde que as div;tgen< i .s 
de opiuiões i»e .-•ubordinassem a esse; 
íim. 

A primeira Coinmissão escapara a es-
te perigo, graças aos esforços do veu 
presidente que, mesmo 110 decorrer d-
di»cussões as mais apaixonadas, manti-
nha sempre o prestigio da Conf-rencia, 
não esquecendo as grandes ambições e 
as tt<̂ bres aspirações (.ominuns a todos 

O sr. Marschall accrescentou que par-
ticipava da opinião fio sr. í/oii Rour-
geois, dizendo que todos deixariam a 
Conferrncio unidos e conscioi de que 
trabalharam bastante }>e!a humanidade, 
dando uni largo pas.-.o em direcç-io a" 
arbitramento obrigatorio e concluiu af 
firmando a sua mais profunda gratidão 
e sincera synipathia pelo delegado da 
Ft ança. 

A estas palavras seguiram-se applau-
sos muito prolongados. 

Acre<'ita-se que esta manifestação d-
cordialidade do sr. Marsehall para com 
0 sr. Iiuurgeois, claramente revelada na-
suas palavras, visava sobretudo desmen-
tir os boatos de antagonismo entre os 
dois illustres {-ersonagena 

Km seguida os ,1 Martens, Fry, Ruv 
Rarl)Osa e c rule de Xelidofl falaram, 
-eudo applaudidos com grande cnthusi-
asmo, 

O sr. D'Ívstournelles de Coustant apre-! u]ja 

sentou a pv-olução seguinte que f'"i ado- ' 
ptada por acclamação : 

« A Conferenc;a exprime o sincero | 
desejo de que cada governo vignatario 
da Convenção da liava contribua pa-
ra o embellezamento do Patacio da 
Paz, enviando de accórdo com o ar-
chitecto encarregado de sua construc- ' 

1 ção e decoração, ornamentos que se-
jam os mui.4 perfeitos specimens da | 
producção nacional, de maneira que o 
Palaçio, e.-»ta expre-são de esperança 
e da aspiração universaes, seja com 
posto da própria Mibstaiu ia dc cada 
paiz. 

<> sr. Régnault leu uu longo relatorio 
sobre OH tr.ibalhoH do ro>n\te en-.aTvga lo 
de redigir a acta final. 

liste relatorio deixa a p.»rta aberta | 
para a a»lhe,são das potrneia> não repr« -
-entad is na Confereticía e prolonga até 
fO de junho dc 100S o praso paia ra-
tificação das convenções, levando cm 
conta que cm muitos casos ellas ter.10 
ile ser enviadas a paizes muito 1 ngin-

ao ponto da lueta, conduzindo um ride, ! 
e não podendo disparal-o, por não r, 
ou por quahjuer outra circum '.au ' 
entregou-O ao marido que, aj • eir dc 
eulaç do pelo animal, disparou a arma, 
por vezes, na cabeça do opbidio. 

F.ste, perdendo as forças, jl j , f<> 
riinentos do espadim, já p iir-.. rr-

thiu mor-
io, licando, assim, Sousa Cr"z d<- - i-
c.illiado «lo eu possante e J » . Í o ad-
versário. 

(Juaudo a mulher foi bus. v o rille 
barraca, encontrou um carroceiro, que 
havia acudido aos gritos de socc^rro « 
que fugia e-pavorido do local, não ar.-
cedendo aos instantes rogo. da >• p sa 
de Sousa Cruz, que solicitava alt1. ta • 
« horoka que clle fosse >oc<- rr r o ^ i 
marido. 

Morto o animal, appareceu 110 ponto 
da lueta o guarda inunicij al Ana-. • o 
de tal, que ainda lhe deu uns ti/o- ' 

Foi a cobra aberta, t i r ando- lhe o 
< ano, ali mesmo, á margem do igarapé 
onde se deu a medonha lueta. 

O animal não conseguiu arrastar o 
homem á agua, visto ter, 11a oc as '•<> 
em que o enlaçou, alcançado, conjun 
ctamei^e, o tronco de lima ai .•••re. F, tal 
força fez que na sua pelle Ii< traiu o 
signaes deixados pelo tronco referido. 

Ant-.nio dc Sou»a Cruz é carense, 
tem 4o annos de edade, casado, como 
já referimo?-, de compleição fort •, alt<>, 
gordo e moreno. 

A sua miiü-cr chama-se Teresa Ma-
ria da Conceição. O casal tem duas ti-
1' 1 a : J''ran i ca, de 14 annos •• i, 
de 9. 

So iiiterior do animal foram encon-
trados jjenua-i de pato e r."tn • • 

I>'ira!itf •> dia todo, grau > ri:• r .•••» • 
de pessoas com pareceu ao lea l , sendo 
.tSMiimpto principal das convr as ai , a 
inaudita « •-ragein e o admira . -: .. . 
frio do , 11cdor do terrível i:- ..:iv'ro. 

Sou.va ' '.az tem apCIia- um ferimea 
to na perna esquerda e na Ia mais 
iieu na lueta. 

A -ueu•.•:;.' tinha 2" pa'nio--. de - • 
primeuto <• 3 ue circumJ • • : na -.; . 
parte média. 

tt mÊKBFumswrxrrm cs1 

chelato e Maxiinino Roeiro, como incur-
so-, no artigo Z')fJ do Codigo Penal. 

ÍZ: lfgf*-~Iíotiteni, p>tt o d<poli d> 
meio dia, 11a ponb* do Par . OH .-arrocei-
1 os France^co í.npes e Antônio Pi/:ii;re, 
< b rdoaraai-ve mutuamente. 

Oy, r a r r r ' !ro' foram pre o nn fla-
grante peb, guarda daquella rua e con 
duz.rl.v- .r-, « to poli« ial do Rr z. 

P. [ame-!1 

• l'.arue! .S: 
1 2:"2 ' : f00, 
Seramtlier 
mox.oifad: 
Ara ripe 
Pereira 
res 
da 

de 2-7 
o bo.-jdcio; 
"í de 402$, 
U'j fornecedure-. 
pico; de 1.837*. 
do interior; de 

for 

11111 • ' í < > < t 
õ. dele a o. abriu 
I ani iijli^ni, c ano a 
to na pra.̂ a .lo / Palenua 
12 do corre 111 
ninga. 

dr. Mn'as Ferraz, 
inquérito contra 

do ferimen-
na noive de 
rua Pirati-

or 

perto da 

4 ' 'Hi i «» *!<> ijt»;íi jf» — Con o- ire 
n-'ti' iãuio-i hon un , a resj>ei?o do pas-sa-
<lor d'1 to to do vigário J -ão Ant< nia 

Oli-.eiia, o dr. iau-vts l erraz • on'.i-
núa em .. .as *11igen-ãas com o lim 
<le ar-aiar ainda outras e ; ett ::as e fal-
catrua» ]»elo in -s;:io comnietti'.;as. 

NECRjLOGÍA 

i "a 

onde era na 
p*io. 

O finado, 
jcablicano li 
no qu.il Mi li 

i . de i . 
investido tio 
i a ;., o. Foi ' 
1" .islatura, 
de 1 az da 11 
111 . r o a d 

pitai 

O <' • 1 f ; 

, :•. mtem, ne ta 
auie da praça 
a arai, »r. Jos< 

capital, u a-i 
d" San'',., (]•'_. 
Moreira Sam-

727:101 
de 11:4 17;' 0, a 
a n v smu:,; de 
lure , do Instituto 

ao- do Al* 
4S0$, ao dr. 

inupira: de lljír-, a Manuel 
Oi.if le SnOí, aus inspecto-

o'ar< s; de 333$, aos fornecedores 
n ira dos deputados; de 306^00, 

aos da s» . retaria do .senado; de 20̂ $000 
a Oodofredo *»erer; d*» 2S3<r, a Nieola 
A va 1 hone; de 20 i.̂ , a Ricardo Iiart-
mann; de J a 'J iioiuoso d'(Jnofrio; 
de J ou, aos forner.-oures do (iyin-
na-ào da capital; rio 1'Or-i, ao director do 
grupo de i''a.:ina; rb' IO',*-, ao do Oym-
naMo de Rib irão Preto, de 0"-'»20, ao 
potteiro da e cola >iiiplementar deCua-
ratin;. iria; de ao dr. Fraucisf-O 

MeireiieN; de v . « ci i um dc»s srs. 
João Américo JVi.-ira, Onofre Miguel 
• • onça;vê-» e dr. Oi a vio Marcondes Ma-
•i :-'o; d 1 .•'-, ao i.urecLor do grupo de 
O ua ral III;;IÍ'-'J: d c 21, 

vy, Weiil «v ( . 
;'.ntregas ; de 4-12: - -•-O 

Diário Olíit ia i ',e 
• iiniii a jne . , i : a r-y, fie 
Faria. Ro l ia : de 5 
vio Mai co .d'- -, Ma< 

ir. Ascanio Vjlla.s ilóas. 
rédito: de 4:539$3Hq, ao dr. João 
I s Ri!e ro. 

lirnm, que transferiu a sua ofíicina parê 
a rua Conceição, — « Deferido»; 

da Companhia Puglisi, « oin séde nes-
ta praç.a, para o arehivamento dc seu.1 
doe u meti tos—«• Archi vem-se ; 

de C,areia, Nogueira & C., desta pra-
ça, para -ereut transferidos sua firnia 
as marcas registradas por Pinto Ouedea 
A < '., de que são successores, registra-
das sob ns. 72M e 73(. -Deferido»; 

de bacharel Kuiz Rodolpho Miranda, 
para ser admittido fi matricula dos com* 
inerciantcs —»Matricule-se . 

D e l e g a c i a F i r t c a l 

O delegado fiscal do Thesouro Fede* 
ral concede-u trinta dias de licença com 
os respectivos soldo.s ao guarda da A'.-
fandega dc Santos Fraiui co Horgesx 

para tratar de »ua saúde. 

do 

dr. 
Oct 

Ke-

o direcíor 
'• ** * > 1 5, ao 
7. - v/U, ao 
40, ao dr, 

de 1 i , 

A íim de 
dade e de 
ollecVor e 

em Santa 
lindos ao.5 
< adernetas 
lérie A , c 
jiriedade 
Soares e a 
•iejjo :to de am*., de propriedade de João 
jJaptinta Corrêa iãma. 

g uantir a sua re-.ponsabili-
vila propostos no logar de 
• crieãodas R-ndas Federaes 
Rua do Paraíso, foram reco-
cofres oa »/ ' oicia Fiscal as 
da Cai::a 1'. ononiica n. 8.010, 
• ni o deposito de 5001', de pro-
le lím acio d'A vila Pereira 
de n. X.018, .série A, com c 

"" per 
toliej da 

taurado o 

ca dor 
endvnte ir 
rt.'mpre ri 
r-4 progi". 

• ;a a - p i. 'ido re-
inha cirlade, 

cn'.!i1 .. :uo, foi, 
novo reg imen, 

.rt./<-, le represen-
m m a de ti'na 

'e niMC. ir 
•d «.aVil • 

a-se p 

•: • pai e ]U.z 
. < o cumpri-
, d" sua» fi.ne 

ira esta ca-
of»! :' )*.. lade 
cano se- io 

<o Ar; i. 

r e i i ! j 

P diu- e ao 
nonii' o que c 

Mandou - • e 
ultura do J 

•hido min' ( 
j-'. no muni 

• Í ! ; I Y\ EU51 • :I '-I 

•lir-- ?• r do Instituto Agr 
i una n e pu-
de Cllltu 

iinport 
com ;i:i. 

is com 
R pu-

up. 

e o ni-j 
di-.iia.to 
j . >oir j 
j de Mat 

•(-i.ur de Agri-
proc. da a um 

a de ar-

; I» »lau 
ando 

f ib f|«: d«,--nn:e..' — 

V i d a s ó c i a ! 
SSNMVKÍTSSHÍOS 

Fazem annos : 
A menina Cenyra Ourique Alambert, 

aluir.na do 4.'' anno do grupo escolar do 
Carmo. 

A menina Maria de í.ourd^s '<•-
:"anto>, alumtia do Jardim da ínlancia. 

— A senhorita Risoleta oliveira f!e Cas-
tro Lima, neta do dr. Jové (ionçalve-
•le Oliveira e alumtia. do Kxte/na o 
Jo*é. 

-— A senuorita Maria Jo»é I. .r.-na. ti 
lha do sr. major Jeronymo I.oreua, íi 
< al do consumo em Taubaté. 

O sr. Tito Martin», funccionari" 
do Tli sjuro do Estado. 

— D Flavid (ira. si lionilha. - p J. 
do wr. Fernando Martins lionilha. 

— D. Rota Ilraz Gtias-clli, e-posa do 
sr. Ricardo iiraz. 

— <> dr. Aic.intara Ma« ha do, lente 
« d.stituto da Faculdade de Direito. 

HOSPi. !> i S K VIAJ AN'li 

Regre- am a Paris, viu Rio de Jane -
ro, as leiihoritas Amélia e iíertrdnia de 
Sou a, proprietárias e K laetora., da re-
vista pari - ci-e O Afundo \Jr-i •>( • 

Agradecemos a gctltuez i la de .pedida 
que nos fizeram as duai diitinoti .M 
mas collegas. 

Segue h je para Sa-ua ( :uz do W -
Pardo o sr, dr. Ovidio "adaró, prom-
tor publico daquela cidade. 

S. ev.eve r>or algum tempo ne^a 
• apitai em g-e-o de licença. 

— O r. ftdu irdo de M ur-, repre en-
tante da Empresa Therinal de Po; s d-
< .'aldas. 

— O reviuj. João Ribeiro de ('arv tü. 
Ilraga, que veiu re-idir nesta cida le. 

O r"vi:io. Braga dirigiu cm Sor^.aba 
a egre;a presbyteriaua. 

•a nit 

-.r 

ho.j-

ph 
i m • a ' 
lio:;'. I 
nesta 

do sr. .1 o / d:-. F • 
iua;or ArMv.ir 

feretro 
ás 4 h 

pre-

• nina J ' 
( » 

.. n n. 

Arua r 'a I on — 
a ir <1 i • o - a crian» 
ras da tarde, d i 
20, pa.ra o ce-.u 

fa' 
té, íilhi-
0 e neto 
í Osori . 
1 Raltirá 
rua c >s 
"rio do 

•..•rr. )S T-.nin a 
i de a.ss.iear, de 

'(un i i"} i. 

3 •*.' Í C 3 i 11 ! .3 . 

Ara.,,'.. 
— F.dle 

cap,ta 
h!li i 

i ine-nua 
do sr, F i > a r e . 

iO Pa - - <: iia. 
O es.t.;- r reai;-ou- e ! 

aa nhã. 
.No Rio d. Maria de 

}'"••* Pi- "ir.j ; o sr. í.ud 
'•'ogu-ira : d. Joaquina M 
a ; «J. Juna 
una Amei ia 

Maria da Ap-
; •!-; A Tc n -

R*•: íe'' • • • • •• í D re. 

-an:tario do K >tado a 
í- deiaen i para cor; 1.ru , t 
e.s ; - a Pi • i . ura ii!. 'a da'a. 

\ • i •» i l 

• 1, Serviço 
ã.o dos alva-
:ções expedi? 

De 
>ntem, 

A 

pela 

n 

ris .'Ia r-
Martins 
No. 

Ki jeiro Ferreira, e d. Ivte 

u e á Camara pie a Prefeitu-
ra • i. pro .udencioti s-jbre g pre' u- himen-
»o dos claro - "*ia»ten:es na arbnri - ação 
d- -'. .• •••-,,i , ru i-. al̂ uu.-. dos quae-, eram 
mo' eados ]<••', , e-.ca-.aui -r.to de gaz.irre-
;-u'.ar:d.tde es-a que .-> • :a sanada. 

A * o*:,deudu ao pedido -tante da in-
cu i/ão ti. 10.Í, do - r. vereador dr. Sam-
: a. ;,aiiii, r-une t u-se á ( amara o 
i - -j ce alinhamento da rua da J,i-

.!' »• le, entre n lar^o deste nome e a 
i :ia Amcric j de Campo ,. 

S a i i f A i m a —. 

pee 

erpre 

AI o u 
1 id i ÍUlo o 

A , lu ta 
gr -n de Mi 

A prime 
, I V f l 

em na ada. 
— ifo 

D • 
ni en 

De 
r v i • 

i o.ira d 
temuif 

de J 

:na tiu-se os -egnintes piga-

, a Man :el 
o de trau.-.porte de 

e: VJS pant da 
corrente .inno; 
0)0, ao th-so.ireiro d-

R >».: 
p -dr, 

ta, polo 
britada 
em se-

"ome : 
no-. 

aí .*>a uari' 
ixilio v /ad 

mo» 
no 

se<u, 
corre 

da 
ÍIos-

pre.s'ação do 
«xercicio. 

i J l-I« . » I I u, o — IV» Í e •. 
ta d • -V 

. 'ier, 
entre 

n v a fun, 

j o prim-u'o. 
' 'r.i :•!• ín ou eupare D ,e 

a P efe ! 
>- . para pu ; tr 
• do rcuuerimc;; 

) sr. major Ilygitio Ribeiro Xoro-
estimad» agricultor em I?a*at. -

S. veia aejinpanhad( 
milia. 

— O sr. capitão Joaquim M 
de Faria, viu lo de Ji..1 a Lies. 

— O -.r. dr. Octaviano Franco Crtm 
pos, d .-legado de P;e lade, acompaniuid-
de >ua extiia. familia. 

i d-el ratori t de au 
i ento no í c'-»pecti o 

ioi irario do The.iou-
ed j Pires da Silva, 
i dez annos de servi-

r :' Secretaria O'•ral 
*. Francisco M. liar-
qnantia d* expedieii-
j que apresentou par.x 
cas ts na rua João 

r j P A S 

examinarei • rnos 

(.'onferenci 
u nauimidadé 
reserva por 

quos para 
interessado^. 

— Fm sessão plenaria a 
approvou u acta final por 
de votos apetia» com uma 
parte da Suis»a. 

A ses.são dc encerramento da Confe 
rcricia estava marcada para hontem, .i* 
3 horas e meia da tarde. 

L i i l r c iioi iioiue-D e u m a «-obra 

I 

H i l f l I O H 
Im !i. 
" ar. dr. lí.irio 'le Afiliar, medico em 

t.'>cllier.jy, irmão do sr. Arnaldo de 
«({'"•'r. residente nesla cidade, tendo 
*!»it»do hoaiem o lio-[>ilal da Santa ( 
deixun «criptas no livro dol vi.it.intes 

seguinte» impreM>~>es: 
» '.-t visita rápida (|iie ti/ .'. Santa . aia 

- t >ericordi.í de S.intos, sou forçado 
n da expontaneidade de met:< sen-

l , n ' . t'>», a dci*ar gravada n. »te livro 
a in.u, gruta impre,^io. que ficará, pe-
r ' " " eate, gravada no meti coração, 

'Io a íjelu adminmtraçio fie rjue 
o tãc util estabelecimento pio 

f |u.m Kicardino de I.ima, aolda-

' • urV'4 1'ubhca do K.Iado, q .<- »e 
" recolhido ao hospital da Santa 
va a r de a ,veml.ro de 1907. faliecido 

<* aeguintea lê -a 

A única praça do de»-acameiito, aiiá. i foK°. 

Antonio d'* Solida Cruz ó quanta mu-
nicipal do Hnüíjue, á Cachoeira (iraurle. 

! no Amazona., c ali reside com a fami-
lia. coui|".-H.» da mullirr e duas tillia* 

I Xo di.t li. d i .cteutliro ultimo, narra 
o Afifíxoifin, de Manaus, Atito iio d*, 

i Soii-a Cruz .ahiu da barraca, ei.i .̂ ite 
reside, e diii^iit-se ao fundo d>j bo .̂pie, 

i para caçar, o ijuc fa/. conuniunmcutc. 

II*iiiico distante da barraca, . itviu biti-
ilos de cão, os .[iiaes partiam .Ias pro-
ximidade» do 'jfarap* .pie atra\e-.-.t 
lio, que e, para Ia .se dirigindo, encou-

I trou uma enorme sucnrijtí «la^ua, enros-
j tocada no cachorro, appellidado Ai no e; 
pertencente ao guarda. 

Sousa Cruz ltvava comsigo uma es-
I»in.fcçarda de cartucho e deante do que , 
viu, approxiiüí.ti-se mais, ap-antou a ar-
ma e des^i|tilhou-a( negando a mesma 

Ao juiz de direito da comarca de Lo-
i ••na couimunicou-se que por emquant® 
•u -o j#.'de -'-r satisfeita a requisição dí 
1 i dc setembro ultimo, a favor do ex. 
•e puauí .íai o Antônio F»*ru indes, lillul 
do finado José Antonio Fernandes e df 
d. Marruia 1'rau a Fernandes, ematl-
< ij.ado em 22 de julho ultimo, vi-.4o nãtf 

•r ent i ado -ui 2') de m:no c •• 3 905 n 
- apitai requisitado. 

Ao iuspt*- ' r da Alfand" ;a de Satitoi 
• '.!e c a i , que nos -riuos da ordem 

. I::i i da 1' a/ •'.. a, de 1 " deste 
..-•••, o chefe de sc-eão da Aiiandej^ado 
' o, Joaquim Fernandes da Siiva, no* 

•ado ( n*er<-nte da mesma rej»artif;ãO, 
- '; n'' I a e-.erer ocarj;u de inspector, 
em ' oniniisaão nessa Alíandega. 

P e l o s r i ' r i b i m a f * s 
T r i b i i i u i l d e J u s t i ç a 

/tiníri-mh  rt<j de aido* em 1H de o>'f-' f>rt 
de J'.f)7 

íCartorio 'lo escrivão dr. Marques) 

A VI'/' i, i.açô ".s c lí I v. s 
X. t,13S. Jahií — José Firmino doi 

Santo - e a Justiça. Ao r̂. P. de ( â:i 

tro. 
4.141. São João da Boa Vista— 

; ira e J<jht F.-Aevani Alves. Ao sr. A., 
e Silva. 

X. 4.13''. Capivary — A justiça e Octa 
\ ano Cardoso de Oliveira. Ao -r. 1* 
Lima. 

AGORATO 
X, 4.VS.1. Santos - A Camara Mutilei' 

pai de São Vicente e d. Maria Thoma* 
sia Abreu Antas. Ao sr. P. Lima. 

APPhM.AÇXo C1VKI* 
X". ".24 0. Capital — Ângelo Sigolo 9 

Vi ente Kc^a, Ao sr. F, Frama. 

KMÜARGOS 
X 4.806. Capital—João Milão e <ie-

naro í»asi!io. Ao sr. í». Bastos. 
X. 4.u-8. < a pão Bonito do Paranapa-

nema Peiretti e o espolio do pa-
dre Ciaetano Tede.schi. Ao sr. F. Frauda. 

(Cartorio do escrivão Gonçalves) 
A PP J\ IJ. A ÇÕE S-CKIM lí H 

X . 4.137. Capital—A justiça e Luiz do 
Campo». Ao sr. C. Pereira. 

X . 4 I P*. -ão João da Boa Vista -—A 
•v a e IVdro Alexandrino. Ao -«r. C# 

Pereira. 
AGGRAVO 

X. 4.982. Ibitinga— Fabrica do Divi* 
.io Fspirito San o de Jioa Vista das^e* 
d ras e a camara municipal. Ao sr. C. 
Canto. 

X. 
chi A comp. 
A. Pau li no. 

APPKI.MÇAO CFVNR, 
. Ribeirão Preto—Irmão-. Fa!-

e César Bologna. Ao sf. 

>; \ INTÍM \ 
O sr. Alfredo Paulino, conhecido pr 

fe-sor nesta capital, coiiuneuioraiido liou 
| tem o seu atiniv r-ario natalicio, o.u.--
receu uma fe»ta intiu.a aos seu i ani -

| rios, em sua r sidencia. 
J5stiveram presentes, além dc vari 

cavalheiros, varias e dlstinctas famil . 
e «iivei-os academic »3 que lhe foram le-

; var as uas fidic t e,-' • >. 
A's 8 horas da ri foi o sr. A. 1'u.i-

; li no alvo de uma manifestação por parie 
d'- seus aiuinnus, qu. lhe o'itreeeram 
um delic.ul.i tniuio. 

Pelas 10 horas, u ais ou menos, r̂ *; 
ra "am ,-e i s mainfe-1 autejà e demais pes-
oas, d'-p as de ak;radccerem ao distin-

cto anniver«aria.n 
as gentilezas «pie 

Requer imen tos despachado 
De í. i/, 'J' vini , sobre imposto —1 Ao 

'rhes"Uio, para os devido-* (iiis : 
de Pedro í -ii ho, Abelardo feria, 

Lui ' í.auiore, Jíenrique Capellauo e Jor-
. e j. -': n d o appro"i;ao de pia n -
'as: Lui-: Jeronvuio, .«-.obre obras A' 
Directòria d" Obraa para os .devidos 

de S. abeüo I'rancesco e Antonio Ven-
ni, sobre itnposto—wKada ha que de-
»ur por({tie o ] - n a meu to do imposto 

regularmente feno.; 
le Antônio fie Camiilis, p'"lindo isen-
• de * in posto para um carro do Hos-
..! H mherto I; Alfredo Pires da Sil-
, p"di:;do Contarem de tempo: Salg-a-

< .. e Frauiíot í'eter, p olindo re-
itn- .*o de nitr a— Deferido-: 

i: ií i'>, j. Jiudo licença 
rueta.s— Sim ; 
Sara va C., pc lin-

:ial - Sim, em ter-

F o r u r n 

ealisam-se hoje as s-ê t 

Urbano 

intes attdietv* 

Fa: ah, pedindo re-
laut ::ho a mul-

Jov- Antoiii•.> 
rnur 
i, 1" i 

• Marques foi 
passeio* em 

7 da travessa 

Io 
i 

biuita Casa de 

j moço serio, via-se impossibilitado de 
( cumprir com seus deveres porque 
lhe faltava além de tudo, a força mo-
ral que deveria receber da auetoridade 

i p . lir ial. 
Kste estad » de desordem ^ ido a< -

c liefete> Ioc.cs «pie s • • verdadeiros des 
»»rdt in.s. desbriados «pie sê -u- nrt os pas-
sos do chefete Jeremias Júnior q e d--
Ifftiape lhe* dá conselhcs e ordens. 

Mas. . . at»6 qnando consentirá o go-
verno do Kstado que impere neste mu-
nicípio de ignape o governo da de,, r-
dem ' 

— L' de ifr-nde utilidade para este 
distrieto que a F".mpre-.t de Navegação 
da Ribeira faça a este porto mais uma 
viagem men-al. dando-nos communiea-
ção com fgtiape, tre* vezes por m ' 

K' também de grande alcance para o 
bem e«tar do* passageiros do vapor Ben-
to Marfim, qtie viaja at^ e*te porto. 

Misericórdia; | qne se faça uma lixpc^a gerai bcí C . 

<> guarda achava-se muito perto da 
i cobra e e-»ta, vendo-o, deixou o cachor-
ro e atirou o bote, alcançando o ho-
mem. 

Sousa Cruz foi por terra, preso tios 
laços do animal, que forcei a va por aper-
tai-r» cada vez mais. 

Armado dc um espadim de doí* pal-
mos, qtte também condtma, Sousa Cruz, 
•••rido o braço direito livre, feriu a co-
bra por 1H veze*, attingindo esses feri 
rtientos, qttasi todos, a parte média do 
monstro. 

Fui horrível a lueta entre o homem 
e o ophidio, que não podia comprimir 
fortemente a sua presa, devido aos fe-
rimentos que lhe eram vibrad- s. 

O guarda, nesse ínterim, desesperado 
em tão tremenda situação, gritou por 
soceorro, actidtndo sua mulher que, ao 
chegar ao locai, deparou o terrível es-
y»ectacttlo qtte natramos. 

Volveu correndo á barraca 9 tornou 

P r o í 
1 c i rcumsc ri p< 
-er;i. hoje 
vara o proc 
Antonio T 
dor Sposito, 
mutuamente 

\' í» !^í ibu i»do« i-Na atui ie tu a de 
hoje, do dr. Gabriel da Veiga, 1 de-
legado, s-rão i>r-i- es-ados os indivíduo 
r>adislau de Paula S. u,a, Avrca Vi» ira 
da Cunha, Antonio Alves dos Santo* 
r.aurentino íionç.alves Vianna, Lnéa-. 
Barbalho -Be/' . <* Cavalcante c Cuhher-
me Dechert. 

Vii<|iici it»» c ( U i i l u í , l i » " dr. 
tiabriel da Wnra, uma das raras aurto-
riflades policiaes que tem, com oe*velo 
e competência, se desobrigado de seus 
árduo» affazercs, concluiu hontem o in-
quérito que instaurou contra o indivíduo 
i"raneisco Molinari, arensado «Je ter 
fiado uma fa< ada na mao esquerda de 
Ângelo Nicodetnos, á rua Florencío de 
Abreu n. 12o. 

<» dr. Veiga, depois de fazer o seu 
respectivo relatório, remetterá o inqué-
rito ao juiz da .5* vara, o que dever 
•»cr feito hoje ou amanhã. 

Para. a • <jn>trucçào tle passeios á ave-
nida Kangei ;aua. em frente . os n-. 

2\2 2 :-B, 2*2-C c 2U também 
:oi intimado o '-r. Raplia-d Campi. 

phia l 

Jos»' do 
110 requer 

Pu tro». i nio P; 

i.ram niultad s ern J . cada 
srs. Manuel Ja intho Riposo c 
Xun-s «le Sousa, por veuderc 
nr-'urado com -ivrua. 

um os 
Manuel 
a leite 

o— I)c-

Ale 

Kc emberg Porto— Aguar-

10 ífon.(alv<0 Moraes—-
j— iJiri-

T.\mbcm 
"artniue P 
"2 do Codi 

foi multado em 10$ o sr. 
ile accordo com o artigo 

> veu imento tJe 
inara Municipal-: 
aos de junho Ind« frrido Onanto ao 

F. rattt nonu atlas os drs. Antonio 
ílvaristo Ba a iar, Carlos M. ;, er e Affon-
s i de Azevedo, para inspeccionarem, no 
dia 2-> do c-»rre. te, os prufes >ores Carlos 
Borba, João Kpaminon»i.;s Ferreira, 
Francisco de Almeida <»arrett, d. Maria' 
i'.i Silva liallet d. Maria Jo ó̂ r.Ienu-. s 
tionçalves, d. Almerindu de Berlucif, d. 
I'rancisca Molina da Costa e d. Iòrnu -
.ma Irian-ui. 

»» sr. Seraphim d 
«lo a extinguir 
num terreno d> 
Ml .»!*§. 

Cunha foi 
formigueiro < 

ia propriedade 

intima-
xistente 
no Ta-

C o m m e i c i a i 

de ovfttbro V*')7 

Canc.ido Martins. 

J 1111 c í: • 

Sffêdo em J^ 
Presidente, Joã 
Secretario, dr. J . A. de Andrade. 
Deputados, Hippolvto da Sih.a e Con-

Ba 

i . p; UII.UTB 

Ki . oiumeud. 
e Ln-ino, qu« 

l ' m t í i i r c u a d o r I i o n c s f o 
Ií-ntem, pehi manha, o carregador fie n. 
47, Ângelo Cupelli, estacianava no Mer-
cado Velho, quando foi chamado p- r 
um cavalheiro, «jne lhe entregou uma 
cesta, contendo Lrallinhas, ovos e fru-
ctas, afim de »er entregue na ca-a n. 

da rua Cf.nsolação. 
Como os moradores de*sa casa recu-

sns-rm ree»-t>e-la, o carregador com-
fíareceu á Central, depositando-a em 
rtião* do dr. Ascanio Cerqueira, de-
legado. 

4 i l i g o d o € o < l i | o l * e -
ti;ift—Pelo 1 sut>-delegado do Braz, ca-
pitão Ancede, foram processados os va-
gabundos Oscar Ptz*d'\ Francisco Sin-

para 

: á Inspectoria 
a cguir um 
ludaiatuba, a 

examinar u-
dagogicas <i' 
la - i -unidas 

con* 
pr-

«ieral 
inspe-

fini de 
hygienicas e pe-

i - iuado as ts o-

F í t z e i i d u 

i de licença ao sr. 
dlector de 

S f f i c t . i t i a d a 

Concederam se 90 dia 
Jo«é Manuel fie Oliveira, 
Atibaia. 

— Foi deferido o requerimento f?a So-
ciedade Humanitaria dos Kmpregados 
do Commen io, pedindo isenção de im-
posto para a transmissão de um terretiu 
que foi doado pelo dr. Vicente de Aze-
vedo, no bairro do Vpiranjra. 

A' requisição da Secetaria do Inte-
rior, anetorisaram-sc ; 

/tff{veritwCYitos ' 
De f!r. Ifotm rn f!e Mello «V < .. Pires 

Dias ( aporal, Arthur Dia* Ferreira 
vY C., desta praça ; Sampaio «V C d a 
dc Bica de Pedra, para ar hi\amen<:o de 
seus contrac.os sociaes— Archivein-.se ; 

fie Catabiano To-*ti, desta praça, j»ara 
o archivantento da alteração do seu con-
tracto social— Archive-se ; 

de H. Coimbra Ar C., da praça de S, 
Carlos» para o mesmo fim -««Provem ha-
ver i'igo o imposto sobre capital -Art. 

d_> de«u r. 1251 de 12 de novembro 
de 1 : 

de Arthur Dias F- rreira A C.t Said 
Chaddad, Pires D;as \ Csporal, d.. Ho-
mem de Mell., »Nt C., de*ta pra^a; Chiap-
pazzo Francisco, da de Bcrtucatú, para 
o registra de sua* urinas commerciaes—-

Registre m-f. ; 
De Joaquim ''e Almeida, para »er an-

nota.l , no e*e:..plar cie registro de «ua 

K 
cias 

Do sr. dr. Urbano Marconde»; 
Moura, iuiz de direito, das execuç«">e 
rimtnaes. provedoria e quinta vara cr -

minai, ao meio-dia. 
do sr. dr Jo*«f Maria Bourroul, juiá 

de direito da segun«ta vara eivei, com -
• mercial e criminal, á uma hora da 
; tarde. 

—( ntinúa ho.?, ao meio-dia, na San* 
tj Casa o suminario «le culpa, contra 
Jor-e Boteili«> jior crime de tentativa d? 
morte . 

— <> juiz da vara criminal cindem» 
a tt Anna Pasquale a dois me/es d> 
-risa e duzentos e vinte e cinco mil 

r«'i- de multa, na queixa crime dada 
por Thomaz 'i repeciano, marido de d. 
Con- eição I^obuono, por ter a ré injit* 
riado a mulher do queixoso, com pala 
vras offensiva.s. 

O dr. Urbano Marcondes de Moura, 
•uiz «la r>* vara criminai, coudemnou a 
•22 dias e 12 horas de prisão cellular OÍ 
desoccnpado.s João Hebcllo e Otteli 
Francisco, como incursos no art. 309 do 
Código Penal. 

—'O juiz da 2? vara criminal julgou 
. improcedente a denuncia contra Geral-
do Ignacio das Chagas. 

— Sobem hoje ao Egrégio Tribuna! 
de Justiça em &TÁQ de recurso «le ap-
jiellação'os autos de processo crime tno-
. i«l • contra Domingos Vertccchia, accu-
sado de crime fie incendi«a proposital. O 
réo foi condemnado na ultima sessão do 
Jury a dois annos «le prisão e cinco por 
cento nos damnos causados. 

— O juiz pa 51? vara criminal mandou 
internar o menor Ksmeraldino Antonio, 
no instituto disciplinar, até completar 
sua maior edade. 

; — Continuou hontem o num mar io de 
culpa contra Giovani Muccillo e Anna 
M i ura de Jesus, por crime de ferimen-

) tos leves, sendo inquiri la mais uma tes-
temunha. 

— O juiz da 5J vara criminal Con-
, demnou João Fernandes e Agostinho 
T.̂ ite, a vinte e dois dia» e meio de pri-
ão, pelo crime previsto no art. .V/» de 

' Cod. Penal. 
— Começou hontem o summario de 

culpa contra loucas Lucarelli, Antonio 
l hiarelli, Simone Visoni e Aniello Vi-
-•ouí, o i rimeiro denuncia lo por crime 
«le tentativa de morte c os dentais por 
ferimentos leve», sendo inqtterida» duas 
testemunhas. 

—O juiz da 2a vara julgou por sen-
• en a o calcu o dos - inventa t i i l • 
P«-r failecímento de d. Maria Francisca 
Fernandes. 

—' ) juiz da ra vara « r nanai condem-
n-.u a vinte e dois dias e meio de pri-
são a Antonio Manso, p«>r crime previs-
to no artigo 399 do Codigo Penal. 

— Nos autos de arreca«laçâ'j, o juiz da 
2' vara mandou que, pagas as custas, 
fosse o restante do prodncto do leilão 
dos bens arrecadados de José Gullo fo-.se 
' p - tado no d-f-osuario publico. 

Foi hontem tomado o depoimento 
pes- al de Mitzi Velesi, nos autos de 
deposito que lhe mo,re An*onio Bernav 
coni. 

Foi designado • dia rinte e n»va 
do corrente, a ira hora da tarde, aa 
hommt para reunirem, «»ob a pres^ 
«Ieneia do jt»ix da 1* Tara cammercial* 
os credcre% ds Antonio Biosca. 
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HociKUAiu'. IJKISO uo. itMPieittADOR NO 
Commmkcio iik s i o PAI i .o—Sob a jueni-
«lencia do »r. Manuel Cru*, realUou-ne 
ante-lionteiii, 17, a rri iuião seminal tia 
directoria ile*'» aMotriação. 

Pelo •r, Manuel Cr i u íoraiu proposta» 
iliv.rsat, |i»»»oa» para fazerem parte ila 
Mi. icJ.nl'-', t o n o coiitriluiiiite., sendo ac-
coitas. 

-•-taiitlu rekolv ido, em reunião anterior, 
icuuoar unia festa em Ijcnelicio do» co-
fres. s'ni.tcs, foram connniniíiouados para 
pioiuovcl-ii i » » Manuel Cruz, Juvuic 
l.eitc e I nlio Silveira, que deverão, para 
«'t-ee liiii, reunir s ; ua sociedade, domin-
go próximo, i& 10 lioias da manhã . 

Teudo i-itlo eacolliido o distlnctivo, o 
»r. J . Clialus.iiB ticou encarregado de 
iii.i ndar confecciona 1*0. 

*.-M>LIAtyÃll III MAN1IAKIA 1') Í,ÀUPM 1.0 

— l l ia 2], scr>.-ã»i orilinaria de dircotoria, 
i s 8 horas da noite, ã ru . t Jo ic Jlonifa-
i io 11, 33, .obrado. 

KeMiniO|;eral dos prêmios da T.otoria 
.':« C A P I T A I , F E U l i K A I . , e i i i iah id j 
>« nieiii : 

. PRIÍMIOS MAIORIA 

<02 12:000$0i)0 
102:7 2:000§000 
1855 liOOWOOO 

'2ou0 .' 1:0004000 

pmiMíOS D li 500$ 

«055 23035 

l'R>::.iios 11K 200$ 

É.H*1 12,;* 81SM 13-íiĵ  1475S 

10'00 21031 21000 220*13 32283 

rKkMios DK 100$ 
'2o 11142 13(>4 4.-6 3 716D 

7328 10221 140*4 1-Í23S 1 4475 

57861 2)7.-0 27114 27144 274*2 

280?» 39228 30330 30874 31"2õ 

ArPKoxiUAçSns 

401 a 403 1401000 
:022o a 10228 100*000 
1854 a 1850 . . . . . =01000 

.•26;" a 32661 =í>$000 

DBZENAS 
401 a 410 . . . . 3uO$OOQ 

10221 a 10230 20<000 
1851 a 1S60 20$008 

'2651 a 32060 :0íü00 

CINTEKAS 

•01 a 504) . . . . . 5ÍJJ0 

10201 a 10300 :t00(1 

KO I a 19J0 . 
32001 a 3270O . 

41000 
4SOOO 

riNAis 

Todos os numero. terminado* em 02 

t íu i 4». 

Todos os numero» terminados em 2 

tini 2*. 

O n. 402 foi vendido pelo» agente» 

geraes Nictlierov. 

Telegranima recebido pelos agentes 
gcra.cs da Companhia , lu l io Antunes de 
Abreu & C«ui]>., á rua Direita, 39. 

P í 

O C A M B I O 
As iMbclIns »;fíI\Mí'Kv !"•".]ofe luiiK-oí, «'otilinimm 

n -'i cs jucsi'.':»." «}.im «II:»- ntu«TÍnrcs i-.io «, p 
tie 16 3IS «I. -u» i< l-om-rei. 

ÜOnUia, Na Ahfr uru <lo no«$o ine:'\.«Jo d»* 
cimiî t''-', «,! «.* «ontir, !fi iunr ivo, vigoram 110 
j/iml-m XV11 *i H:II4 :1 iHU JjftllU, »( (O.K-.ÜO de 16 M-S 
i , no* tleiuuii •-ifcJjtlCv impiiios L« : ;'.riov, n do 

Ao iiKMO •i.a, o 1 •íiidon mvt Bm îluin ltiiul' 
passou n «jiv.mir a taxa ti'1 15 ó|12, isto, ponm 
para vcueinviuos 

o nu'ia-!-» >!"i,ft i'«»fi..-ào iC i'nntcrv«)\» pnva 
'lysado. « •• • - ra <'•• lt <-hnmvim>, 

O \uoviiu( nu) do íícü•>• \> feitos no correr do 
•lift í«i ( C,MtíJlO. 

Ou extniiiit * foj.u» -'e 15 1[8 alô 5[S2. 

Of soIhtuUi • íoram houtera «çffo.ilfl Iii« polo 
/.../, ' /. /'/tí.v JJatik, Banco i irmtrcinle 
ltuio Hn : ' • i. r.-.7.« 'Ucnitche lienk /i'r PenUc\-
'ami i jimis<!<• cambio no liTPÇü do 

\ t«Trt d* 151 i8 «, i e foi n offír.h] de Iionfm, 
jií»r:i !' iir.> a n \ isia a llbva cc!rrliua 
\s!c 3 )$S03; o fraiseo, í»">3!; o mano, ÇTTtf 

A' vista, J6. a liMa valo 10̂ 000; o fruneo 
|(J3t: •• iiu.p'0, fl 1I.T, fCC>-, • oru rti* U.'V 
to-, $S54 e o ; k S$:"<7. 

\ ' i i l c s o u r o Em Santos ,̂ 

Ban 'o < ojhmmm -mo e Induzi ria, lò 111*5. 
Jax"- do «-Mirar.».'!», 16 118 

«-A.MAUA >VNI):CAJ. 
A rfroflin Çjrndical dos Corretorfl§ âffixou Uo»1--

ieiu tf- tceuinice iríjcIíu? 
d. v. r. * >«ta 

r.ondiH» 16 118 15 d. 
Filie . • S'18 

llamtur&o 
Iiilia . . . . . . . . J?*1 

Portuunl . 
Nova-Vork . « • « « • lt̂ -7 
feobctanos. . . . . . . l«f:00 

Fxiroiioe: 
Contra ban jueíiof, 15 l!S » :' 
üoutT» a culxa mairU 15 118 > 16 132 
Fm ctual una do ttmo pastado tui «loiuin.o. 

«0 d. f. A v!«t« 
T.ondrcj. . . . . . . . 15 Tllrt 15 Ml«i 
Fariz • « C28 
Iiamburco. . . . . . . 709 
Iiilia. . . . . . . . . 
Foruipal . . . . . . . 364 
Nova York . • * . . 
Soberano-» HfTft'-
Kxircu:o-í 
Contra bana^eiros 1 ii S;í « 15 
Lci ira a i.-ftixa uiauiz, 10 3[k i li> 

Foram iiontMu uegocia-loi ua Bolva <n «eg-ulii -
lc« titulou t 
1 acvãv «Ia Couip. Mo&yaua, n 296.600 
5" ao«,'ões do Baucu Couiiuercio o Industria, a 

805. 
ULTIMA.* t m i T U 

Fumlc» pubUet Fonl Oomp. 
Aliollcm tio li«t>'lo <1a 4 * l'2"í 1110» 
Muni, Oi 4 » Wu BilOíl — 
Aliulluti soríM rto í «li — l:Pi"i» 
kiuriuklllliu do l »'n.li>.!'! 8' — — 
lluipu-sllliiu ilt1 XíOT li "I. — 

Ltlrai da Camwa de 8. PauH-

fl 'Fnnitoetlmo cx*Juioi — 
ti.' «íirrotlmo — — 
7. »mpr.«liuio 103» l « l . 
Idem HO dli») ~ 
I.tlrn il.i C, tio fnitoi ti. 

cinicio) r'*t60'i '>r»f 
jdem Itleni (2« cmt«̂ H'j) 10JÜ n.J 
Iflrm O. H. Sliníii I» i-fj 
l.lfiii Idrm (2" emlMlo) fli$ >'t 
Idmi idem d» C«»s Urano» • - — 
Ifli-m Itleni d» t . ti. 8. Ciir-

lo« cem 10 1. - iur • "1 
l.ritM d« C. do c.mplilM t1 í f 
Idem d. CiuBiilna» tia aoJJ» — — 
] cima dn ('. do S. Cru. 

tl«i 1'nlmcl «a -
]d<m <l( Cerniu. d . Rll 

l lsio ~ — 
liiom d'' Arflias — — 
ItVni d» Caiar, do Jau-

dlnliy — 
ItUiii d« Camar. Minil j p . 

do Mo.úctt l'M. l"'» 
Idem tis Umara do liilial-
rto Freio IO'1» 

Idem, . I» dias — — 

ldtin d* Cauml. do Itllie» 
i.uslnlio. 

Idem. 1'iom, Camar. t i 
1 lati lis 

Idtui ti» faninr» tio l' l'lvi'ry 'jit f » 
Itltni tlti Camant do áauta Kit* — — 
l.tem, ilu t.'ninai'íi tio Aiuiiaro l'T£ '8$..00 
l.i.-ni, ,ln t Hiiiitra tio'1'ttliiliy m$ 
Mviii, do I-, J.J 1'nmlial '.'íit í'lt 
f.lfin, <t.• 1'edro — 
Itl.-m tlti I i.mmK tio -.a. t riu '1.1 

Ui.i l'«l'li> — 

ld'ia 'Ia Ctunaiii «le ?.Iiii> — — 
i t * C r a D l BANCO. 

mnnierrlo e IndnaUia 
(Yf ilio l:vkl, eaitcir* UV|i> 

Uiecarla 
F. I'.nlo os-.livMO! - J 
ld.'m, a to ólni 
fnlto deu. 1'auti 
Id.-ui, h 80 'liu< 
t tiniu). I[al.)-llralíll.ni 
Italiano dei BrMilo c-|.0 |. 
Ir.duairlal Amiiai.us» — 

tCÇOK» D l COMPàKKIá. 
Mor*rr. ON-d ti'l. 
wti.j, Mtm, <J dia-
l . o l l . u 
Idem, Idem. n 8fl dtn» 
Meliioram.r.toa 8. f a i l . 
,'diui u 8U dias 
Anlareticn 
E. <l« P. d . Aí»raç'iar* 
iudnclilal ti.8. rmlu 
VidraiI* Haiti. Marli • 
leleplicnlc* cx ti. \ , 
riilío Srortl»* 
Mat'. lianly 
1'niillFia do Eltctrlcldal. 
Klteanlcft 
K. do hrro de Poilradil 
F. de Feiro ItmlbenM 
Fauliils 'le neituroa, c. 40 ( 
Idt-m. ti 30 dia* — — 
Ann. I»n lie15. Hn'l!o 6 (. — — 
F<cKl*l*d">ii de santo» íttíll — 
( olu|iai!lilr. t'enlrftl '1. Anaa-

aos. O'-, t 

>51$ 14>t 

SI» 17* 
'0» 
4I'S 4C( 

Ü8li» 

Sk6$ 
i.Õ» 

to 
— IM* 

líõ» 
to» 

- »SI» 
1i'ii$ fS» 

MM U M «M» . _ — — 
Fabrica d* Cüaouto ltelí-llr»-

aIletra, tnt. - -
HoWko iteiiUal* id* iMO») - Mo» 
'1'ei'elwom d.to.1* — IIM$ 
B i niiiiiiuiiilal lUlo-BraiHIa-

ntl, B|4« 'I. — — 
lint'1*. de Artnai.on. tíorntii — ' 
Idtai, jJtin, t'tãu 1. ti» õOt 
«cflliaitorn rmiltsl» Vt» '0Í 
i',nnp. 1'niillMa do explosivo» — — 
Eiu|*i-i">a i rlnuritl- ii tut. — 
Idem, • li'-0 '4. — — 

MBENruBM 

Ttleidinnl a 120| 1M» 
Noilt! 1'Huli.la. — 
t; I nti, tVulhiaii.i 1WS — 
Eiiii T' II Acua- e I iü- do Iii 

i: irão Fralo — 
liiijii-ill.i do F..'ilo — 1ÍJ» 
Tln iiiiul de catiins —• — 

LTIK.18 mrFOTRIOARlM 
Barro do Credito Iteal «ui 

lltinldacAo l .'!»»• >•'• 
Jdeln a .0 dlaa 
h«l,C0 ü d . S. ruila, ox.Jtirü» « » 
Idem, ldcui, «Odim — — 

fhacA no roMMinmo 
l ua como inanct tor do m u tio OiUubro. o 

n llt" ei fiirt do Cauip*'. 

F J . F . S m - o o a l i a n a 
HOV1MFMO l)i: t-KREAI1» 

nr.paoli.tlu» de •'-"lio IVtilo, ItH SOro-
cal um, para o Inluiioi'. 

W.ilio, iai:oaa , • • . » 
l t ijwo • . . . . 8« 
Ano» » . . . . 29 

lienuieliados dn iuteiitir para S Fa ilA: 
li.ij.o, î ccat , . • . 
Felino . . . . . o 
Atro.: • • . . 24 

RENDIMENTOS F1SOA1W 

A !>..eb»iloila rendeu boi*, 00.03i)Jíil0, icn 
dti cm exportação, 47:607fcl*.'"; cm iinpo.to., .. . 
L.:il'K01. cm cítuiipllba», llfifiíOO. 

í'alo tles|i*cbado: lü.AH* aacea. . embarca Io, 
44 .Vi tact-ae. 

F̂ n Imi)0«tii'le3 ira, rendou 58.7t',4 frniinn». 
Km egual .In! i d'' 10 «I: rendeu 14HM3.' 

deapiuibarnui-ne 9t 2>:o «ntva. e cmbarcarnin-a?,... 
ti:l ti?0 naccaa. 

A Alfândega rendeu bojo 00 8-.4«4!>, sondo 
em rapei, 6i:07J!£CT. um ouro, 87 07*1002; cm 
roísxin-i, 7:l42|C"i. cm u>l*ini'lllir', l iiolfooo; 
ImptiMo d . tfle r̂ai tio. -j8»2'.0; atilo tio vutbk, 
8.ri$5'!0; linença., • ; kuIhí. —. 

Fm "i"i• I data do atino pMi.tlo. r.;i)e j . . . 
«7 .cotfvad. 

S A X T O S , 18 — «) sr. iimiic.-tor ila 
Alfandc^a despachou hoje o* «rgninte» 
re<inerimento)>: 

11.355, D. 1'iorilH & Comp.: A ' lí 
*ecy-5o>i; 11.326, Irmão* Piacailore: i.Vo-
ritiqtie e informe o sr. Maciel»; 11.135, 
•leio Bricolla * Comp.: "Kequisite o 
valor í ca.* forte, <let»ta repartição, c 
designo o sr. l.cocartlo Porto para a 
conferi-ucia»; 11.DS5, o» mrauioM Ao 
sr. Maciel..; 11.365, João Hiieola tV C";: 
A' 1* sect;So ; 1.19«, Buckinaun & Cí: 
Ccnccüo o exauie prévio, na presença 

do sr. Maciel.; 11.350, Sarti Oianiiti: 
Ao -sr. lUalino para cntreff.ir com a* 

formalidades Icgacs; 11.29'), 11 Pinliciro: 
L* Coiiifianliia Dcc.t» ; 11.342, o mes-

mo: A* secrctari.i : 11.304, Coincnale 

Votta A Comp. : Procda-iie de coufor-
ih idade coui o ir . chcfe da 1' «eryão. 

H'ÍÍ(7mÍ'IT« 

l'ol anrtorlsada Itrnitern a «egiieiiite: 

114V01H), r t arrarcoi Coinp. 

M a n i l i . t n d e i n i | i n r l t t v â < » 

Carga tio vapor nacional >,V.'o entrado 
em 1H do corrente. 

Do Nio de Janeiro: 
j r c 5 vol fumo a J . Ferreira Cocllio; 

(íeti 2r, dito* idem ;í ordem; .1AC 4 di-
tos idem a J . A . Cosia; l .P I * 1 c fazen-
das a I. . I ' . Painl l»; Cel 5 vo! drogas, 
Cot' l> dito» idem, 1]5 vinlio a Rotlol-
plio M . Cuiniarães; Ccl-Cef 37 vnlililnt. 
diviíBos ao aponte do W o j d ; t 'KeC 2 c 
objcctos a Co: to K*r:i 1 e c.; l.HtfC 6 cs 
cl.' rrthite a T.citc Jtasto4 c o.; I . A A 1 c 
calçada, a H. Abrão Drbid; I SS 2 vo! 
dro)i',i» a J . Soares Saiitla;,o; CSeC 35 
vol art ferr. pens etc. a Corte Kcal f 
Corica; Kl'- vol drogas a !•", 1'erreira: 
IJ|M H ditos idem a J . Martin»; I)|M t 
vol perfumaria* a J . Adelino Cm ira: 
.1 MI) 3 vol tiiversos a J . Duarte; J M J 

6 ditos idem o J . Mart in* Júnior; J ( ti 
cs tlroiíu a K. M . Citintarães; SC 13 ca 
conservas a Sousa Carneiro e c.; R 2') 
ditas idem a A. K. da Silva: KS fleclm 

7 vol fogão, 1 liarr. g-relliaí a Ferreira 
de Sousa c c.; J J C llecha 17 amarr. fo-
gões, 2 barr. crelha a J . J . da Citn l iae 
c.; l . ' J 1 c inüammavei* , 2.'> ca drogas 
a Leal e c.j T M 2 c* uz-eite c azeitonas 
a F . Ma ln f ; ZHeC 2 cs ciiarutos a Zer-
reitner l lu low e o.; S S M e C losanco 50 
cs mnchina* a Singer Sevvitn* Mac bine 
e c.; S losango FeC 3 cs charuto» a An-
tonio Carlos Silva o c.; TWeC 22 far-
do* tecido* a Tlieodor AVille e c,; A O S 
1 c artig.is a Antônio Dav id Serra; J M 
S 1 dita idnu a J . Mart in* Serra; l 'Sc 
C 2 barr. vidro a 1'edro do* Santos e c; 
AC i ; 55 fardos aniagt-m a A . C. tíomc.: 
MeP 3 vol mala» a Mendes e Ferreira; 
I . F S )> c» goiabada a I .uiz França do* 
Santos; O l l 20 vol mcdicanieuto* a A. 
Leal e c.; ScF 1 c tipliões a Seeluian e 
Frota; W 2 losango* 2 c armarinho a 
Welliacli c c.: D|M 5 vol louça e vidro» 
a Saraiva t Coelho; AKcC 1 dita i d .m 
ao agenta. do l.loyd; RS flecha 1 c ar-
marinho a Saraiva e Santos; SI 1S 2 cs 
drogas F F 2 ditas idem a F . Ferreira: 
J.TM 5 cs armarinho a J . Jorge Mou-
salli: T I 7 tardos papel a Ângelo Poc-
ci; A B N 1 aiuarr. far inha a A. Roclia 
Neves; Cruzeiro 16 c» »abonetes e me-
dicamentos a A . Freire c c.: J B 24 vol 
fruelas a J . liispo; CG 90 ditos idem a 
Cario* Gonçalves; D 200 lata» phospho-
ros a S . Micliel; 11P £0 vol f r ucus a 
Ueruardino Patrecinio. 

ICucoiuniciidas : 
I.ctreiro 1 caixa de amo . . r i s a Hard 

R j u d e c.j J JL i 1 di la idein a J . Jo.ié 
l.eite. 

t.'«ry» do vapor a l len iã . Mmu/en , 

perado dc nremen e emcala* em tin* do 

corrente iucü. 
De Hamburgo : 

7.BeC 80 cs. trens de cozinha c-inalla-
dos, ln c». pregos, 1 c. art. impressão, 12 
cs, pecas maebinas, 2 cs. art, cntcllaria, 
Y C 30* cs. tintas a oleo, Y C 20 cs.idem, 
3 losango 50 cs. ferragens, A Z 0 cs. art. 
barro, F K 23 amarrados cachadas, 1 J 
3 cs. pianos, O l l 1 c. armas, 1 c. espole-
tas r espingardas, losango • 1 caixa 
art. borrad a, K M 7 cs. c 2 vol*. peças 
iiiaciiina, 2 cs. machiuas de co .tura, 1 c. 
l inha dc algodão. P—\V 2n0 . s. cevada, 
P — l ) 300 c«. id tm, CA 4 cs. tinta» a oleo, 
4 c». 2 ciigradado* peça., u.achinas, 2 cs. 
inpis dc carvão, 03 cs, cevada. 20 barri-
ca* rolhas. 10 dita* droga», 100 rolo* ti-
ras tio ferro, AeB amarrado material, I..I 

1 c. álcool, t A 1 c. relógios, 1 c. art. fo-
lha, a Zerrmner Rnlov. e c.; X losango 
M D 1 c. ferragens, K N 1 c. itleni, K l , 7 
cs. tascas, ;í Sociedade Franco Hrasilei-
ra: M D losango 1 barrica correntes de 
it rio, 3 cs. ferragens c iiiiudc;.us, d irs. 
12 amarrados enxadas, 1 c. brinquedo*, 
2 cs. cutciinri.i, 1 c. ferrugens, 3 fardos 
lona, 1 c. cm ovas, 1 c. panell»* do folha. 
J ortleni ; C losango V F nu rolos papel 
dc impressão, a Vanorden c c.j T J 3n 
fardos idem, á ordem ; E 1 ) F — H K 32 cs. 
relógios dc parede, a Henry Kottcnbourg; 
h D l ' 4 c». idein, a I.aurito I rmão; I , tri-
ângulo 50 cs. trens do cozinha esmalta-
dos, a Lebre Fi lho o c.j GK coroa 370 
l ianas ferro, a Ferreira dc Sousa o 
comp. ; G V 277 amarrados c 45o di-
to» idem, a Gaspar Yiantta c comp. : 

13 triângulo B K 1 c ferragens, 17 S M 
K 1 c instrumentos musicar», BK 1 c 
papellaria, A B 2 cs pianos, BeV 2 os 
idem, BI< 2 cs idein, F c S 1 c idem, á 
urdem; J W H c . brinquedo», J M 1 c 
miudezas, a Zerreuuer Biilow e comp: 
B K triângulo U S 2 cs piano», J N 3 cs 
artigos pianos, 2 cs peça» machiiia», á 
ordem; J N 1 c peça» piano», o Isidoro 
Nardelli; F t í eC 2 cs artigos cellnloide, 
G B triângulo 3 ca tinta* broaao, í or-
den : L.F—C 3 c* artigos algodão, a M. 
Y . I.evv Frfre» e comp; G D M — M B 1 
c cápsulas Uc garrafa», 1 c porcellanas. 
1 c artigo» vidro, 2 cs artigos papelão 
• pliarnULcia, a G . D . Mattia; C D S 2 
fardos l inha, 20 corrctitca dc ferro, 1 c 
fechaduras e ferragrn», á Companhia 
Docas de Santos; MeC 38 volume» ma-
chinas costura, 1 c l inha de *eda, 2 cs 
artigos vidro, 3 cs oleo machinas cos-
tura, a Marranglielio e comp; t^B—C 0 
cs trenade cosinlia esmaltados, F A ti ian-
gulo 120 rodas dc estrada de ferro, D.I 
dc S 1 c machiua, P M triângulo OS 1 
c ferragens, AK 5 cs briuquetlo», 1 c 
papellaria, MG tr iângulo n S 7 cs ar-
inações chaptos de sol, Y A triângulo o 

B 20 fardo» papai de smU, a c» f e r r » / 
gen», G C 5 c» br iaquedm papel, 2 ,-« 
artigos vidro, 1 c art i fo» meioalgotl,'to, 
A ordem; M M i J — A 8 C 22 c» c 2 fardo» 
papel, 13 cs tinta e dita impressão, i 
Augusto Siqueira e comp; S triângulo 

A ei' 1 c feri-aseu», í erdeui: M.MC F{ 
C 7 cs e 4 funlos p»[itl, a Kotscliihl e 
comp; CSoF—K 30 amarrados peneiras, 
a Camil lo Hampnio e Fi lho». 

(Conliitii&M^ 

Carga tio vapor oriental J\irnln/lia o» , 
trado do Buenos Aire», em 17 do cor. 
rente ; 

Spn 4.021 f i rco» a l fa ia , IOod dito» 
idt m, & ordem; 892 ditos idem, a F l l j , 
Pitglisi Car lunc c comp. 

De Kosario: 
390.130 Kilos trigo em fjrão, 32 .3 

siiccos <1 ito. í iordem. 

K s | i » r < N i l < t r e . 

M*le dne Mpoi!i'-tires (nn p«pi.r.ni dir- '•> 
litin" n . riu iit • fbcduria do itcinJra: 

llai.l Itiiiul A c »tMfi|00a 
li, rncirno», tn. l'J Dou 

toclof Kln.nolcra C SE1ÍJI7 
A inc.uin, lis. t.J<» 

«ai lttln A ti í i i iot 1 
Ct lacfimou, fr.« 7 .] 

r. lobll.tnii * I!. 6St'ii '. 
Oa luosiiiul, Ira. 7 P.f 

11.1 boa* A C. t M'H' 1 
O. inclua, fr., 'i T I 

11 rum a c. 4 k,«$H i 
Oa iiiusmiia, Ira. 1. ti< 1 

Ko.aack Jk C 4 • 01 f - 4 
l)a melnio», fi». -I l, I 

Kxitcbo A O. Í 4ÍI»!. . I 
Os 1UC91U09, fr*. «1 o.itl 

(.. f'Kii,«i» t. 15 l s t t i t w 
O» m.smoa, fri. 11'-'6 

Srliuildl A l i o u .«CIMO 
O* litcSUiOf, Ir». I 

I'. Micor.t'/., k <\ líf.00 
A- .:;••., Martin» t C. «»«»0 

O" maiinti., fra. 
A. Fcriiaiul <1 :i»ÍOii 
A. t-r-iie «J'0O 
7.r\renucr, Didow k C. ti» 1 ') 
Flli M rllllflll A «'. SÍOifl 
Mrltn .t i tr .uitlba 4»'J«s 

tln ntetsiA., Iru. '*. 
n.tr.-I .1 :lli ir * Sír.liT» 41»' 4 

O raemiio, Ira. o 
Mc ImIo A Ans'elo sfín.o 
K. i'aini'1 'ti 
1'r.nr .Inbrmann 2»ino 
« .c i . Indo llalt>-Am.ii''.n» a»|ixi 
Vl. tor llrelthi'ti|ii ' ! Í» jo 
Ituncs A lli.r., i W 
Binraos 11»̂ C0 

M o v i m e n t o . I a Porto <l« 
S . l l l M 

Fnliailn 1 " 
llia IS : 
Ho líio 1.1 a I. no Sul, ' S tii,' 

.1 Tppor itllonnio U-cnbcrg, .1'' 1W2 
eis lastro; conaii io a I' Itil n t̂on 

lio It:o dn -I.111..1-11. C <"> ld l.otAS »(.• vlãffo[T, 
o \11por nofionnl slrlo, tio 56. tou.-;« r- na- "rr('t 
Tinioa senero"; eunsiruado * 1, 1J. tiu -u 
Iirnln. 

Sallidfts: 
lliute na"i'inal G.r:r ítle», em le- io, p̂ ra 1 s-

Jllhv. 
Vapor argentino S..11 Loren/o, '-ota ti . a», 

p,ir, lluniina A ire» 
Vopoi ullctnfto II ii:a, com ' par. Haia* 

bungo. 
Vapor 11nrinn.1l Bitli, ooiii vario, .«n- , 

pair. o Itio i.iauite .Io Sul. 

i l .le t iS 

un A i\. ~ 

A u F a l a i s E e f a l 
l'ai icipiiin.:» .1 nottu cs i iu , freguesia ue «,'Aliamos 1J0 rcce'"cr 

.ia V i t i - i a d . » m i i l i i i i c i i l o « I o a r l i g o s p a r a ; i P l í i ; « 
» i B \ T K I : S T A « ; Â O . 

' ) nosso S J i t i n i í n i ; t todo comprado 11a 1J")(0I 'A direitamente 
*c= fabricante, peio nosso «ócio I ean ': > Vitta, <••!. para et-so ii:n re-, 

em Pal ie. Portanto, t ttauics cm onJiç^cs tio vci. lei' per j i r c - i 
ç o s e x c e p c i o n a c s . 

As exmas. iamii ias lucrarão bastante m i tís.U.' o noe.o etlabeU-' 
cinionto. 

L E A N D R O . P i T T A «Jt M A I >1 I l í . A 

E í m z z E e i f s s 

- j u : — 

rat i^te ' lc oures, c o m toda ü 

f f c n t c b o r d ado , a 

4 $ 5 Q O 

T c n i o s das; segMintos cOrt-s: 

Jibrauca, rosa, azul claro, bei-
, , _ _ _ « e e crónie. 

- A . T J P A L A T S B O Y A I a 

R u a 8 . B e n t o , 6 4 So 0 

K i K r c os lurtroK d o H o s a r i » o S . I t o i i í o — I V I c p h o i i f . KM i i i P E L A I S 1 1 0 Y A L 

B L U S A S 
j ) i : 

N a n z o u c i t 

m m ) e 7 j m ® 

C O R E S V A R I A D A S 

Et lec ia l idat ie da 

F a l a i s R o y a l 

Pre t os s e m coiii|»el,eiiciii 

B l u s a s d e m a ! m a r ROUPAS b r a n c a s j ^ r l z L : ^ 
d io, p a r a senl ior . i , a *J>f"»o«». i J+Soo , í+c tuo , 

or ieu.« 'le nutre-

3 M 5 0 0 

r u m iv i i i ius. ji Camisas -lc dia, para 
b o r d a d o s e b o r d a d o s á i h ü o H 5 * » ® » Wlf«Ht». 

Corpinlios branco» oe nau 011. k c o m oao 
A l l T H i O C J I 1 C A i nwioa. artigo chic o dc bom kom 

__ ' ',0' Ple'.° iBcianie—cad.t u m 

Í O W O O O , ! Sa ias b r » r . « i í coin baba-los, com 
1 r\ „ ^ • critens d . i.»da . . u t i . m . i o , a 
I J . ; C J C J Sa ias 1 ranças com babádos bor- h > . ; 

. _ _ _ dad« i : ,c o m 25 c. de a t tara , a í f f tUUU 
; Temos um enorme .tock tle liOl !'AB llhANCAS como a.jam : ca-

-i .—. . s~\ tnigas tic ia com rcnJa", com liorüatlos, lestonot, lior.iadoi a mão , de 
-J-w- inoiini, bitisto o cambraia; calças, corpiuiloa, inatinCcs, saias, camisas 

•de n.itij, etc. J itdo dmaule a scui iua está e m fram a expoatçào 110 in-
terior t in nosso eslab 'lociniciito 0 caiu os preços marca Jov, a i i m das 

Í S S Q O O eximi*. íaiiiiiia» \ cri li caiem a lealiila.iu nosso aiiuun io. 
, , , ,.., ., , O c c i i h i à i i n p l i i u a u i i r a u i-timiirsi de e n \ i i v i i r > . 

v i a S í t.i ' . A I P A I . A Y S U O V A L I M ' A S . B E N T O , 
Vaviiidatl. sm blni.aa ds v.nua 

. seda «an t . das aa cúrt . . || FRi-ÇOS FXCFKlONAI S 

1 6 ^ 0 0 0 

N O V I D A D E S 
Sombrinha» tle l inho bmtla lo 9 

de u.inzoucl;, deati. 

1 2 8 0 0 0 S 

Cori.a de VMtido uieio C011 c 

cioit.tdos em voile, O A t A A i l 

ártico cliic, a * U f U U U 

Diüis .111 mol tuoi com bottUJo" 
i feitos it mão. 

B l u s a s f e i t a s 
1 m c'ii<"i l isane brancas, a 

4 S 5 0 0 

l n d i e a « l o r 

Dr . A1t«o de L i m a 
) fi riiitcr»i«intíc Ue Vttl», cir. Ua Eer.et. 

ro 1 íiguezii e teulA Ceía. Kkp. üiolcst. 
gtugnnta. ftri)L(»fte. vlae uriiiaii»« « pcutos. 
-Rev rna dt» Hvni Httíro n. 42.- l'ud«. 

k .n ce H. t» í. li-A itiâf 12 U B H2) 
Í*i«:pn<jEq n. ütíl. 

" Dr. Edua rd * Ouim&rft«i 
r>:foipolo d« Cbarcot o Dubois, ex-r : o 

fôpcor da FnrMldada tío Bio, com prati-ja 
«ia PnrU. K>p« liaiKltda. traUirentu Uus 
molestiaA di«the«5loa% cerTOfm a do fippwr 
?e)lio «ligentiro—PBycliOtiiermj}». —Hue lia* 
>ãc de llapetiuiuifa c. 37. Coíiŝ IUv. dai i 
9• 10 da nauliã o d« 1 m 4 da tfti ie. — 
T- . epLoii* u. 1J4L 

Di. Sraimo Ao A a a r a l 
!.*rcpia)itta em •rphilia, «oleeiiflfl tia 

• do cviio calDcliUtio. Loae. tua de 
ü. Denta n. boiat. Metideuiúa rut-
1-. Vendiana n. õ7. Ttlrpbunc a. 2é0. 

S r . S a u l da Avi lax 
M«)1» míu^ iuii-rna-: *M-liiliii<v>, «ia • 

3* jk !->••-»' ' «Ia "iiV«Ã*:«'it.. '."«jiitiiltíj:io. 
]hi/:<> •'«» Tb -̂onsO. 1. dc 1 !.<• 4 'I'1'u.i.o-
1)« 18-7 riifi I fti.iJki»'. Sí* 

Dr. Frauc iaco La ra ' a 
Muiicii oT"'n'«lor <• pj»rtf'ir«» I1»*».-• íi 1.-

WAU' MO|,|>|I/' VA* i. 
• «iii- !'t i«>. rua Mrtirt hí'l J>< o-

«iwro S Ji, «li|l b hora-. f;« •Idci.via, 

D r . Artkmr Ma a d o nça 
liettidau'^ rua Üttciii 'nrdu. 65.— 

1 oiifeulloiio •• Ui'»orato.iio • mi«• «>j• i 
• íit^f? iw^s.i ria s-, 2 •>•>) — tfc «ieiO-
«lia ts 8 iiorai da (arde. 

Dr. Rubiào Maira 
« li' i'-si m»-. '}* a; Chof»* «fo i»rvi«;<« 'lc (li-

• «JM S'-iiiiii « J>'SI. fie-id»-n. !»•, ii.it «i.iw 

> k1m «iras ii. i». Coniuhoi lo. n.a <t«: -ao 
*»« r ; ou . 4', dc 1 2 Uoirb. IfleplioiiP 

Dr. Fajaráo 
C)im"ca aoedica — (ousuUciio rua tio 

• oicoei tio. 4-tí. J-:?.*idcijcia . Vpiian-
g*t 68. ieleibouf, 31*. 

Dr . Sou a a. Castro 
I vatfl dc líiolcstis- £Tphiliii0fl«« fcbies, 

«Io ]j»'it«), ' rs.• i, Jijra«!') o 'fto-
•«..í̂ m, af. m •(«.' uiul»"fitifl- « r « pct.iali 

síarn«!iu>, carv. cuvi'U>*• n iaolts'\» 
• i. Jímjíiih. I' ia «ni.o? «lc pratifao fre-
..iî tuoM o* ho-pitR»'® de italir, f'«ri« * 
s'i« Mia. f.'oiiKu!ti>i-io c it.'cidei><'ia Jargo -ii» 

7 «rua íreiiu- u egroja). (-'«jntultas d» 
1 rs 4. 

Dr . A l f redo Modeiroc 
l *)•*•<-iitllera 11.TV in«'lí»s1ir.? «In-- • '•«>*•. 

f.Vpbili* e l̂ ij-, M". tl*i«. : «': l «.'<'.* ^ !.'!<>-
Hi MüJ»i« u para * lõ d«* Nov̂ inbrw, 

• nn«• i.if.jis iJ;v ] -f a «!a tai-»l»; Rcs «Jcn-
,« t ou?'lhciro i urtado r, 4 j Jclc 

píi- n.\ MH. 

Dr . Oaatão Made i ra 
AHfotadc K';a 1» «!• NuvcmblO U-
11 a' 8 112 Loís? >,n l»r«!f 

Dih. Faaa to Terras o Ci i r ia t iauo 
Coata 

Ksrfpioiio ri.» rW - * ?. r h 1 í. r , 6— 
l>a8 11 ia. ai 4 t AUnidíui a 1 »• c«j 
>' »IÍ"' 

diw. B apk ãe i ZT 
Saaayaáo Tidal , J— Amadan 
Cm a r o C â m a r a Lopoa. 
FjKinploiío, iUft de S. £';iato ii. 43, 

» > lo 

D rs. Pedro do Toledo e José 
Torres do O l ive i ra 

U-»M'.IU O -«' l c*crí|.f'll i«» «1<» É'fvfc H 
)>• h h h rum - Rt>•.;.», 79, ««>!..ra«í". 

L u í s OomtB 
riir.j^iSc dentiata. Aoceita t\n 

prw laçôes i revlaxuente contralad< «• ,. -
roíilitio-í. Ka pccialidftdc rir. cii-.àííifi e piu-

duataritk OMbiiicte c íteiatiit-ia, rua 
pe é. Dento n. V2 

Sdnardo S i l va 

'r iio «;« i 
•ii ii i ' ii- , ' 
Oll: | !• ' d« i 

Ml-fi i' oi d 
tanli 

' r. ifc') dii 
f- w tia 

Cl in ica cívwj £• ( a dftràtai ia—it ina-
den K ibe i ro e J c a é A l v i m de 
i f t t i a r . 

t.: -
4 d 

l>i ado. «ilo. 

C ». U a 
. ' ! C 8'J K (s 

S E G Ç Ã O N E U T R A 

Ai'l)iti'Hi'í<'dMfin 
Com ceia tpigiapbc, Conoino 

Valtniin aasignou . it/. publicar r.o 
L\*t»htfi t io, de 10 do corrente, um 

artigiiete, qt;o sc cjiiti oi iuv.idatifs. 
A verdalc 6 c e t a ; uu<lo deixa-

d o , 110 d i a 10, a caca q u e l h e ar-

rendai por leuipo, <f;e jti eata t.i 
ininaio, voltou a eila no dia li e 
t en tou í»{tr mudança d o qut. t 

meu, isto é, lialcõf», pruivieira», 
etc., q u e j á e j i i a t i am n.i casa toan-

do Ih'a arrendei. 

lutp':dn<lo litiiiiimo de ittiiai 
rí6.ie coiens .1 que liz pessoalmen-

te, sem intervenção i!e soltiados 

iiBin da ai;: oiidaiie policia!', ape* 

n a . prucurci e . i tar n pratica de 

um furto. 

fie Honomo tem quait^ier direito, 

íat.a-o valer per.m e o poder com-
petent". l̂u é que uão tomo essa 
iiiiciaiiv:', )iOis não tenlio vontade 
algnma de panar .<* c u c a s em que 

el!c {Ar condem n a d o llaeiamc o 

prejuízo, não iu.e ior a /oO.'$Q0O, 

que eile me da com a talta 'le cnm* 

jr.rim.nto de <)bri!.'at;õ< i contra-
ctaa.s, e não peço in iicialmíii-

| te cs>a quantia <• pt.rque iiiio tive 

I a < aut.-l.i tie existir liador p ̂ ra o 

contr«' to, e líunomo na.Ia t e u de 
sen. 

S. Paulo, IS— 1U—1)7. 

J o ã o C t rnno iir. A'>) '' 

200 c o n t o s 
VO d : \ T K 0 l .nTi . l t lCO 

As |it>s*Oí(s Ijllt' «Illi/ÍTCIU 
c o i i f i i r r í r á jiosx' dt'>.(i' im-
|ioi ' ( »n (e i irciii io «ia I l • r i a 
l -Vi leni l . que m' e x l r á e 110-
•IK. nMMnimciitliiniOH a fe l iz 
ngei ieia ao 

C K N T R O I . O T i : i ! K O 

A Rua do R o s á r i o , 6 

|ioN Ic iuos <tuur- i n cer íe/a 
tie tjiie «ksc urani lc prc iu iu 
vae mt a l i t e n d i d o . 

Bor j rcs , Irniiio C. 

B r . A. T n r . U a C a . t U h . 
>*l»ua»d.» fA. iidUiiio, ir.Tc-.ss li* Sá 

W <i. St '•'.?, * ' V. .., lia I. -'I. I 

Br . A i s a . a d r . CM l ko 
S.lTOt^o .1,1 Moi> «...itt . j . •it„.r-

-»» elrruM'i«iiilist > ; •» li.i .1,1,1 .tr ' .< 
h. na. * 

' » ' . . 9_j.it tu . ao l.ft^,. 

B r . A j i t on io * i b « i r c i!oj S: iat«s 
X s tora» * » AlatMâa, S . M . Í 
K i M r a Saa tM . J . U Fmm 
io C e r n i a <U OliT.ira. 

l*m èf i p-. rir..rA , 
* An'«r.io r .7 «Alr.'to 

ALT1BO C i i n u t 
• lai r a i i » j i t i i . a 

S Beata m. 1M — Ko.r*4. 
•*» f- 9—1 C1.HSOO. U- 1—• 

1>|-, ( i t l l l l o i l 
H|icei'>t, niedit o-epersdor 
e psrteira Cos .ulterio, rua 
d . S. Bento n. 63 ,«Obrado;, 
d . 2 ás 4 da tarde. Te ,'epiio-
ne, 10*1. Rt . id .Bcia, Aa-
aieda de* Kan.fciís a. 1, a t . 
á . 'J hora. «io n aahã e de-
poiM das -t da tarde. I c i e 
piicne o. 4HI. 

< l u b < i j i i i nas ( i eo P o i lrtirnez 
I'ür motivo tio failccinienio do 

;osso ouso i o sr. A i H o n l i » 
« 1 f h . M a c h u i l o . t ü t a 
muuico aos s rs . sicios e exmas fa-
m í l i a . ijiic imo reaiieara a r eu -
nião int ima que estava iiDniir.''ia>la 
p a i r . o p r o i i n o 'loniin0">, 2 ' do 
corrent'1. 

)'au o, 1 > •]« outubro de 1!I07, 
K. M»xt :i> 

'.'." socretsrio. 

D R . S Ê N I O R 

I 1LMJ6TA-AMKKIOA .NO j 

R u a S . Ben to , 51 

A r e c i t o a t i j o l o s e garra-

f a s 

i'n bem te conlic','0 pio de la-
raepe ra 

\o t- q.ier q; e os O.tros acredr 
tem que <• h. im pagador. 

1 li/, que tem eu seu |iolffore-
t.hotle II»')"*) por sti i d o t l e ' o n i iis 
mal» o que nio -li/ é que essa ct»n-
ts t.a inuito maior e foi p:.|S eom 
siiatimento e . ..sim mesmo, agre-
dindo aoe cobradores. 

I. bom ejpli.Mr-se em publico 
para uã> p a s s a r por 

' aJnUirn 

H I S T O R I A D ' U M C A I X E I R O 
O sur Perohal. pi imeiro caixeiro 

d e unia d a s priucipaes c i sas de 
coiuiiieriíio tle 1'ai'iz. padecia, iiavia 
já muitos uiiiio-, de urna doença 
irrave. « T i nha , <li/. elle, colleas 
iioiTiveis e uma terrível dfarrhra 
aconi|iaiihada tle muiloti pazes, (ánii 
as mate i u- fecaea e.va 'uavu tisco-
tidade», stiiguc e maleria- >:̂bi-an-

' i o d . s as c o u i f i a u l i i a s con-

gêneres í i a c i o n ae s r e u n i J a g 

ree l i sam a e t u u l m c o t e u i e t a d e 

«Ias traus»ey".»es d a M L - A M I v 

HHA. 

^a<?cirBal «^m P a u l o : 
J ' i r / V . A A N J V X I O I ' ! « A I X ) 

U l t . 

Anlot i io f . de Caii iai -so 
t.irurgia em teral; Byr.e olo 

(ia, partos e via« urinaria". 
Coasultori i:—R'* S. Iten o 

II. Íj—Altos d l l irog ria do 
Le«>'. 

B . meio-dia i'i 3 horii 
Re-, leneia — Alan . 'da dc. 

bambus n . 1" . 

A n o v a l u e H i e l n a 

l a i a eaperiencii , li/ um pequeno 
p t J i - J o dos Kajiecilicvii <l:i 
M n v a M e d i c i n a « I o \ i s -
c v m i r d e N o i l s a S o a r e s . 
e t.nl-o ad .niriJo a tompî 'a er-
'.er.a Je su.i effioacia. — >•.'«> Mo-
ni ra r»nixh)>:*, i'i.ta' vS 

S N R P E R C H A L 

quiçudas. .lá não Uiiçii ia quasi inain 
nada. Seuti.-ine muitis-iuio fracoe 
cnimasrecia de mttis a mais, llxjic-
linieutara muitos remetlios, jiur-
(fanteti, sangrias, banhos, dieta. 
Nada ui>- tinha curado. Abando-
nado de todos e desonerado uó 
me reMava morrer. 

tt Actiuseüiado por um amigo, 
comecei a tomar larváo d" lielloc. 
i re- ou quatro dias depoi». -entia-
me meiiiur e pude dieeiir nnia 
eostelleta de carneiro o t|ue não 
tinha podido fazer havia muitos 
ine/.es. ()úo dias d"|«iis do i-oiueço 
do traUiiienio, parúra a iliarrbea. 
Kra a cur». Destíe que potiia comer 
e t,u<: a diarrliea, que tanto ine 
ti/era solTrer, não me t-fjlfava 
mais. lui tomaudo p iuco u pouco 
forçase,.o cabo de um me* e-lav. 
uompleuiueitte curado. 

« A—iitnado ; tllaudius Pcivhal, 
caixeiro de casa de perfumaria — 
Hai i/, 21» de Novembro de IMG. » 
U u»o do i.aivão de ilelfoc, ii. 

dtist dc duas a Ires collieres, das d'' 
sopa. depois de cuild releirito A na 
verdade o melhor remédio que se 
po^sa eiupreiíar- contra â  diar-
rheas. Eilc cura cm poucos dias 
as moléstia^ do.s intestinos e as do 
estômago por mais antigas e mais 
rebelde» que sejam aos ouiros re-
médios. 1'roduz uma sensação agra-
davel no estomago, excita o apjie-
tite, accelt-ra a dige-táo e faz .rc-sar 
a prisão de ventre. É soiierano 
coutia Oi pe.-os destomairo que 
se declaram depois da eoanda, con-
tra as enxaquecas devidas á< más 
digeítòc-s, contra as azias, as eruc-
t.H.ões o toda» as aftecçòe? imr-
vo.-a , doestoinajío e intr-tinos. 
()<áirvao de l^ lloe só pode fazer 
bem, Dunca faz mal, qualquer <juu 
seja a diise que se tome. V lia se 
em todos as pliarmacia». laürica, 
rua Jacob, n" lt). em 1'ariz. 

Já qiiizetam Imitar o Cartão de 
Belíotr, jiorém e"ta» iinit-içõp.s são 
lueflicaües e não euram [ioiqu<*ào 
mal prepatadas. rara evitar qua l-
quer .-ngano. certili tue-«e que os 
rotules dos vidros tcuUani o uoiue 
de B' lloc. 

/' ü. — As fitont qur »io 
pot/ftn nroslutuay n rn^uíir fx> 
tle (jtriiuilr Leitor, t""> fn> /«'f 
ttillliluU " /W/M l'n>tilhnt ile fírt-
hi' . tamnif/oi o>t H PantilliÊt i/e/iwg 
H' mito refeição e t»dns <u rrzet 
tji r u/ifiui et erettt m r/tires Htjo 
de ro/tter/Hir oi mesmo* tffetlt* 
tfhttares e lgtu'ue,,i n rum li 'tu 3 
f.nst-tba< S i ' hiitrrrt < nrtâo utirê. 
Ihi-in </'• ml n* derreter na Uire» 
I enynlir n MliM. j 

A« ajni l i i «-8 tin K I X - A H E -

I U C A (com EortcioH eetnen-

traes ' n^o e u c c r r a m (espetiultt-

t,'ão) l i i-andu rom id i t s , os firo-

ven to s dos se t iu ro í , i n J e p e n -

d o u t e i n c n t c tle qua l i j uo i ' onu- , 

rever tem f a m í l i a ou no j«i'o-

|H-io noçura t lo , ge sob rev i ve r 

00 p tDZ) . 

Sut-cursal e m s . P a u l o : 

P K A i . A A . N i O M O I M í . M X ) 

I S 1 V , M K I J . 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 
Kx-.nbstitnto da 1'olyelini-

ca teral em \'ienna 
Kx-chef. de clinica dos lios-

fiilii»!. « ) i i e r : i < l i i i ' — m o -
i e n t i u H d e o v n l i o r a n 

ConsuItorio 
RI"A R Dl! ITAI'1 T l .MNCA. l i 

7 " / li» horas lia tarde 
XKT.KniO.NK, Ht'7 

1 - i I M T A E H 

H e i x - b e d m i n »!«• K e t i t l u n 
i l n C s i j . i l t i l 

NOVOS IMPOSTOS 

I iieo pnblico psra conlieciuiso1 

to do . senhores contribuintes que 
a partir de.ra laia ate Dl >lo c<r 
rente me/ , «o procederá a arreca-
dai.áo «em multa do «segundo «e-
i i i n t n ' de . impoeto. cr.ados pela 
lei n. t'-'" «le 4 .'b agosto do 1901, 
a saber: 

ii capital decaias de eom-
mt-icio; 

b sobro capital d n . cmptes l . in 
tlu.it iaes; 

e) robre o eapiial d . , sociedades 
anonymm ; 

d) sobre o capitf.l jwrticui.r em 
pregado om siupiestiinoa ; 

e) sobre o consumo d . aguar 
dente. 

I indo esto prazo, além do im 
ponto, será cobrada a mui ia de io 
o o uos que iiie-.ati.li/.rieui as l c 
lciidas eonlribuiçôes. 

N Raulo, 1 de outui.ro dc I9"7, 
O a«lmini.ttatlo*r, 

Fcrtiradc Lhtet,oz 

E D I T A L N . 7 0 
De or«>m rio cidadão Teiicnte-Coruiiçl f iiioinato Ma.» útis Co^t.i, Im̂u-

cifíMtc Mimicijuil. convidamos ao«» possuidores de letras dos Kmpres-
tiinos Internos de 1902 r dah «Avetiiclasn, j á .sorteada*, e u ã o apre-
sentadas «io reŝ atr no devido tempo, a virem reoebcr na 'JMiêou-
ra r ia d.i ('amara a«> kiias iinjjortaiiciaa, com o respectivo «ie*conto 
do valor dos roujions »iur* tonliam sido depois cio prazo p a r a 
o ir>j»ate sortrio*. 
As ietra.s s.orteadas são as te^uintrs : 

E m p r é s t i m o i n t e r n o d e 1902 

«M'lg 
17731 

01 =') 
lif^io 
1 -27 .í 
21VO. 

2. ;S2 

lio.-5 
li»720 
2418»-. 

20> 
100=2 
1.12-2 

332»', 
A4f2 
8770 

12377 
lf«8W 
1*>S4 

I . i i * , 

!A 

I .< 

í . o i .' 

25-1 
0499 

17773 

2?-II 
10"=5 
1«)'H7 
1 274 

-i >•. i NO «lc- <R- i i o t e i n l i r o d e n p i i 

1." sorteio resgatavel em !1 de jitilio dc 1903 
1300 e 15701 

4.- -oileiti re^gratavel em 31 dc jatii iro de 190r 

-700 -uo ;H'J3 . t»V4 .-VoO 69til 51134 091') 12 >90 12 94 
=" soi't'.io rc-Katav<l n » 31 tle ju lho rle 1905 
?l.=i, Ii29fl N771 «774 'J4ti6 9407 941,9 

10717 10731 10'ei2 10993 lteei7 1 5 12 ,«' . 13(.ti2 
21111 21112 21113 2 273 7 2 27i,t). 
',' sorteio rcs|fatavel em 31 tie janeiro «le IvOo 

3-75 3.-74 357" 357o 3.-94 3595 3.-90 %14 
10950 11 f'?7 lo-iSS 10959 lo ' J í l 109.2 lo«)h3 1IS'S4 
lo'e-s io«'S'j líHi iti 110(10 11571 11392 119o5 11"74 
1 5278 152"1 11,033 li,713 :«)o24 

04150 

1 =800 

91.5. 
1o«i8r) 
1 :••"•) 

: i i : n : n > 3 21710 2i%i7 

" tiorteio resg.ti.ivcl ein 31 tie janeiro de l'M)3 
98 100') 10.38 1000 10K6 1722 35.-0 3791 4228 4229 

0993 v;82 "887 9''93 12189 142m) 1492«. 17039 17981 1 'Ji. 
2i'202 24950 2o20'l 20212. 

o Surteiu rc-gatavel cm 31 de ianeiro de l'J04 
10-47 1180.', 11*34 12004 1 "425 10442 18737 2o.:.0b 2O0V5 2l'70ft 
27524 28530 28531. 

7'.' Sorteio rengatavel em 21 tle janeiro de 190.5. 
11-S 2389 248 - 2511 2547 334.3 
47o3 47o0 4 772 4 773 4779 478S 
4800 4807 4819 4H24 482; 4n20 
-310 "348 53'i8 .'84 ."41 - 542.3 
.-4o5 ^523 7oo4 7 405 740 0 740 7 
8824 8825 >«82o 8827 8->28 8829 
8880 «959 8'lti8 1h,7 10002 11429 11478 11523 11555 11-02 11.8)7 

11.,14 11733 11731, 11742 11707 1181o 12408 12-ill 12413 1243o 124'M 
12-27 12528 12o0o 1533., 15337 1 '418 H.173 10210 10224 lo231 lo2"3 
li .87 1' íl l'.31S 1 e319 li,342 10 lS le525 10532 lo549 Io58-i leSSá 
1«i-80 1«|587 Io-88 10590 10594 lot,33 1«s.70 lfe*>77 lo07S 1«,«)25 1' '54 

li,977 17"28 17048 17079 1709.3 17oo4 17101 17223 17225 17-'2il 
17523 17521 17345 17347 173.50 17357 17392 17424 17425 1742'. 

1 0 >••< 

17 322 

1 7427 174 53 174i,i 
Jt-242 1909." 191/ 

174o4 17500 17.529 17748 17779 17780 17814 1788? 
19108 1"119 19127 19150 19100 19181. 19191 1" 1 

19 = 86 2üJo2 209i7 215..9 21700 21b94 22295 25142 271wj 2727o 2. 7 
28 27 2 28',50 28051 28755 29G16 

8 '.orieJo rc34.1t.ivel em 31 dc janeiro dc] 1900 
1244 211.9 2"3U 254.3 4755 5335 53=9 5364 53<I0 5.591 
1,8.- - 7«i"il 7722 8879 9100 117«.«9 11921 11923 12410 1245o 12", 7'.' 

127"3 11,222 1. 289 lt,551 Io.'=9 le.361 lt.37h 17887 18877 19-79 l 'h-1 
19902 19903 22215 23297 25298 23716 25731 25752 272ul 27202 2-:iS 

9 0 enteio re.-g.itavel em 31 de janeiro de 1907 
574 -8 5 37 5538 -45 88.,o 8876 11421 11471 11479 11* ij 

Ui.19 l l -a3 12'57 1.3420 134=3 15091 15150 15380 15389 15953 li,.'.'i 
1922u 19227 19229 19309 19 -85 20918 20921 2104 3 21007 21'Siíi 21'-4 
21o77 21702 2171', 2245J 2344o 245ii5 24593 20935 28249 Umi,"2 2.- ;-i 

28059 28749 29024 
Se ./.Io da Fa/enda «Ia « amara Municipal de Santos, dc oi.til 

bro de 1907. 
P . J . M i l l l l l l * l l i á l h , 

Cobrador. 
. | . M . E e p i r i t u B a n t o , 

Thesoureiro. 

7" .. rteio re ^.«tavel em 31 dc jullio de VWH. 
3412 '8o7 3v50 4402 4403 4404 44C 5 4400 4407 440. 
4424 4 C r 442o 57"2 8 = 23 8524 8 = 25 s-2«, 8527 11-154 

119o8 11"71 11"72 11973 124o= 1241 132^2 1 3 = «i 1047o 1i,o27 
17801 2o. 20 2129-) 21 :"0 21 21=-2 2>«il7 24151 241>4 24185 

8.' Sorteio r sg,,«a.'t 1 eui . 
1157 4421 4422 442 5 I.4..2 

112H9 11947 11'».4 11085 ll''p.ti 
132.53 1.2.4 1.32 "" 13289 1 ' o 

9*.' Sortei 1 rc-g««tavel » ui 
3603 4ol+ 4107 4110 4142 
4497 449"! 7474 75.5 7782 

l'l"28 11578 11'f» 1 l'«4h 11949 
12578 12379 12380 12 12 ^8 
li.HOl 1I.-.94 1689= 1817o 1X1,12 
18'.70 181,ss 18»i8», 18.1*7 18»̂ 'i 

M,1 
1131 

.3558 
18316 
:3cts . 

31 de janeiro ii. 1907 
71o>, 9600 l o l l l 10245 

11"-7 11 'es 1I9M9 1l'rsi 
1527o lu'153 2o227 23401 
31 «lc jui lui de l 's '7 
4113 41.36 «15U 41.59 
7818 .470 8761 8762 

119=0 11"5.. 11977 11978 
1 2v ' 14185 144-17 14=i|i) 
181,18 :*».19 18620 18 i-lO 

" 210-7 21c41 21702 24285 

E m i i r e s t i m o i n t e r n o d a s " A v e n i d a s , , 
IS . 8 8 «l«- d e I i i i i i - y n ik- e I.,,-; ilt 1 

t l e / e m l i i o d<- • t | . 
1'.' Sorteio rl em '1 «l<- j . ir- ro de I. '9 

1-8 181 514 1,10 (,77 Í/ji, 7 = 5 lo).. 1J12 
K-iO 2024 215.5 21=4 217-. 22 ti 22 22 :8 22= '. 

I «!• iatfiro de lr.'o7 
1'14 1016 IO 1 Iir'4 '>.,4 

1146 

.3 = 59 
4 

3771 
198*.0 

14409 . 

181 514 ~ .,1(1 
2024 213.5 2154 217'. 

-. Sorteio rc-£.!tav«i err 
•8.5 979 1003 10K, 

2*01 25«'3 3462 5 = 51 
S.rrtei / re-^at^vel «in 
4510 4 = =3 4613 

1"24<. 
1 y>2 
234 38 

4|£0 
8775 

11979 
1 Kies 
180«4 

«I. 

1 = 10 
0120 

11-

jau» 1 
8 r> 

de M M 
ll.Vtx. 12 

Sorteio i f ; . . l a v 1 • 111 31 d ' ro .le 1"V2 
3775 . "12 M.19 12611 I ;2 « 1-2».2 1 1 = 

20711 21<' = s 21115 212« 2171^ 224..-

:c373 2:2ei 2:593 2 11 ' 
2i-l- 2 3--17 _ - 1 

Le i 11. "JíG dc l s dc so lo in -
l iro d«? I IMIi 

I>i*l»'"e sol>re as condições em 
cjne serão concedidos íavores a par-
licularcs ou enijnrsas íjuc se pro-
pw/.rccm ediiioar unia ca*ft para 
e»»pr«;taciilos e otUr.is'diversões. 

<J dr. Monteiro, intendente 
municipal interino. 

I a.;., saber «jue a Caiiuira Muni-
ijial 'iccretou e eu publico a se-

fcUililC 

leKl N . 27h 

\rtigo 1'—' > particular, por \ 
ou empresa qtic or^aimar, com 
fim de constrtiir um i>redio desti-
nado íio fimcriunamruto d«: t«ídos 
os ^en^ro.s dc diversões, sob dc-
uominação de Coliseu Ha»iti«)ta , 
ficará, durante o pv. /.r, tjç vinte 
(CO) anuos, isento do pagamento 
dc todos e «juacs«i.ier impo3to® mu-
ni c»p^e>. 

I 1 ' Para o fim de ^osar de^tc 
favor, deverão "-m- previamente i»ui>. 
nu-ttido* á .ippro.a.^.M do I*od<.r 
Kxe«;u!ivo Municipal, o l«ical da 
edifT'\i.;ão e a <!o pr«r»lio, 

i..; > d» verá ser dc valor uf<.:-
ri.jr a d;tzcn*os contos de r/i.-». . . . 
(2»M);(.Ol $ 1. 0 . 

i 2.—í." fi.cado o prn/.v> de trinta 
i.3tJ: dias ap«'s a igriat ira de 
eoiiipro"M'sco por qr.rm ilc dii- ifo, 
peiar.lc o Poder f.xr. ufivo, para 
com» ,'*íS obra», ij.ij de.cr.I«j 
esDmiuirias n«) ma ;;t.o <!«r.lro dc 
•eis ' • 1 me/es. 

i ' —".'o 1 Sauti-ia- o 
t.re«;o fie . t-i; j» íuncyão uão 
y>-j«íf»dk ! «! eCSt0 € cin-.ovr:-
.4. mil r- 's 1 <>|»jon»f sendo - n',#-
*wett'<?a á .jpj»r. .!;;«> do P-^ler 

'tti j a tab',1.1 d pr» ^os j»ara 
diffcreute» es; •.«.!;•» de i ^ - u U » 

Cld' 'S. 
Ar*:go 2' I'i a o Puder K*ecu-

r;vo .1 or «uri > .1 d .^apropriar ami-
Íjú y.i judi-.iaimeute dentro do 

|>erincfro nrbano on pivaVmi» r 
renoa que se tornar. rn i»ece*sari 
para a ed iii cação do 1 CoWsett Van»l 
ti%ta . 

Artigo 3?—Para o julgaui»nia| 
das desapropriações o I'«jder Kv. 
cutivo entrará e.n accor.Jo com n | 
concessionário do "Coivseu San tic-
tan, ]»or couta de quein correrão ai 
respectivas de.sjjesa». 

Artifo 4".—Fica expressamen.í . 
proliibida a co«ce»»ã'> de licei .Jt I 
para o levantamento de circos f*ra | 
e-pectaculos ejuçatre», ^>uiuaVw> ̂  
e acrul^Uicos em prayas ] ut< c 
terrenos» j»articulares uj perímetro 1 
ti!*b;nio, ap«*-i a inaugurarão tí«j tJ-* 
lyseti Santistat. 

\ único.—Fica desde já de-err.t'-
nada como limite para o Iev*"l:* 
nitnt.» de cirros em praças p' • 
cas ou terrenos particulares a r 
Sete d'N Setembro ia partir tío 
ro da-, • l>nas Pcdru> ate o 
para deanie. 

Artigo 5?-Revogam-se as d:sp>| 
siçOe i em contrario. 

« tiniftra-se. 
f > intendente muni» ipal a 

imprimir e publicar. 
Sala das *eKs<">es ria Câmara 

nicipal de Hantos, 18 úc fcetr»:i 'J 
d e 19f)7. 

O vice-presidente da Caruaru, ^fl 
e*er« kio, ríamif Ahíjhío tl'. 
»<Í fimitir. 

Kej^i trada no livro c iropcten' ! 
Secretaria da Camara Muuic. 

de Santos, ltí de setembro de 1 
O o fri <ial f Gtnd(liuo Si!va> 

M.iodo, portanto, * to«ias a* 
ctoridades a quem o coubecia- : ;0 • 
e execução da referida lei co*. 
lir, a cumpraxu e a ( j , ^ 
cumprir tão inteiramente c-jmo 
la se contém. 

S«. da intendenci* «r— 
cipal de Santos, em 20 d« set-
Uro dc 1 V>7. 

Josr. MoNvriso. 
Juten<knte mumicipà*, interino. 
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C i C A V A L H A D A S 
PARQUE áHTMCTICA 

ma 

O 

D o i u i i i g o , 2 0 d o e o i P C i i í e , á s 2 h o r a s d a ( a r d e 

m a i s b e l l o d i v e r t i m e n t o ( j n e e x i s t e . C o i s a n u n c a v i s t a n e s t a c i d a d e ! 

T . . G C E l l R A D O S C M I S T Ã O S C O N T R A O S M O U R O S 
D i v e r t i m e n t o g e n u i n a m e n t e n a c i o n a l . V e r d a d e i r o p r o d í g i o d e e q i ü t a ç & o l ! 

, 2+00(1 P R F C O S A í e li í ImYi c a d as d.' 1 . . . # 0 0 0 " Arc l i i l . a n r adas dc 

Knf r adas p n a e s . 1+000 

A K N U N O I O S 

Madeira 
Preeisa-so comprar cm quantida-

de jeqaltibá vermelho, liem necco, 
em toro» ou cm pranchas. 

O " m a » ao» ar*. r.nrros Amaral 
& C„ » r ia do Thesouro n. íi, so-
bra Io, ou caixa do correio B S. 
Paulo. 

Vtn movo alleniio procura Callo-
cação em ca»» impor.» tora. 

i am bons conhecimentos com-
inorciacs; fal» ti o: creve potluguoz, 
inglea e francez. Oríerlau, \V. 1., 
caixa, 81 li» 

F e r r o e m e l a i v e l ho 

Naa •ftiiiua» d» Karroa Anuíra! 
it. t . compra se •• ilquei quantida-
de de fri ci a ui lal voll.o pura 
fundição. '," 

O1'»!»»» «o» ar». I^rioa Am. ra' 
A C., á rua do Tlieuo.no n. •'), ou 
il C'ixa do concio n. l>, fj. Paulo. 

G a b i n e t e d e n t á r i o 

N E V I O N . B A R B O S A 
t i r i u g i ã o - d e n t l s t a 

Espec ia l idade cm dentadu-

ra* e trabalhos de ponte (den-

taduras sem chapa) , dentes u 

p ivo t e obturiu;<>s o ouro . 

T raba l ha a prestações, 

« A B I H E V E 

j f u a 1 5 d e N< i v . m b r o 

A n t o n i o G o n ç a l v e s R a c h a d o 

A Mulvina tia bilva Ma-
- jJ^ jvcl iado, seu» filhos e irenro 

^j-áMpcoiividaiii a «oih pari a t H 
I I e rmiíiOH pura acompanha-
I I una (a natoa mortars de 

^p ncu pranteado aspoao, pie 
o souro, hoje, rts H h ira* da niBiihS, 
da rim Hrignd'iro Tobiim, .11, p i a 
o cemitério da Consolarão. contes-
amido a - desde jn agradeci!»» por 
eu» - Beto de caridade, 
I M H B V M M H B H M i a M K n 

X a r o p e c o n l r a c o g u d u c h e 

Formulado pelo .lr. CAIil.OS 110-
TliLIIO e preparado pe'o pharn.a-
cetltco AIITIIUH C. DA ItilCIIA 
A/.KVKIlO. Os resaltadc» nurprc-
hondenle» obtidos com o uso deste 
Xarope contra a coqueluch' diapeu-
•um qualquer reeoininendsçlio, poin 
n sua popularidade vempre crescen-
te 6 o melhor utleatado de sua et'-
fnuci». A' venda na Phat macia 
NOlíMAl.. rua 1"> de Novembro n. 
fO n em toda» as drogaria! do lia-
lailo. N e xarope é upprovado p Ia 
Direetoria do heróico Saniturio e 
le\a a marca re«isir»'l». 

A q s s e e e d o r 

i i ã ^ í a i i t a u e o 
i in l i t r o dc a g u a f e r vendo 

oin ii i i i m i n u l o 

R i c c à í d o G a l ü 

Frocssor i ' i mnaica diplomado, 
u eeita liçõe» de piano c canta em 
sua rasa o n domicilio particular, 1 

pur pn-çus ruioavei». Itua Carloa ' 
iivuiun, H>> — l.ilierdade, H. I'. u.o. 

N c u i e n t i s n o v a s 

KOxo fraucano a 3i"(lü o sac-
io ilu 100 litro9. 1'eposltarlo, ne/o-
cinnte, ,lo*é iManellinodi Agneilnif, 
esta i o de K -stlnüa, l ista• Io de fc. 
1'uelo. 

im ! i i s I r i a ! I m p o r t a d o r a 

i t u a J o s é H o i i i f m i •. !•'{ 
r a i.i. o 

rego P 

( ftoiiul 
Xnt i r oí, despacha io 

encima enda • 
por 

5?0> 0 

GJ.000 

ATTENÇ S.O 

DOS FRATELLI BRANCA, de Milão 
E' o único F E R N E T legitimo 

T o d a s í h c e l e b r i d a d e s m é d i c a s o a c o n s e l h a m e o u s a m d i a r i a m e n t e n us s u a s f a - n i l i a s . 

e q u e r e m t e r s m i d o , b e b a m u n i c a m e n t e o l e g i t i m o T7 1 N ! K ) , " T S r " F n r T ' -

<b»s I l í A T K U J I U í A X ( A , d e M i l ã o . 

Os bichinhos 

P o l t > l l to 

E R A I T C A 

M i i o í e o p a r a a ssoa l l i í i r s a l a s 

A antiiíu casa C i f l M I l S I Í M K, M U ' P IO -ommuDlCS que 
«enb» de receher nn Rran-le e vai iado s r : ,-nto le >un as de do'.rar, 
portáteis, para viacem, propriaa para eiiír. n'el.cí1, earrns para doentes, 
carrinhos-lietços cinit i i oesport e escriVai.ii.h is paia c . n,»' , orr..i-
nientos |Bra «ala-, ceilos de tora" qualida les. 

J-abr.ra ds moveis do vime, jtinco o . annn da !n 1 a. 
I a pacli.-se para o interior pc Ji < ;o do c i Io. 

J L I S f t t G - J L C A . » A , 

G U I L H E R M E W I T T E 
F^ndaia um 1M31 a p rcu l ada por diveiaa» vez»» 

1 S 

Centro Loíerico 
r. para a compra Caia a qao o publico dov» dar pr»f»i-»)icia 

d» bi l hsUi 

S e p n á a - f a i r a 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 2 0 0 : Ó 0 0 S 

Ho j e 

Honteui, pelo Rio, deu a cout»' 
ns 40-'. 

l'or H. Paulo, 2<>0. 

PAU A UOJE 

P a l p i t e » <lu E n t r a d a 

Por i e oo 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

Por í e sooo 

L o t e r i a F e d e r a l 

H O J E 

ttTJA. X D I E S . B E K T O , 

Paulo 

3 / M / w 

DARBIN M 

m 

" « . X J ^ . 

O.ma fundada em 

l e n í s da 

X Í I E l - ^ X ^ ^ L ~ 3 3 

p Io actuie» priprietaiioa 

J Ú L I O A N T U N E S D E A E R E Ü 5 C Ü M P . 

— G r a n d e . sueees . so , l i ) d e 

mnd&rf 

o u t u b r o d e 1'.tO-

para 'O 0 Àlii poitaii-

Ü E I S 

il l ios 1+000 

C h a m a m o s m u i t a a t t .n i , ão 

liaoiujo p lano. 

•Joga nas f om 5 0 inii 

d i s t r i bu iudo ,ri'i.! - pr ihíhh na inip. jr ini icia 

4 0 0 C O N T O S J D J B J 

I n t e i r o s I S í f o oo Me i o , l l . fooo V i . e . 

A preferencia para a compra de hillielei d. s- i grande loteria 
devo ser dal», por todos os motivos, a esta antiga u uircdit. ia 
AOKNCIA ( . l i l lAI . 

Os pedidos serão Fatisf;atos com a maximn oon 
a ^ S Ü f l C » tuaiidadu ; cela i awa oiiei.-co nos ara. cauii-i,tai 
,. vendedores c imiuinsã- i não excedi.lua por nutra i agencias. 

A g m t r s Kcracs da (.', d c Lo t e r i a s ,\ai ionai>s do l í r a s l l 

J u ü o â n t u n e s ?.?e ^ b r e u S G , 

3 9 - s . Pau l i 
CAIXA S O CORRE IO . 77 

Compnbia Cooperativa Constructora e de Credito Popular 
H O C l I à U A O l C A . \ 0 . > V M A 

2 5 , R u a S . B o n t o ( s o b r a d o ) S. PAOLü 

C o u p o n s c o o p e r a t i v o s 

Ua c u i i p o n s c o u p c r i i l l v o s participam nieusalmeiite de 
uni «orleio com premi .s de .' 0-O' a /of,**.». I.' Ixj i i i lemb>ar-«a 
que o coujion cooperatt I < nada c .stn, hastn fa/er suas i .tiupra i m uuente 
nas c. sas qne oa distribuem pratuituinetite aoa w-u- fretuez'S a titulo 
de br.n.lea. Todos os coafions cooperativos quo não foron premiado» 
no «ortoio inetisa1, são troiaJoa por !,<>.•»* owrnliiopeiauilo assim 
sua pritniiru tnin»forntaç>io 

Coupons cooperativos r •pre-">nt»ndo cem i ii r is do jjastos eBj-
(tualos não trifados por u n h n i n i s c o o p e r i i l i r u . 

Os lM»>iti*s c i H > | i e r í i t i v i « parti>ipa:n de sorteio» seuian ies 
que t m lo^ar ao- »ai/bados, stoiio an.urtiJado e... cada s^iteio uai i>o-
bui pula qnaBti. de c e m m i l r é i s . 

Os sorteios ac-manata durarão o ti aipo ne.iseiri. para euii»5o da 
10.000 tionus qne formam a primeira serie, tendo então iotf.tr o ulti-
mo «ort-io doa bônus, cujo pren.io e a eaaa d j \*ior Ja d e z c i i n l i i s 
d e r é i . s . 

Depois Je.sie uitiu.o sartaio os b .nus < op-rativ 1 'i io i .o íoiam 
premiados st-tia trocados pjr Aj olictó /'< • , efí. .taai. lo uSjnn soa 
ttgnnãa franí/cr»nf"0. 

Cem bônus cooperativos <lão dir to a ema .1 /'>• Iml. 
Aa apatiiaa l'raui«as são ciassi. talas em sci. s >1» ceai « partici-

pas» da 8õ so iK is—ser .do am .*:isa .'a t cada ema pot i • ''e 
réu e feielenJo cada uma da , n tia.as aorttad-i, ..ina ca .» Hj valor 
ds u t i f u x e c o n t o s «le r í i s . 

c » i y l r , o touf ori coo; ' r itivo, é « ei noniia b.-rn ta-
aeaauJjt kaai e»mpieb> n ii la, i a n calcoiad.i. po.qus v>» av.rcce. 

Itecsber no üui de lacia :..ez uu. d i ' jreiu. " lo coujou 

M I L H A R E S DE MULHERES 

E DE H O M E N S 

A P R O V E I T A R Ã O 

LENDO AS SERU1NTK8 UNHAS 

Ormon1 . ià de Perer»iro dc I8Í»7. 
« Ilavia já muitos mt.ves que sof-

frla de dftres de rabeca, escreve 
Ma Jaitie Darbin, professor de piano g 

em Clerioont, e não podia fa/er uaU ] 'S 
riada. Tinha palpita õe. e mau guito • "í 
na bocea. De niaiiiiü. ao saliir Ua y 
cama, tlrilia drtres ili- rins. {j 

i' D"poI.-', não ti\e mais appetice a 
f custava-iue a respirar (.mando me ; B 
forçava para :oim:r, a comida me i | 
pesava no estoniago romo se'osse 9 
unia inas.-a de cinnalio. Alem iTIsto, | j 
andava coui os nervos tão excitados ! C3 
que nãupudia lualidoruiirdi! noite. 

Finalmente 
em pouco 
t empo fi-
quei taofra-
ca que ii-io 
podia mais 
cie ter de 
pí. I tperl-
mentei di-
versas pílu-
las, flhvr-
süíxaropes 
eou1ro í re-
m é d i o s . 
N e n li ii m 
m. lhorott o 

meu estado. Apoderou-se ile mim 
uma gi ando tri-ii za o, dc-i operada, 
ní cjperava morrer. 

« 1 oi então que uni medico, a 
quem serei reconhecido einquiinto 
viver, iliandou-me tomai, (ti t ::nili3 
e á noite, um cálice, ilus do licor, 
de \inlio rir Qiiiinuni I.uharraijue, 
me a- ejjui-a .;lo que era o !• i dos 

S! tônic os d qtns em pouco tempo mo 
íj, r^stituiria a :autli» c as forças. 

Matutei comprar ut .a garrafa na 
pliai macia, e comecei a tnniur d'eSte 
vinho littm aiuna esperança e eom 
pouca couliatii^i; [>oi: já tinha ex-
peliu.enlailo tantos remédio* 1 

ti A partir Uo quarto dia, os ef-
feitos j.i i i am ailinlravels. O ie to-
mado começou u poder diferir e ja 
achava sabor nos alltnenlo.'. Km 
poiicu I '111(10 vfiltou-nie o >imii Ni>> e 
com elle as forças. Minhas tlôrea dc 
rins e as dores de cab çu desapr 
pareceram. 

u Ao e.iljo do vinte dias, « lava 
corupli-tain tute curada. Qnr felici-
dade de recobrar a saudei Como é 
al"gre ile viver! I)'sde então, j.i 
la se vão dous aimos, utiuca mais 

i' i o menor acornmettimento da 
0 i rivel nioiestla tjue escapou de 
me matai', « pitsso agora perfeila-
mente bem. i> 

O uso tio yuiniiiin latbarraque, 
na tiúse d'um cálice, tios de liem-, 
depois tle cada refeição, o ., ta. na 
verdade, ; ara re tu jeieccrem pou-
co tempo. • s forças des duenie.s 
por mais ,..vntadas qui* estejam, e , 
para curar seguramente e sem o 
menor alfaio a.-, moléstias de lau-
ütiide.: e a";, .eini.i por mais auligai 
1 ma rele idi • que - rn, como a 
d ' M d une lia inii. O (.luiniiiin I.a-
liarraquc 6 tumbeni oberano para 
impedir pari rapte a volta da 
moie lia. 

A'vi.ta d., curas > in 
casos uo-esparadns, nblidxs eom o 
emprego do Ouininm la»harraque, 
a Vcadeuiia lie Medicina de I'ariz 
mio In sitou em apprnvar a formula 
d'esle preparado, rari<wljna distiiic-
ç.io f|Ue recoimuenda e-ee produeto 
a coiiliunça ilus doentes de todos 

palze . \ tilium nutro vlnlio 
tonieo ne i v . ii , -ta honrosa ap-
lirovuçio. * 

K porque as peç«oas fracas, dr-
hil ladi- p'•'íl. moléstias, p lu tra-
balho ou os e\cc os; cia adnlles 
fadigados pelo crcscimenlo muito 
rápido, as moças que custaram a 
•se formar e a c d envolver; as 
««nhoras paridas; os velhos eufra-
iu -tidos pela Idade e os arumlci 1 
levem todos tornar dr, Ouiniuin 
l.abarraqtie. K' especial mente re-
l oiniiiendado aos convalcseenles. 

O Ou i . im f ubarraque vende -e 
em garrafas e meia, âi rafas e aclia-
cem Ioda as pliarmacia* 

Deposito : (ia.saKrerc, rua Ja :ob, 
di" l'J, cm Varlz. 

/'. -S. — (> <i i , to ilu tí«/,o ./í 

Quinii'rn l.eherrnqiii' r bem ou :irijo, 
>n cü!>>' //, l-mbiuT ^w íi prufii ia 

qiit. i *• • r,tui i/ii, eis pon/uf u utnur-
i/or rfo "/*.. <>r O-ntt'um laliiii tnqit': 
• ti ntt thnr i/nritfílin rt* mtn riuvrza 
/.. i/iiit.tt, f pur cume^iiencia, <ie 
«ua efl* uciu. '> 

H © G e t © 
Agenc ia das 

I I O . J K 

P r e t a a 

200 CONTOS 
J i l L / Í E J L IMLUlO lif( 

B m 

!(• i.Hl \ÍUS, 1$ 

n o v e m b r o 

loterias .la Capi ta l 1'cdornl 

e iS. 1'aulo 

l í » d o ' c f . r c n t e — I f O . T K 
l l i l l K M f i n l e i r o . 6 «<x m » 

Tuía -;Ar j . l i * OtTE MA70R.5JS VAIÍTA(»ES O i T Z -
a i ' ( íi / . o s fcitá Aü£irs.:iz DO umTzkiou cujos p«-
dicioi; davem oer acon»2)unliaclo« da, importância par^ o par-
tft do corroí o 

Todos os p?di'!o3 devem hhc dirigido» ao 

I r o C e n 
Agencia tia tuaas üs loterias 

R U A D O Ü 9 S A R 1 9 K " . « 
(PAT.ACETE BRtCCOLA) 

C a i x a . 3 0 Ü 

i s a ^ 

i ' i i i d e r t " ; o t e l e g 

& s. 
H O R í J E á 

1 m 
AVIÍÍO—Es rebordo com a sua n" tiiaa circ :lvv, " n j 

remat'i.1% a quain padiv. á car.» AO OA.TO P i l EVO i 
do : ur . , as jneiU s i /apt-gen» o *o o-s d', tem ao» 
sia agrntea c oaznhi ita» do intorio:' o capital (B a i x-
urir í in à»ii. o.õrj i a rusamn ; » i C I r " 0 P O S CTNVO 
UT; CO^rSflS^ÂO r.oa Í33 rtis i 'n*' .»:n h s 
• p'rlorâa i\ 20D! D t i* ia auta dan toto.*ias da Ca; i a'. 
Psua.al a » ; rt tle 3 Pouio 

Lista i , ordoiia d» cstracç^ei s ci-'- «i « lo romatti-
doa g-rntnitaiuants s com toda xs^ularidatl». 

Todos os pedidos do intorior dn om -sr acaupaa' ia '.ai 
com VOU rói» maiu para o porta do coi tio o gar diri.-. loj 
n« agent» 

A n t o n i o T a \ a r < . ^ 

S i 

n 

fei 

p r , 
wr.frm \-mJijm 

I ai v a r i ado s o r t i i n c n i o dc l u n i t i l o s ( ve rdade i r o s Ira-

lialliON dc ei U . ].( t ! i i is pa ra s e p u l t u r a s , pi dc^lacs. vazos, 

c n i / . c i . « r a i l c dc f e r r o , i lic o u t i inii-se j ior p reços cour i * 

dn t i vo s na 

l / u i y o d o 'J'in-f»c»iii <>, 

i"!.dírtço tcli trrapblco : O A T w B t T O CiiU.t I 
í*i l t l !r» 
o ' jrre.o 

W f f * » ? - ifW+tcc:• iWWiwr«iaifysp.T!C<r.--'rv. - i r v , t 

M A E M O E Â R I A T A V G L A - 0 

6 9 , . R u a S a n t a E p h i g e n i a , 

m . I ^ - A - t j - i ^ O 

6 9 

, 

N o v o s e u s a d o s 
C mprant-se, vendem-se e 

troi ijin-.se e mui- artigog de&to 

rt imo de negocio. 

h km da S o r o c a b a 
L a r . i a G e n o r a l O s o r i o , 2 3 

Carrinho 
de vime, C tol* 

• :a Io, para erlan,». 
i ac.áo— !•'. I . 

Compra* e ; 
do e em Imni 

Carta nesta i 

0 

E x t r í j c 

l i i p t 

üi'S pu :i 

d e u \ " ' Í I 
K>! 

M i a e s 

• S 33)1 a : 3Ca I ÍSaç ãD í iO « O V E K X O J T 5 > E B . 1 3 í 

i i ü i S l : 
llllt I III 

* 

Jyli 

depos i t o r.o TJ IKí?OI KO l E D U K A L de 500 : l ) ! )3> 

* p a i a a g a r a n t i u de s e m pr . i u l o i a • a a 

li . n(aul-  1 em l.do la>'o d" S J-.m' 

^ E s ^ a r a e s Ca 
R u a 15 í e l i i v e m í . i ú , 6-B 

G r a n d e s o r t e i o — 

C a i x a p o i í a l , 617 

Í I Ü J J ; i ! » O L T n i R O 

.r-Tte 

r ^ m >> fe. 

11 iilíC- .x- i l i u ' l o , l s 

que 

H J M R M C S M M P . 

A g e n c i a < 3 L © l o t o r l a a 

G r a n t i y b ex t r a o r d i^a i - i a i o f e r i 3 

r.XJUAtX - tO iXFALt.lllL- • AUHAbO, 1 ' du <o,,L>it 

lim t 1 o» oi 
i(;oa ue n I tios 
,laaa d o j r Id Io ii 
a dc jo as B . 

ae aclia o poa • 
A i ' i ' ] ; M < 

ca le i e r » <rtc 
melhoria V li a tl elle:. 

( ol idiÇÕ s di ic in i : i 

p r o p a m i n d n . i " .,dus u 

CXll.l' .. -e. 
irem um 

oin valio 
MÃOS ' A 
u x - . a l . 
l l l i i c o M r e p t cise 111 111 c-3a 
ledimos no» dir-irem tvd.a os p. 

m a.'» ars. cambistas. 
labe l ÍHs tle cii.iiiiiísimIcs, l i s l a> 

a . i cotn 
- farne ido pela mal. 
l õ de Novcaioro n, 2õ 

< I: • I 

pois 
trl 1 - l j . l s 

aoii.on os 

iIíioíhi e iiiais 

C o n t o s 
J*i cíüio u i í i i o r 

C o n t o s 

i . 

u.n toB-

? ' c * ' .cr rada semana o* cem fi i l iti» <'o Is-.n i» 
3 ' Participar do Sorkiio da o s » de «li-* t «>iil<»-> 

, , ' "ectbc i uiaa Apolica Predial q.ia será amoit -a-, 
to da réu ; 

5. íorrnar um dote para «eus filhos com as Apólice* Prediacs. 
t tudo iato p .marits com perseverança, t m loa vontade, eliEiti-

06 oa conjena comprar.do aómenie nsa cas»s qae d -trib a.m conp ns. 
f t ç a m , ^ j u t M « t c o i p n t c i t p f r a t i v o i 1 

Dr. Domingos Jaguar ibe 
f>« 1." de Ajçosto a 39 tle aljril 

de I'"i8. Trutau.ent i de molest a» 
nervos.». Cura tia trnbl ujz s 
hábitos Ticioao», 

O Instituto tem um serviço iam-
pleto d» eiectrotlierapia e hidro-
therapia e gjuiaastica. 

A clinica dos pobre» é a» quinta» 
feira» ao iseio-dij. 

Jo4os os dia- da 9 as 10 e d» I 
as 2 hora», eneptc ia» aajbaiae • 
domaigoa. 

c m u i t o s o u i r o s i n f e r i o r e s 
I S i i l i c l c iIII 1*11 o« IĤ OOO \ Í}»V««Íl»IO»*. IÍÍ0(»0 

L O T E B I Ã F E D E A . L 

5 0 - C O N T O S - S O 

R u b e n G u i m a r ã e s & C. 
g e r a e s e 

c : m , 

A g e n t e s uüící r s r - r e s e n t p n t e s d a s L o t e r i a 3 d a 

C a p i t a i F e d e r a l 

g ; 7 S . F S U L 8 

! 
0 

FABRICA BE Bicydetas eMotocydetas 
K x t n i c ç ã o c in 

BilUata ia'.«iro, 4 j 0 0 0 
2 « do co r re i iH ' 

U.ià o ,:i'...x> 

L o t e r i a d e 

CONTOS 

4 * 0 0 0 

P a u l o 

CONTOS 
E x t r a c ç ã o e m 7 de n o v e m b r o p r o x i m o 

BUJ1ETK IMKIHO, (li T.II.II 1.11- INI l IRO et I 
L s t . l l o t e i i a j t i i ; u i i p e i l i m c u m i o , o « o b l l l i c l c » . 

A ' v e n d u h i l l i e t e s d e t o d a s a.i L o t e r i a s d a 

U I ' i M F r . D E U l L e d o E S T A f i a 

A t teude-se r om u r g ê n c i a aos p e d i d o s d » i i i l e r i e r 

I n i p o r t a ( , ú o d i r e 

t t a d a E u r o p a e 

A m e r i c a d o N > r . 

C o m p l e t o s o r t i m e n 

t o e a c c e s 3 o r i o 3 prvra 

b i e y c l e t a s e m o l « . 

I t i v r c l e t f t ü s C o b e r -

t 6 C 3 DUflIX>P-M!CfiE 

U N C CONTINENTAL,. 

F a c c i n - e e c o n c e r -

t o s g a r a n t i d o s . N i c k e l a l u r a e c i u n^l i n a f o g o . 

R e p r r s t i i t a k t c a B«raea de BA1SE e V A ^ C A b l , 

Rua Direita,49-A;P0LETTI CALOl & Cu-
P a r i s 

R u a S a r ã o d « I U p e -

ttiior? a . U 

; 
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OOMMERCIO DE BAO PAULO — Sabbado, 19 de Outubro de 1907 

C A S A L O T E R I C A 
IDE! T O D A S -A.S L O T E R I A S 

L M CA que r e a l m e n t e t o m v e n d i d o m a i s de S.OIHMM>u$UUO e m p r ê m i o s 
r u a s i D A » 1 0 0 3 r n o i actvui n o n n i A i i o i 

âmancio Rodrigues dos Santos e C. 

H O J E — 19 do corrente — H O J E 
Grande e extraordinaria loteria da Capital Federal 

P H E M I O M A I O K 1 ' H K M I O M A I O R 

e mais om prêmio de 30:000$, um de 20:1 
I i i l l i c t c i n t e i r o , iMfttooo M e i o , <)**•><>•> 

um dc 10:000$ 
r r a c f ú v i , / M O O I I 

A reducçlo tem-
poraria doa preçoa 
de nossos grauimo-
phoiies e diacia foi 
recebida por todoa 
•a apreci.tdoran dis-
tei maravilhosos ap 
parelho» com grau-i 
de euthuBÍaamo. 

Nnncn aflluíu ao 
•o«so estaholociuieu-
to tauta gente. 

Nunca vendemos 
tantos apparellios o 
iiacoe em tio pon-
to tempo, MUITO 
i LÉM DA NOSSA 

. 4-

O p e r » ' P r o v a d o r 
eomiiUla «m discos em dis-

co! viera r. 

Como rcccnlu ci-

m e n t o continuare-

mos t im a roduç.o 

durante oluuin tem» 

i ro, expondo i ven-

Idu na ultimas novi-

l a d e s em discos o 

[/.PI AREI IIOS i v 

l vii t e m e n t e 
clie|>'acl«iH pelos 
v»per e BEI.GRA-

UO, 60I.DIKM PK1NCK 
e l i Y R O N , po 

preços excopcionitoB 

marcado* E8PECTATIVA, 

Magn í f i co r e p e r t o r i o de zar / . ue las , c a n t o s flamengos, pe-

t c u r r a s e g m e i o p o p u l a r , i m p r e s s o s e m M a d r i d 

DIIRTTOK líF Zenate l lo e M a l v i n a Pereira . Re-

" • ' • ^ • • " C T MwKi pertor io do tenor Caruso, solo3 do 

flauta, do^ pranteado artista brasi leiro Fa t t ap ; o Si lva . 

Repertorio do modinhas l)ra;ileiras e outras especiali-
dades em " D T F 5 C C S 

Só «a C A S â E D I S O N 
26-RUA S. BESTO—20 

ffão esperea, fega suas compras hoje! 

Phosphoros AVENIDA 
DE CERA E DE PAU 

São os melhores que existem m e t a praça. Fabr i cados 

• iom a m á x i m a perfeição, resistem A h u m i d a d e , aecendetn 

c o m faci l idade e u â o exp lodem. Pe la sua ( jua l idado superior 

l i fio temem concorrência al^nuia. 

Uuicoa agentes neste Es tado : 

F a l c h i G i a n n i n i & C . 
N. 7—RUA ALVARES PENTEADO—N. 7 

(Antiga rua do Commercio) 

FILIAL.-RUA S. BESTO N. 75-A-S.PiDlO 
Matriz:—24, Roa Moto de Setembro Rio de Janeiro 

Casa de compras: 11, Boulcvard <!u Teinple— 
Orando sortimento de fitinrda-chitvas, sombrinhas e' benga 

Ias. Ineontestavelmente c a casa que tende mais barato e que 

tem o melhor sortimento. 

VENDAS PQR £T£G«DQ E A VAREJO 
A . R e v e l , T h i c r s & C . 

NINGUÉM CONTESTA 
que as loterias de S. Paulo são as mais 

acreditadas e garantidas 
l i ; i r a s q u e pairam t o d o s os seus p m n i o s s em o m e n o r B£SSCO]VTO 
U M 8 I ) K N O V I M i i H O - O I J i N T A . K K I H A 

Exlrqcçâo da i,randi e j.oitular loteria—Prêmio maior 

€ C : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e i n t e i r o « $ 0 0 0 B i l h e t e i u t e i r o 0 * 0 0 0 

I )epois de anauliü 
15 C O N T O S 

For 18300 r n 19300 

Podidas ECS Aüentes Seraes 
G. FONTOURA & COMP.-S. PAULO 

N. B.—Todos os bilhetes inteiros desta loteria vendidos ues la casa são acompanha-
dos de um ooupou numerado que, sendo o seu numero eguai aos 3 a lgar ismos fínaes do pn mio de 200 CONTOS receberá como brindo u m rico graminophoue marca ARION OPE-HA impor t ado pela conhecida casa Edison desta capital. 

V i a basta que adqalraas aiu bilhete da g tanJs loteria nesta eaaa SÓ pelo motivo da aer a 
que enerace um brinde t>o valioso maa sim, porque é indiacutiTel a preferencia na venda dos grandes 
prêmios, e porque é a D & I C à CABA qne paga integralmente todos os prauios, inolusive oe vendidos 
por seus cambistas. n l e descontando nem os S ojo da lei A txc iyç io do prêmio maior, assim como 
paira todes os B I L H E T E S B R A N C O S das loterias de • . Paulo que tiverem a teriuinaçto do 8.- are-
mie o que sejam vendidos no osu varejo. 

Todoa os psdidoa dsvsm levar o endereço bem claro para evitar o extravio o dirigido aos 

agentes 
A m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 

CAIXA, 166 Telegrsmmas: A M A X C I O 
Praça ántonio Prado, 

DOMIGO—21—BOHRM 

Bosque da Saúde 
• CIRCULO DA mz fm 

Trabalho emocionante o pe r l f c » J r^ 

Coitos e itroe «ivest lmiatoa. 

Lo v ra t i a 

Grande novidade 
CAVALHADAS' 
O divertimento brasileiro maio 

popular que exista 

Guerra dos 
Mouros e Christãos 

BONDES EM qI ANT| U AI)K 

5 S. PAULO 

M O V E I S 
Compram, vendem e alugara era 

qualqier quantidade ledo objeetq 
de uao doméstico. 

Rua S. João, 55-57 
AO N0Y0 CARIOCA 

MOULIN KOUGE 
JÍMI'NH5A PASCJiOAT. S1ÍÜKIÜO 

Tottrnée Seguiu de l'Ameriquc 

du Sitd 

H O J E 1 1 0 , 1 1 3 
Sabbadn, 1!) de outubro de VM1 

SUCCEBSO sUCCKSSO 

CLK31E.YS 
Com leua macacos o gatos siiLíü.i 

Conliiiuaçãii do seusationni campeonato de 

Lucta Romana 
U L T I M A S L U C T A 8 

üomeros de canto e baile 
AttiacçSes ! 

Novidades ! 
n n artistas de ambos 

o* se.ros ww 

Colossal programina Uievemente ; MAH1NO, esmagado 
tior uui automóvel penando L'.*Jt)0 kiloa ! 

O neepiua rltrado invcreslmii! 
l t S T A S E M A N A 

Novaa e iiufoitantea estreai 

Preços e horas do costume 

FlíOiWÀO BOA-VISTA 
HOJE 

SABBABO — 10 dc ootiiliro 
A\S a 1 Í O B A S E M P O N T O 

Variada FI I IÇIO 
DE DIA E DE NOITE 

M T DA É 1 
Quadro de pelotoris vindo ex-pressamente da Europa — — 
Os melhores 

artistas do Brasil 
( X K X X X J 

POULES SIMPLES 
Poules duplas 

ESTRADA FRANCA 
Ao Frontão! Ao Frontão! 

Elegancia, belleza e mocidade! 
()b<<'iii-sc i i i i n e l p a l i u e i i t e n ã o descuraut l t» dos C A B E L L O H 

O T o d í í t o I r u e e m u entimula o crescimento, evita a queda 
ou calvicij t ou-lhi» ixiruoidiuario brilho. 

Tii», mpidauiinte, au ch»|,uü, qne lüo aa causas de Isua quéda • 
cmbruuquri imento r iiniuturo. 

A l e c i i u n u l t c u n i f i d i i devolve aos cabelloa braucos, (SEM 
OS TiSOitt forque süu é tintura)) tua cor primitiva, para cujo resul-
tado OAKANTIDO, á Imlunte um ko frasco conservando-se com soo 
uao peimanante, aatn a peuoai e cociva iictitaidatie tis oa pintar. 

J. M im & (\, íabrifaníes, 
caaas P jgma l iou , Fachada,etc.—Lu Santos, Hodolpko •uimarAsa, 

AGENCIA DE LOTERIAS 
o i o 

O l i v e i r a F i l h o & C . 
( F I L I A L ) 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 
Ttlephone, ilb-1 Cai.'a do Correio n. H:lt} 

(.asa matriz—Una do Ouvidor u. 60—Bio 
[OJE " H O J E 
2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

C R A M M 0 P H 0 N E 8 

Liquidação at<5 o fim do anuo de (iRAV-
MOI HO Vi S e DISCOS a preços muito reduzidos. 

COMPANHIA PAULISTA 
DE 

E L E C T R I C I D A D E 

Rua í Bsitc, 55-S. Paulo 

Aos srs. beneficiadores 
B A R S O T T I &c O-XOI^a-I 

KSo oa uuícoh coucessionarioa das mai liiuafi pricile^iadtiH SORKK> 
MA para benoliciar arroz, inventada pelo íhimoho uiui lmnico Alir. do \'a-
ientiui, de l'iracicaba. iv' a inuis aperfeiçoada do todas as con^i-ncics 
produxindo diariamente ueiu o tnenor eafori;o do õO a ijO shcchs do ar-
roz, bem limpo, nem deixar niariuheiroa uein infion quolirado». 

rodemos mostrar aoa are. bonuli -iadorc» inuitoa attestad09 do im-
portante» induatriacü, quu já t5m comprado na no'H.1 - macliinaa. 

A macl inu quo occupa uui poqueno enpa.o, aciia-i-a montada no 
nosso urinazuiii A dieposivüo dos srs- beneticiadores quu (juuirem uxu-
minul a, 

Para mais informações dirijam to aoa coucossionarios em 8. Paulo 
A v e n i d a K i i n ^ e l P e s l u n a , > 3 H , ou nas otliciuaa nieclitt-
Dicas de Aifreilo Valentini, em Piracicaba. 

A es liiliiicantes de cerveja, licores o droguistas 
rarticipamos que somos oh unic ia agentes das maebinas de enro-

Ibar com tainpaa automaticua e outras, 
Únicos importadores dn acr. ditada cevada E x c c l l e n t » ; , torre-

lucta excluairamenta para o clima do Hrat.il. l.upulo das mnlhorea pro-
cedência», colla de peixe e roiliaa. Completo sortimento de essenciao, 
hervan medicinaes, Urona*, ácidos e quaesquer oatrua artigos para in-
dustrias e pliarniiirenticos. 

B A R S O T T I Q I O R Q I 
Avenida R. Pestana, 1 5 8 

T E L E I M I O N E , 1 0 « 4 - C A I X A l>0 <M» l t l (K !0 , 75 ? 

P O R 1S80OO v o a i 8 « ooo 

tDIA 20, 50 CONTOS por 4$000 
Em 4 de 

novembro — 5 0 : 0 0 0 $ 
Tor iMttiro, meios pw í f , i/ni.rt.s ]>or 1% 

AVISO —Para a loteria dn .>00 000^ rratitaimoa 18$ 
aoa bilhetes braucoa compradoa em noaaa cana e qne ti-
veram o ui iamo f.nal do 2\ prêmio. 

i . r . i A . v 
A T T E N Ç A O !! 

L E I A M ! 
iúr.ta casa di.stribue por sua conta mai.í 10 "/» de prêmios 

nus l n t c r i i i M l e d e r a c K . 
I\if;a o- l > i l l i e t e » l i i i i n c o » comprados lá, que tive-

rem a terminação do 2" prêmio ! ! 
E o d o l i i ' o quando a terminação do 1» e 2° premi j» 

lor cgual ; I 

Dão-se 10 f\0 de desconto c íiü vuntugcua acima dcscripta4 
ats seus agentes. 

2 7 - A , R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 27-A 

L a S a i s o n 
Grande officina de costuras e confecções 

PBEÇ08 KAZOAVKI8 
V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

fwr loque do interior 

ELEGANCIA 
63 

MALEITAS ? 
Sesappa.ocsm com as primeiras dóaei das 
e traoi dinarias pílulas de 

o A r a x t A i i r A , 

CUIKUV -» '»""" T uv 

C A F B R A N A 
de ABUEU üOUHINtiO. E ' tal o etteito 

curatir-, e infallivel das pilulaa îo 
nas febres palustrei 
iutermittentea ou ae-

õ̂es, qus «a p i l a «!'• 
firmar serem ellas " m<"licn n.ccto do maior consuoio e preferido pelos 
aos Boffrein dealo terrível tU^ello. 

ALST.fi ESTADO: 

íarucl & C . — P . Va/ de Almeida—L. Queiroz & Ce 

E em todas as dauala UBOQAB . IAS a M Í A B M A C 1 A 3 

F u n d i ç ã o d o B r a z 

Oflieinas mechaiticas Fundição de (erro o >rtJjm 
14, RUA CORREIA DE ANDRJUffirlí 

Ca i x a p o s t a l , 4 0 » S. PAULO T e l e p l i o u e , 4 5 3 

F. A M A R O 
Coustruetor de ntaul i iuus para lavoira de caf»1, ennna , 

arroz, assucar e a lgodão. Engenhos para serrar made i ra , aerrna 

circularcs autonia l ieas; «erras umt r icunus ; rodas hydrau l icas ; 

turb inas , etc. l m | i o r t a v ã o d i r e c i a de t n l i o s p a r a a g i i a , g a z e 

ex t ro t tos . 

Tem eeinjiro em deposito, para coustrueçOes de prédio»: vi-

gas d u p l o T , t r i l h o s tle a^o, e o l u i n n a s d e f e r r o f u n d i d o , e t c . 

A L E A L D A D E 
Casa fundada em 1884 

Fazeiidas^moilas e armar inho 
R U A D E S. B E N T O N.2 

( l^ii i ir iofs d o H o t e l « le F r a u ç a ) 

C o s t a , M a c h a d o & C . 

U.tnii>urg-Nudauicrikaiiisciie 
DacgpIseliilTalirts-lieseHscliaí; 

O paquete allein&o 

B A H I A com niagnilicas accomodações para passageiros do terceira 
classe a saliir 110 d i a 18 de oututiro para 

Rio, Bahia, Lisboa, 
Leixõcs e Hamburgo 

Para tratar com os agenteo 

E3. J-OjEIlISrSTOTsr &c o. L T D . 
Rua José Bonifácio W. 19—Sobrado 

W Hambure-Südainerikaiiische 
í S í v •• • 1 " • 1 1 

Dampfschiffahrts-Btstlhcbafft 
I A MUS 

CAP ROCA (novo) 13—11—07 
ASUNCION 20-11-07 
HA N TOS 4—12—07 
CAI' 1 RIO (novo) 11—12—07 

O paquete allemão 

Capi t . K X Y E R 
Eubir.1 dc Bsinloa em .".1 de outubro, para 

Rio, Bahia, Lisboa, Leixões e HAMBURGO 
Todos os paquetes desta companhia .são providos com os tnais mo-

dernos melhoramentos e oílereceui, portanto, o maior conforto aos ? rs. 
passageiros, tanto de primeira corno dc terceira classe. A bordo de to-
dos os paquetes ha medico e creado, assirn como cosinheiio portuguez 
e, até Portugal, a.-> passagens dc todas as cla.-ses incluem vinho de 
mesa. 

Para tratar com os agentes 

J O H N 8 T O N & O. X-TO. 
R u a J o s é U o n l i a c i o u . * < j , s o l i r u d o 

F O L H E T I M 

(15) 

Juliu Saiide&u 
0 DOUTOR PARREIRA 

( TKADIXIJÍO DK PF.IIKU LOS Kf.IS I 

I I 

— E u sou aiieo.ia um desterrado como 

V. e»a.. respondeu Savenay j semente 

as minhas saudades são menos amargas, 

desde que as conTundo com as suas. 

— Poia sim ; mas o senhor, ao menos, 

tornará a ver as nosüas queridas mon-

tiuiliasl mais feliz do que eu, por cer-

to, não aão *(> as recordações que o 

picui etn á patria ; a patrja para o ae-

nl.ur tem parentes e amigos ; para mim 

sv tem sepulturas. 

— Iia.\eí nos liw»íüs monte» minha \e-

ll«.i utãe c minha irmá que aão todas as 

In iliba» alegrias e todas as miulias dores 
Btste mundo. 

— A* suas alegrias, *tm duvida ; mas 

aa >ii . i dores, porque 7 

• — .viuha umA aefifc 4fi.«pA ÜtSPf* letuiavtL 

—Incurável ! e é o doutor, o seu ir-

mão que o diz ? 

—A sciencia ali não tem que fazer, 

minha senhora, e, se o amor de um ir-

mão pudesse cural-a, escusadas seriam 

aa minhas lagrimas. 

—A mocidade ha de salval-a. 

—Engana-se: a mocidade é que a 

ir.ata. O mal delia não tem nome. E ' 

lima dessas almas solitarias que se de-

voram em silencio, um desse» corações 

excessivamente ricos que fenecem e mor-

rem no meio das nuas riquezas, inaeti-

vas. Vossa excellencia, minha senhora, 

não pôde calcular quantas creaturas 

como ell.i enlanguecem e ae estiolam 

por essas províncias. A socieduHe não 

as conhece e ellas mesmas ignoram o 

mal destruidor das suas floridas prima-

veras. Choram, e desconhecera a causa 

das suas lagrimas ; devaneiam, e mal 

entrevèm a patria dos seus sonhos e 

pbantasiai. Traiem comsigo um luto 

que a BiBguem chora e que ae exteude 

a todas as coisas. A sociedade, vendo-a 

no veio dos bens da fortuna, deplora 

que Deus recusasse a saúde a tanta fe-

licidade, c a sciencia, esgottando debal-4c por «lia» U4»a •• Kti* recurso», tor-

tura esses frágeis corpos aos quaes de-

viam bastar as angustias da alma. A 

sociedade c rude, e a sciencia 6 cega. 

Nada diato, porcin, vem a pcllo, e eu 

tenho que pedir-lhe perdão destas refle-

xões, reflexões iuspiradas pelo lastimoso 

cstado dc uma pessoa 'juc me é cara, 

mas que para vossa excellencia só po-

de ter uni interesse mediocre. 

—Engana-se, seniior doutor, engana-

talvez; continue, peço-lh'oi interes-

so-me vivamente por sua irmã ; joven, 

nobre e doente, não tem eila direito á 

sympathia de todo» í Mas, por fim, que 

mal è o seu, ajunetou l-.ui.Mi com iuf|MÍe-

ta curiosidade. 

—Ninguém caberia dizer-lh o, minha 

senhora. Sente dentro em si uni ma-

nancial de vida que precisava ex-

pandir-se, e que, represado sempre, de-

vaata o seio que o contem. Deus, na sua 

c.rn'l bondade, fel-a rica de thesouros 

p».r« que a infeliz não encontraemprege 

Pallida, triste, abatida, passeia duran-

te dias inteiros o seu tédio pelas nossas 

collinas, ou então, sentada í lareira es-

força-se por oceultar as lagrima* que mm aic aão cospr«beaderi«. 

Consoiiie-a a inac;ão, devora-a uma 

impaciência accrcta. 

i la uma felicidade que não tem nome, 

verdadeira recordação do c<o que nasce 

com todos nós: essa felicidade pede a 

cila a cada instante & nuvem que paaaa, 

-á avezinha que vòa, ao vento que ge-

me. 

Ao ouvir o siciar da brita na folha 

gem fica immcr-a em vago e inexplicá-

vel meditar. 

t"ma» vezes pesa sobre ella como que 

um somno de chumbo, uma indoleucia 

inconsciente; outras, possuída de não 

->ei que súbito ardor, a sua alma, ultra-

passando o horizonte limitado que a es-

maga, levanta um vóo audacioso c per-

de-se nas regiões mysteriosas. A alma, 

porem, cxhaure-se-ihe e torna a cahir, 

fatigada e dorida, sobre a pedra do seu 

exílio. 

Alma santa l coração tres vezes uo> 

bre, a quem mata a muita via l 

Quando a gente se lembra de que é 

rara a terra de província que não occtil-

ta uma dessas existenciaa asph;xiadas, 

não deve admirar se, minba senhora, 

de que tantas vozes eloqaentes ae te-krantoáa coatn ama 

em que o aoftrimento 6 repartido em 

ra/ão das faculdadca de ventura quu 

Deus nos concedeu. 

—A c.--sjs exiatencias desventuradas 

envia ileus a reaiguação, dissse Euisa, 

abaixando a cabeça. 

—Não, minha aenhera, engana-se, con-

trariou Savenay ; a resignação é filha 

dos homens, a resignação 6 covarde, 

porque o soffrimento t impiedoso. Errar 

a felicidade i errar o destiuo. 

Que dir í o Creador, quando vir na 

sua presença pallidas, aRlictas e consu-

midas p*la-. lagrimas as almas que e:i-

viára i terra cheias dos seus dous e do 

seu amor ? 

—Sua irmã, por certo, não é casada ? 

— Não é, minha senhora, e ( esaa a 

minha única consolação. O casamento 

só poderia, quando muito, aggravar-lhe 

as penas. Na situação em que nos dei-

xou a morte de nosso pae, a mão de 

minha irmã não poude aspirar tão alto 

como o seu o ração : ficará solteira, e 

não teremos porque a lamentar. Vossa 

excellencia conhece a raça de homens 

que povoam ao nossas aldeas, e pensa-

rá praraveimeau como eu, %m vale 

mais morrer cada um victíma das suas 

illusões do que sobreviver ihe á ruina. 

E, como quer que cliegi.se nc-.se mo-

mento ã porta do parque, Savenay acer-

tou brandamente o braço de Euisa e 

cumprimentou-a com fria polidez. 

O doutor Parreira, que ae sentia me-

diocremente desejoso de ver os poldros 

do ar. Riquemont, propoz i joven en-

ferma acompanhal-a ao castello. Euiaa 

recusou ; tinha necessidade de estar só. 

Depois, como o sr. Kiqueinont tivesse 

declarado que não estava diaposto a pre-

s indir da companhia do e.pirituosj dou-

tor, o p jbre Ariatides n ã j teve mais r«-

medio aenão acompanhar o camponío e 

o ar, Savenay, que caminhavam a pas-

ao de carga, diaaertando caloreaamente 

sobra e tratamento da pulmoeira, sem 

attentarem na cara de compairão de 

Aristides que os seguia e^baferido. 

I.uisa, mal os perdeu de vista, sentiu-

se inundada de não sei que senlimeuto 

de inebriante solidão. 

Sentou-ee na relva. 

As aves gorgeiavam por eotr* • ra-

maria do ar voredo ; aa folhas dos aaiei-

roo e dos chopos eotreaseciam de 

meavam o ar de rubis, de amethistas o 

di' esmeraldas ; as liervaa, aquecidas pe-

lo sol, faziam ouvir eaaa crepitação vo-
luptuosa que inunda os campos em dias 
formosos. 

I.uisa chorou, m.is as suas lagrima* 
não eram amargas ; devaneiou, mas des-
sa vei o seu espirito percorreu regiõe» 
encantadas, onde a sua alma encontrou 
almas irmãs e amigas. 

As brisas perpassavam-llie tepsdas sa-
bre a face como bafejoa de fslioidade 1 
parecia-lhe que nesse momento começa* 
va para ella a creação. 

O universo era novo e bello ; Euisa 

sorria í primavera, i lor, ao azul de 
cio ; julgava ouvir vozes melodiosas 
cantavam em sen peito, fazendo c6ro 
com o» concertos divinos da natureza. 

Que mudança era essa que se tinha 
operado na sua existência? 

Ignorava-o e aão o perguntava a 
mesma ; mas sentia que o mundo j i n 
era deserto e que a vida tinha Dor 
fruetos e souboo. 
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